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Cartas da Europa 

mjuvenescimento.—Therapeulica da vc- 
Ihice 

Ha trea anaos... 
E vejam como o tempo yoa . 
Ha très annos, num artigo dolna- 

rio Popular, a propoaito <ia célébré 
velhinha do Lambary, duia eu, en- 
Ire esperançoso e desolado, ao meu 
velho amigo Lisbôa: , 

—Ah! meu caro Lisbôa, se eUa 
nos pudeese revelar o segredo de tao 
excepcional longevidade, que boni 
présente de Festas para os leitores 
do Diario! 

E, algumas linhas abaixo, um pou- 
eo maii confiante nos muravilhosos 
destines da Bcienciu, accresoontayu : 

E dahi quem sabe ? E posslvel 
que a esta hora, curyado sobre re- 
tortas e cadinhos, algum alchimista 
perodio eeteja distillando e compon- 
do o appetecido elutir de longu vida. 

Dcsde o seculo dos Ptolomeus. «m 
que por algum tempo se acreditou 
quo os emeticos e Budorificos contra- 
riavam a tendencia â morte, o euxit 
vital te m sido e ainda o um capti- 
vante aasumpto de investigaçoes e 
pesquizas, nào sô por parte de Visio- 
narios e occultistas, mas do subies e 
cruditos. 

E ucabarSo por descobru-o ! 
Ah injeeçoes de Brown Séquard, 

com o tào famoso liquide orgamco, 
nào foram jâ por algum tempo uma 
promessa animadora ? , 

E os mais recentes trabaluos «e 
opolherapia nào nos permittem con- 
fiar na possibilidade de uma ettica 
renovaçào das nosaas viscenxs e 
cidos avariados ? , • „f 

Temos um figado combabdo, insui- 
ficienle ou incapaz, e comproinetfon- 
do portante a nossa integridaue pny- 
aiologica, nada niais simples—ingern- 
so figado sâo e assim se acodo do 
prompto a um déficit do organismo; 
é Gilbert quem nol-o diz. Em re.ml- 
lado de maleitas temoa-o baço afte- 
ctado e a vida periclitando, e '"K0" 
rirmos baço de animal em saûde , 
é Landouzy quem nol-o aconselba. A 
febre desapparece e o organismo ic- 
qupera o seu antigo vigflr... 

Ora, mal imaginava eu que très 
annos depois, quasi dtn a dia conta- 
dos, uni dos mais célébrés discipulos 
de Pasteur, o illustre Metschmkoff, 
viria dar um solido fundamento e 
até un) começo de realisaçào ao que 
a inuitP3 8® afigura ainda como uni 
simples arrojo de imaginaçào enfer- 

Foi por uma inconfidencia ae rc- 
porta gom que o publicp veiu ao co- 
nhcfimento dos valiosissimos traba- 
Ihovi do notavel biologista o foi, crcio, 
un i jornal ingloz, o Moming Font, o 
ry. imeiro a surprehender os leitores 
com tào sensacionnl noticia ; o tra- 
etamento e a cura da decrepitude 
■enil. 

Mctschnikoff, profundameule des- 
gostoso com esta iudiscreta o inop- 
liortuna publicidade de uni trnbnlho 
que ainda carcce do mais demorada 
verificaçfto e eatudo, nào pôde, toda- 
vin, eximir-se, depois dot jutigoe da 
râpldas înfornmçoe», que Ibo loiàïn 
instaiitemonlo solicitndtiB pelqs jomti- 
listus franoezos. 

Kegundo référé uni dosscrf joruu- 
lislan, cm interview publicada no 
ilatin, do Pariz, Metsclinikoff conta 
chegar em brovo a um rosultndo pra- 
lico définitive. A solucào final do 
problama apenas dépende agora de 
pequonos dotulbes do prepuio e tech- 
nica, o que uào impeae quo um dis- 
tincto clinioo pariziense, ao correute 
dos novos trabalhos do Instituto 
Pasteur, tenha desde ja obtido o 
mais auimndor successo ua sua cli- 
nica particular o em casos, boni é 
dizcl-o, da mais avnnçnda decrepi- 
tude. 

A quoslào jà saiu, portailto, do 
terreno puramenle ospoculativo o da 
investigaçào expérimental para rece- 
ber, em «Itimu installera, a sanoçào 
positiva da clinica, isto é, da praticiii 
e da observaçào medica. 

Dos artigos publicados nu im- 
Srensa noticiosu, com a superficuili- 

ade e desalinbo Ido uma manifesta 
incompctcncin scicntifica, nào nos 6 
facil ainda doduzir, com prooisào e 
^aitidez, toda a doutrina c methodo c 
tôdos os dolalhos o minucias thera- 
peuticas de uma tào oxtraordinaria 
c clamorosa descObortn. 

Rfas dus sôbrias declaraçoes do 
proprio MeUchnikoff o que apenas, 
por emquaato, nos ô licito suppôr é 
quo todo o sou trabalho consiste na 
preparnçuo do uma série de lymphas 
e succos organicos capazes de ream- 
mnr a energia adorinecida ou latente 
fie certes olemontos cellularcs, collo- 
eando-os em melhoros coudiçoes do 
funcciouaiHento e resiatencia. 

Nem todas as cellulas, chnmaaas 
jiobro.s, © qu© suo as quo oxorcom as 
iuncçoos as mais salutaros do orga- 
nismo, ou seja na lucta contra a in- 
vasào microbinna (phagocytes, lou- 
pocytos polynucleares, cellulas eudo- 
Iheliaes de revostimento, sçrosas ou 
vasculares ), ou seja fornoccndo ao 
organismo liquides ou productos de 
accreçào necessarios â sua integrida- 
il© o energria pliysiologica ( cellulas 
de parenchymas glaudularcs : thy- 
roide, figado, pancréas, baço, ovario, 
prostata, etc. ), nem todas ossas cel- 
lulas, digo, succumbom ou desappa- 
reeem pelo facto da atrophia o des- 
palabro seuil, e nem todas vào de 
vcncidu na luctn contra esses outres 
clcmentos ceiluinres que, na extre- 
pja senectude, como na vclhico pro- 
uoee, dào logar a yordadeiros pheno- 
menos de subslituiçào histologica, 
como a degcnoresccncia gordurosa, a 
pssificaçào das cartilagens, a trans- 
ïonnaçào fibroide que se opéra na 
massa dos différentes tecidos e que 
çonstituem as principaes caracteristl- 
feas da chamada involuçâo seuil. E a 
prova de que nào sucçumbiratn ù 
quo sào ainda susceptiveis de se 
desonvolverem o multiplicarem. 

Encontrar-sc-iarn ^ apeuas — se o 
arrojo da comparaçào me fôsse per- 
mittido — num estado de vida la- 
tente e do inactividade physiologie», 
quasi como o grào de Irigo ou qual- 
quer outra semente, que nào absor- 
Vo oxygeneo, que nào exhala acido 
carbonico,quo nà» apresenta o mlnimo 
movimento nutritive, que nào vive, em 
eunima, nias que, collocado em condi- 
çÔos especialmente favoraveis â germi- 
naçào, se dilata, enraiza o cresce, do 
semente transformando-se em planta. 
Como certos infusorios quo se en- 
kystam e que, sem vida apparente, 
ïminoveis no seu novo envolucro se 
pôdem assim conseryar indefinida- 
mente até que uma simples gotta de 
igua os humedeça e de novo os cha- 
îne à vida, pormittindo-lhes que com- 
pletein a sua natural evoiuçào. 

Como neste caso, no _ nosso orga- 
nismo o que é necessario e fornecer 
à collula, ameaçada de destrujçao ou 
lâœplcamente inactiva ou iucapaz 

physiologicamente, toda a sua anti- 
ga e primitiva energia, isto é, todos 
os elementos e condiçôes necessarias 
â sua proliferaçào é renovaçào. E 
é isto justamente o que pretende e 
espera Yealisar o eminente biologista 
como sequencia pratica e logica dos 
seus valiosissimos trabalhos sobre 
physiologia o palhologia cellular. 

Certas cellulas, diz Metschnikoff. 
desempenham no organisme animal 
verdadeiraa funcçôes de defeza, sào 
eljas que aprisionam e <levorum_ os 
microbios pathogenos, e sào por isso 
os unicos e poderosos agentes da 
imnmnidade, tanto natural como ad- 
quirida. Nisto se résumé toda a sua 
triumphal doutrina da phagocytose. 
Mas estas cellulas têm os seus ini- 
migos implacaveis que sào outres 
elementos cellulares que, mais _ fra- 
cos e oui menor numéro lias pritnei- 
ras edades, se tornnm, ao declmar da 
vida, mais fortes e numerosas procu- 
rando por toda a parte eliminal-as e 
substituii-as. E' uma porfiada lucta, 
sem treguas, feroz, desapiedada e 
implacavel ! 

Estes elementos destruidores, ver- 
dadeiros artifices da Morte, tudo in- 
vadem e assobcrlmm, sangue, cora- 
çào, figado, medullti e cerebro. 

Nào lia orgam, ou plasma onde 
nào se infiltrem ou introduzam, nào 
ha energia ou funeçào que nao aba- 
lem ou compromettam : degeneres- 
cencia gordn, ossificaçào, transfor- 
maçào fibroide sào como que os der- 
radeiros e funèbres vestigios de tào 
inclemente e impiedosa guerra, ver- 
deiras necropoles onde se subvertem 
c sétnem os elementos mais nobres 
do organismo, se a tempo nào inter- 
vem um poder ou uma força extra- 
nha que ponba um termo ap com- 
bate. 

E' necessario, portante, fornecer ao 
organismo, por intermedio de sôros 
ou lymphas adequadas, esse novo 
eleniento ou força que os neutralise 
ou destrûa, o que pelo menos os 
detenha ou modore na sua nctividade 
morbida, na sua nociva e rapida 
proliferaçào ; como num oxercito em 
campanha as muniçoos e manti- 
mentos. 

Nào nos diz ainda Metschnikoff 
quai o sôro ou lympha que eniprega 
e que tào bons effeitos surtiu nos 
seus primeiros ensaios. Nella de- 
vem entrar de certo umites dos suc- 
cos glaudularcs cuja benefica acçào 
pliysiologica jâ nào soffro duvidas 
ou contostaçôes. 

Nào sào lit de todos conhecidos oft 
effeitos vordndeiramente nnuavillio- 
sos das injeeçoes de sncco thyroideo 
que, em certes casos como no my- 
xoedoma, sào, sem o menor exaggero, 
comparaveis a uni perfeito rejuvenes- 
cimento? 

Tivemos nos inesmo a feliz oppor- 
tuniclade de sernios um dos inicinda- 
res de tào officaz thorapoutica e, no 
Congrosso para o Adianlamento das 
Sciencias realisado cm Limoges, cm 
ngosto de 1800, jâ indicavanios como 
devendo substituir-se là enxertia da 
thyroùio a iujecçào intruinuscular ou 
hypodermica do seu suoeo glamlu- 
lar. 

Os effeitos desle tractauiento, pou- 
d, yois verificjilos por Mnmm 

coiifirniar a» jus las •<„lyisoc8 que dp 
rivavani da nossa propria experieiK . 
o observaçào. Jd medico nlpuni ignv 
ra que doentes myxoedeiuntosos, tia- 
ctados pelo succo thyroideo, nào tar- 
dam om auresontni' verdudeiros pb®- 
nomonos do rejuveiiescimento ; intel- 
ligcuciu mais clara, seiilidos mais 
apuradoa, niovimcntos mais fnceis e 
energicos, tempe m lu ni normal o oue 
autes era bypulhonuia, funeçào ne- 
matepoictica volveiido ao sou normal 
equilibrio, actividadd trophica resta- 
bclccida, a pelle funecionando bem, 
no contrario da aridez e da descama- 
çào cpidermica anlerior, os cabcllos 
ronovando-se, o dedenia desappare- 
coudo e. numa palavru, grande par- 
te das tunccGes do organismo recu- 
penindo loclo o antigo vigor e acti- 
vidade. 

E' natural, portante, que no tra- 
ctiuncnto da decrepitude senil, em 
quo tanto se csforça um dos mais 
illustres representantos do Instituto 
Pasteur, interveaham, além de ele- 
mentos importantes que desconheco- 
mos, muitos ou alguns dos succos 
glaudulores cuja neçao pliysiologica 
dia a dia vac sendo dovidamente es- 
clarecida desde que Brown Séquard, 
como uni verdadeiro conquistador na 
phrase do Bcrthclot. nos nbiia do 
par em par todo um vaste dominio 
de posquizn e do estudo, tào forlil 
ainaa em surprezas para o physiolo 
gista e para o clinico, 
" JE é sobro este mesmo terreno — 
solido e firme terreno —que Mets- 
chnikoff, na inalleravel paz do seu 
laboratorio. revivendo a lenda de 
Mophistophelos e reatando as tradi- 
çoea dos velhos alchimistas, vao pa 
ciente e esperançadamonte compoudo 
o precioso elixir do longa vida, que 
lào miciosainoute aguardum os que 
jâ no outomno da existencia vêm 
desfolhar-se aos pés, como illusoes 
perdidas, as ultinias e perfumudns 
rosas da mocidade. 

Dr. linxrjixtOUKï Rodkiouks. 

que dar o maior brilho a essas testas, 
senipic atlraein a atten(;âo publita. 

— 0 estado sanitario da cidadc continua 
sein alteraçdo, isto é, excellente. 

Durante o niez de Janeiro ultime ( 31 dias 

—Tém eonfercnciado com général Glicc- 
diversos politieos de numicipios ylzinhos, 

—Têm 
rio diversos politieos de iiiunicipîos 
que se achani tawbcm nesta cidadc. 

Entre elles nntanins o dr. Joâo de Fai ia, 
\ eoroneis Francisco Martins Fcrreira Costa « 

foram sepnltados no e.emilei io desta cidadc (ictaviano Baneto, da Franea; Domiciano de 
% eadaveres, sendo 40 adultes c 30 meno- Assis, de Jardinopolis, Virgilio Nogueira, 
res. o que d;i uma média de 3 por dia. 

Em Janeiro de 1899 o numéro do intiu- 
niaçôes altingiu a mais de duzentos, isto é, 
mais do dobro do que se deu agora. 

—Ainanliaii, em sessân oitiiaaria, reiine- 
sc a camar.i municipal. Deverâ sec resolvi- 
do em difinitiva a questSo do predio em 
que te ré de funccionar o novo grupo esco- 
lar, ora crcado pelogoverno, e anclorisar-sc 
ao inleiidcntc a tomar de alugiiel o predio, 
correndn as despezas pelos cotres munici- 
paes, conforme mdicaçio do dr. Carlos Gui- 
mardes. 

0 predio que se tem em vista é o da 
rua Marccbal Deodoro u. 3S, do sr. Vital 
Paclieco, ao preço de 2305000 mensaes. 
EsUi situadoein bom ponto, opposto ao do 
grupo existeute e favoravel aos moradorcs 
mi llutrttn 'O. GmnxMra, etr. Toil.iviu, a sui<- 
pressîo da escola do Funoao, anne.xada ao 
grujio, vem prejudiear esse bairro que se 
àcba iniiito distante da cidade. 

—Diversos moradores de Vallinhos, que 
desejam ver attraidos para alli conipanlnas 
de eavallinhos e outros divertimenlos, re- 
quercrani à camara uma rcducçâo de im- 
posto sobre tacs passatempos, por estarcm 
estes fdra da eidade. 

—Ein consequoneia de ter o governo pas- 
sade para as imiuicipalidades a raanutençao 
c custcio das escolas provisorias, a nossa 
camara vac Iractar de resolver a respeito, 
fleaudo até ent:lo os respectivos professnres 
a espera do rccebimento do seus ordena- 
dns correspndenles ao niez de Janeiro. 

Na proxima primeira sessâo deverà scr 
resolvida alguma eoisa a respeito. 

— Agita-sc a idéa de se eommeinorar 
aqui o centcnano do descobrimento do 
Brasil. Ncssc sentido, o Orcmio Commer 
cial estâ agindo c vac realisar uma grande. 
reuniSo. 

Diverses eavalheiros representaram a ca- 
mara, apresentamlo-lhe uni piano e pedindo 
que ellu tome a iniciativa de tul cominenio- 
raeJo. 

A camara ji concorren com 1:0008000 
para igual lira, a pedido de uma eoannssio 
do Rio de Janeiro. Em taes condiçoes ( in- 
forinnu o dr. inlendenlc ) lonva a idêa dos 
referidos eavalheiros e lembra que as festas 
poderJo ser feitas por elles mediaute sub- 
scripçâo popular. 

A camara, pnrém, anetorisou (conforme 
indicaciio do rrleridio dr. iatendente e dr. 
P. Florence), o dr. présidente a nomcar uma 
grande eomniissêo composta de represen- 
tantos das différentes classes soeiaes para 
Iraetar do assumpto, que é sem duvida im- 
portanle. , 

—Com o «eguiote prngramnia, esta proje- 
clada uma bolla testa bipplea para depuis 
de aniaiihan. . . . 

1 - pareu — 1.000-métros — Flécha, Araû- 
na e Cuzco. .. ,, 
а.» pareo — t.425 métros — Sinba, «a- 

rionette. e Nictéa. n.i.ctini 
3 * pareo - 1.450 mernis — Paleslina, 

Vainqueur, Floresla e Arauna. 
4.- pareo —900 métros — Dnnd, Victo- 

ria, Dotirado c Meiiina. 
5.» pareo — 1.000 métros — initia e 

' i'.'* pareo— 1-609 métros — L'riibueani, 
Nictéa, Floresla, PaloeHna, Hcruani e Vain- 
"T palpites de algnns sporlmens sio os 
M|tninte.s : . 

J.« (.uzcn — Flécha. 
2.- smhi — MariimeUc. 
3.* Vainqueur — Floresla. 

Meimia — Dourado. 
5.' Cor». 
б.' Hernaui — llrubucarii. 

ItMtibn 
A partir do dia ti) do em rente sofleeni 

altéra io u borario da Companhia llati- 
O treii, «"ï". «tas terçns-inrai», ipniui.-. - 

ubbadus. quand" nJ" Wiem leriados, pin 
Uin ib IUlll>-i a^ 4.20 da larde, em ver de 

40, cm eorrespoudeneia coin os iiltiinos 
Irens C. P. de C. para 
pinas. 

—Por niaudad" 

S. Paulu e Gain 

« lltiviw, SI « I I II > 1 I ,) > ,1 . 
—0 Club da Lavnura, daqui, ahigou 

predio, à rua S. SebastiSo, para ' as i 

de Eugenheiro, Bi odwoski c dr. Generaldo Ma- 
eliado. de Ituverava. 

um 
H suas 

reotiiOes. 
-A apurai;}" das cleiçOes federacs tem 

corrido, até fnije, calmamente. 
Os canditatos governistus cstào com gran- 

de maioria. 
—Mais uma vcz redamanios do digno 

adminiatrador gérai dos enrreis de S. Pau- 
lu o aagmeuto do pessoal da nossa agen- 
cia. 

Todos os dias estamos a reclamar provi- 
dencias neste sentido, mas. infeli/mcnte, o 
sr. Paulo Orosimbo, que tio solicito pare' 
cia ser, esta fazendo "iividos de men ador, 
segundu nareee, ùs reclaniaçiics du popnla- 
eiltt de UtlM ir.i" l'ri lo, da quai salons sim- 
plesmentc: inlennedian". 

A agencia desta cidadc é uma das que 
maior tacro dào ao governo. 

Isto aflinnamos sein recein de conte.da- 
çàu. Portanto, o procedimcnto de s. s. nao 
é Jiislo. 

Todos os agentes, inclusive o aetual, têm 
oflieiadn recliimando augnienlo de pessoal, 

que prova ser de toda u Justiça c real nc- 
cessidade o que pedimiis. 

Esperamos que s. s. se digne atlender 
ao pedido que Ihc fazemus, pela vigesi- 
ma vcz. 

Durante esta gemana, dcram-sc nesta 
eomarra dois casos de admiravel feeundida 
de : — dtias senhoras tiveram très lllbos ca- 
da uma, cinco dos qnaes estào vivos. 

— Estio presos, em virtndc de requisietto 
do juiz fédéral, os emaplices de Arthur Nc- 
ves, auctor do dcsfalqiic no corrcio desta 
cidadc. 

JORIES M RÎO 

(dm £3) 

«lonial do Comincroio. — Pttbliea as 
obsemçffes para csclareciracnto do prqjecto 
do cudigo civil brasBoéro etabofado pelo dr. 
Clovis Bevilacqua. 
 Do seu serviço espccial destacamos os 

segninles telcgiammas ; 
• Londres, 1. 
O War-office publicou hojc a scguiida 

lista de baixas no combatc de Spionskop. 
Figura nessa lista o algarismo de S15 sot- 
dados s»b a rubrica de prisioiieirus. A 
maior parte destes perleucem ao regimento 
de UiBcashire e ans fusiletros de Lauea- 
shire. A quelle numéro, sotnmado eom o de 
10 ofliciaes prisioneiros. Ai para total dos 
priskmeiros feitos pelos boern. naquelle 
eombatc, o elevado algarismo de 283. 

—Ao que consl.i em circulos bem infor- 
mados, foi transmittida au général Biiller 
ordem expressa de inio emprchcnder, por 
einquaiito. acedo iienliiima contra o ininiigo, 
coiiservando-se, qnantopossivcl, na defensiva. 

—IWerpeHado na t'.mnara dos Communs, 
o sciTclario iwrlaiiienlar da gurrra. mr. W. 
St. John Brodrick, reeusou-se a prestar es- 
elarerimentos relalivaniente à existencia do 
tallado trartado secret" entre * tugUtcrra e 
a Allemanha. 

Montevideo, l, 
O oonselho de hygiène do t rugnay levan- 

(ou as quareulenas i-subeleridas para as 
procedeiieias do Hiu de Janeiro. 

— Esld uverign.ido que Dào foi de fob 
amardU ooaso de nioleslia w.-orrtdo a lair- 
do do puquete fiance* conhUire, pruee- 
ileiile do Rio de Janeiro. 

— 0 eruzador bespaiibol Rio dcl l'IuUl, 
i.enmA'.io.-.vdes, ,45■ «.wijc* 
limite para a Eumpu. ■ 

gués Alvcs, lavrador, rcsidcnle cm Guara- 
tli. suclâ, c, para viee-prosidonte, o dr. Do- 
it ngos Correia de Moracs, lavrador, resi- 
dejite na capital. 

Aprcsentamos, porlanto, obedecendo ao 
voto previamente dedarudo, aos stiffragios 
do eleitorado de S. Paulo, os dois cidadSos 
i». icados, para présidente e vice-prcsidente 
de Estado, no proximo futuro quatriemiio. 

Sâo nomes tilo conhecidos que nào pode- 
li;-u uossas palavras accentuar niais no 
co « eito publie" do que jâ estâ a grande 
es ima em que sâo tidos os extraordinarios 
se"viços prestados ao paiz c ao Estudo pe- 
ins dignes eidadâoN que o Partide RepuWi- 
caao eseolbeu para occaparem os niais al- 
to» postes na administraçflo do Estado. 

, Paulo, n de Janeiro de. 1000. 
■ÎRNAlimNO i>k Campos. 

Joâo Baptista uk Mjjllo e Ouveiiu. 
;o Ai.va.hls UuniÀo JuNiou. .. 

Aos dii'BClorioH ■iiniiici|i<i<'s 
\ Coniililssâo Onlenl commnnlen nos di 

nvtorios muiiicipaes que nSo distrilmirâ 
clispas para a pi oxima deiçâo de présidente 
ix vice-prcsidente do Estado. 

E 

Toda a eorrespoudeneia, Jowiaes, cartas, 
e :., quo foi para o corrcio no dia 1 destc 
ni :', coin sellos aninrellns, é como se tives- 
e ido sem sdlo algum. Todos os destina- 
v rios têm de pagar milita, por fallu de 
t: ta. 

O governo fédéral, de aeeôrdo com a 
ertivençtto de Wwbingtoh, resolveu substi- 
luir esses sellos por outros, de cdr axai, se' 
u;,. nos engamunus, c tornou publie» a sua, 
ri iilutSo pur uni éditai no Viavlo Officiai 
d» Uniâo. 

q.is, o Diario Officiai du llniâo é lllo 
isueo lido que toda a gento lot opanlHtd» 
3 sffrpreza, e contra isto lia gn-aes e jus- 
' jsiinas rrclaiiiaçffes. 

Os srs. adiuintslradnrcs dos correios boni 
'dituu ter lornado mais conbcrida a reso- 

htçâo do governo. 
• • 

"i -'rjin-uo* que o Rmuo r.ommemal 
P-nilista pcliu «XiHieraçAo do cargo de s vu - 

t» da liqufdaçâu ferçada da Compwihla 
Vi«e«o pgutitla e que fol nomeado pelo Juiz 
d-1 *»ra » •u-- Arllmr Arou, qor é um 
#s maiores «ecioDistas c uni dos Maiun s 
l'édores du trferWa ennipauhit. 

il'oi Iclcgramnia que 
S l" Siinâo. sabemos 

ivrtru ((iuUuIhi. f. 
' . 'Igpegniii |iara iquclla eidade â requisieâ 
Jo tv. Jui* de dlreilo da coiiiRro», como m 

hoiitem reiebemos 
que o dr, J. II. de 
delegadu auxiliar, 

ao 
■noj 

Xelanios. 
Sabemos. -.-ntretanto. que o dr. 2*. dele- 

t)do auxillur foi a S. Simân em im|Mirtante 
dligeucia. 

ic 0 dr. Alvaro de Menexos, lente cnllicilra 
(e» da Eseobt ''"''teebniea. obtexe Ires me- 
z!s de Kccuça, sem vonrimciitos. 

"gram conerdidos irtnta dias de lieença 
"éopoldo de l'iuna, servent, do grupo es 
' ■ r de Ytii. 

OS OTinCIPIOS 

SantoM 
O ilaliauo .loaqumi Golba tumprava e 

veodi.i garralas vasias, max a modo que 
conieçon a ter orgulhos de seuiclbunte 
vida 

Contas de, 100, 200, 300 réis de g.inlio 
aqtii, aeolâ. mais além, an cabo do dia. 
tinlia a somma total, quando miiitu, de uns 
4 ou 3 mil réis. 

Gomeçou, pois, o Joaquim Gotha a jsissar 
em revista, no se» espirito, os negocios 
mais reudosos para chegar de prompto â 
forluna. 

Segixxlou-lhc um diabo grande que inc- 
llior ucgocin que e d( passagem de notas 
falsas nâo bavia em todo o Brasil. 

Acccitou o Gotha a miidança de vida c 
ooraecava com cathnsiasmo c pouto escru- 
pulo a passagem de notas falsas, quando. 
ao impiugir uma na PontS da Praïa. a uma 
sua palni ia, esta Ihc dcscobre o lado pftdrc 
do négocié. 

Prcso o Joaquim Gotha nâo se explicou 
na policia coin a eloquenua que costuma- 
va pér ao servieo das suas reudosas trau- 
saeefles. 

—Hontem' funceionaram os repai-tieûes 
municipaes. 

—Os baneos desta praça dingiram ao sr. 
Iguatcmy Marlins, présidente da Associa 
çao Commercial, uni oflicio communicando 
que elles adoptaram, para légalisai- os suas 
compras c vendas de cambiaes, as formu- 
las de eontracto conforme o exemplar anne- 
xo ao referido officio. 

Caxupiuaa 
Do nosso correspondeute, cm data de 

hontem : .. 
Jâ se estâo ■ dando passes no sentido 

de se réalisai-, com a coslumada pompa, a 
tradicional festa da Seniana Santa. 

Neste anno sei-â clla cclcbrada na matnz 
da Conceiçâo. 

Ha dias deu-sé uma reumâo da irmanda- 
de diKS.S. Sacramento, da respectiva paro- 
chia, sendo entâo nomeadas diversas com- 
missCes para angariarcm os donativos do 
aposlolado e outras para o tim de se poder 

do sr. dr. Juiz de direlto 
dex'a omarra, loi prcso e manrtmlo recoBirr 

,.i.|e., iteiiediiTo Ctrdoso, pronunclado 
como cumplmc na tlesordcm que se deu lia 
tempos na fazemla Santa Maxim», destc 
mumeipio 

—neabriram-se as aulas do grupo escotar 
•Coroncl Julio Ccyar». 

Kiw Claru 
Estâ cm tractamcuto uesla eidade uma 

811,0 nMnor do sr. connu-1 Diego Salles, 
chefe polilite em Amiapolis. 

Aqoella menina. ao saltar ha dias de uni 
trois, fêl-o i-orn taala inMieidudc que lu- 
xou uma perna. 

- Dcram "entrada na cadéa desla eidade, 
■vtndns de Amiapolis. Pedro Filoei c Do- 
mineos Lcnti. ambos rrimiiiosos de morte. 

Bebcdwiu'u 
A M ha lot al, no seu numéro de 28 de 

ianeii.. liudo. paWicoo a segomte uolicla : 
- Traz-anlt-bonteiii, pelas 8 lieras da noi- 

tc Marcelina de tal, de vida equivoca, aeba 
va-se de palestra na casa de négocié do sr 
Jost Pertna de Mesquita, â rua do Coin- 
m,m, m. Poueo depois cliegou ao l'el'criO" 
      Joâo Mosquilo, que «KBmn logo 
conwrxa cmn Mai.ebna. e, neste pi-o|'"silo. 
os dois allcrai-aai s" l^'i. pmem, aimada 
de uma mivalba avancoo para Jo«o Mns^ 
amto nue Umbeni se achuva nilMildn de 
um» l'ara, toni a quai proeurou iiltliuidal-a 
m is Marefliua, nâo alteudendo il taes innca- 
(x.- eravoii oavalliwlas eu Joâo Mosquilo, 
qiiaiitlo este i>ela força de eircumsUncias 
viPrnii Hic uma forte faeada uo coraçâo que 
a proslrou, viudo a fallccer quasi instun- 
kuicamoute *. 

JulMtlioibul 
Aeba-sc jâ restabeleeid" dos inconiinodos 

qui- o aeeomnietleram lia dias, o sr. eapitâo 
Fortunato Anloiiio da Siha, inlrudeote mu- 
nicipal. 

—O dr. promoloi publie" da comarca or 
ferereu deminna contra Vigilato de Olivcira 
c Joâo Sanecviiii, acmsados de furtos de 
animacs. 

Mlunte ABefre 
A folha O Sertào. de Monte Alcgre, pu- 

blua as scguuites linhas : 
cPreiisa se saber o paradeiro du sr. Iln- 

memgildo Donuitgos de Aran.jo, deutista. 
com GO aunosd c edade, e que ha dois annos 
se retirou para Morrinho», Goyaz. 

Qru-m soulier da sua residciu-ia informe a 
esta redaceào.» 

Brutaw 
Gônsta â Oazeta que resignou o cargo 

dr verrador da camara dcslr municiiuo o_ 
sr. J'ullio Xavier de Mciidouça^ 

BclWfrsmi-sono ma 1 do rorrente as 
autas do Grupo Escolar desta cidadc. 

— Esta ma nada para o dia 17 do cor- 
reute niez, a t.- sessân do jury desta co- 
marca. , 

— Acha-sc enfermo o sr. coroncl I lico- 
nbilo Lomé, ehefc polilico. 

— Foram deuum iados pela promotona 
publiea como auetores de rT.iine de rou- 
bo. laie- Jorge c Fraacisco da Silva. 

KibcimVo l'reto 
Do nosso conespondeulc, cm data de 31 

de Janeiro ; ■ 
l) Estm'o, na secçâo i>Os Munn-ipios", 

em sua etliçâo de bon tem, diz que a cama- 
ra muuicipal desta cidadc vac recoustriiir a 
eadéa. Esta noticia précisa scr rectiticada, 
piiis a camara m un ici pal nâo cogita de se- 
01 ,-lbanle coisa. nem as suas linaiieas o | e:-- 
miltera. 

Ella tracta simplesraentc de melliarar as 
condieOcs hygicuicas do infecto pardieiro 
qn, aqui serve de cadéa, tomando medidas 
de caracter puramente provisorio, alim de 
attender a urgeocia reclauiada pelo bein- 
estar da populaeâo e salvaçïo dos presos 
alli «ocarcméos, cuja situaeâo e deplo- : 
ravel. 

Ao governo c que coinpetc a construcçao 
de um edilieio dcstimido â cadéa publiea. 
e neste sentido nâo so a camara. conio os 
illustres mcnibros do directorio polilico lo- 
cal ccrtaineiitc concital-o-âo a cumprir a ve- 
Iha proniessie 

— No dia 9 de fevereiro proximo tera 
logar a i-ouniâo de credores da lallencia de 
Mauoel da Silva Carnciro. 

—0 nosso amigo tenente Victorino A. de 
Moura, babil e honrado officiai do nagistro 
gérai de liypotliecas, teve a satisfacçâo de vér 
a sua proie augmentada, no dia 27 do cor- 
rente, coin o naseiménto de mais uma 11- 
Iha, pelo que .effusivamente o felicilanios. 

Uarclu tlt" KoMbIum. — Tftegi animas 
c notieias do dia. 

Infurniu : 
.. Sabemos que n sr. mlnistro rte Inilnx 

tria e Vjaçâo pretendo ligar as estrada» de 
ferra Rio do Ouro o Lropoldinu. •> 

» Thesoura vac pagar, â 
^ Agi i';"lU"ru)iiWi 

A e geolngiea ; 
nii7:;<;. ao eai>ilâo Bertixi 
ffi Xavier. 

rrquisieâo da 

Arbaes Bodri- 

O Pnlz. — Traz. mais uni artigo sobre 
defesa nacioual. 

Dâ os scguinlcs tclcgrauinias : 
«Londhes, 1. 

Iioje, 

• rot deferido o requeiimcnto do sr. t.ns- 
âvo Enge, lente catliedratico da 7.' cadei- 

i e Interiuo da 6.* do Gymuasi» do Cara- 
ùiiiH. pedindo que o respertivo director 
scia auetorlsado a dar-Ilie. por eertidâo, as 
Mus dus sessôcs da congi'egaçâo daquelle 

xtabeleriiiieuto, realisadas nos dias 10 de 
e setenibro, 10 de oatnbro c 13 de no- 
embro, alim de, por meio deltas, 
raz.er an eonheriiiiento do gnvei-unjis difti- 
nldartes com que teve do Bietar na cxecu- 

, do programma da 6.* cadeira. 
O Hvenivg News, cm editoral de 

^'saibara os nossos inimigos quo a Ingla- ( Foi indeforido 
terra esta resotMda a praseguir até o nlli- l'ato de Almenla Me lu, prafcssoi da esco- 
mo extremn, alim de alranç-ar a siibmissâo (o tl« villa de Çuarchy, solicilando remo- 
das Uepiihliras siil-aliiranas, nâo inieiando jâ" Para a du bairro de Santa Ciniz, eut 
negociaeiies do paz sem obter Victoria défi- 'âtuby. 

LoiiïtENÇO Mahopes. 1. A Sécrétai ia do Iniei ior solicilou os pa 
0 governador de, Lourcnco Marques re-kjamentos segninles : 

solveo nâo expedir passanortes a »sfr 
geiros sem que os respectiyac-^nOTales^ ga- milita runtum que os solirilso^s nâo sao 
res destiuados «o Trausvanl- 

WBBÂêâ'i 1 • . . 
U ( ommerclo do Valparalso offeicceu ao 

governo 100.000 pesos para as obras do sa- 
iieamento daquell» eidndc.u 

rc-ffit . w-,  .. 
ran 1 348000; a tiabriel Ortiz ;   

lliosooo, a Antonio Bazerlem. Joâo Fran- 
iseo de Paula. Joâo Grogono de Agmar e 
Vutonlo Lelto ; . „ . j i. 

—138300. â CDinpaolna Carns de rerro 
p. Paulu a Santo Amaro. 

Genove.va de Figiieiredo, professora 
escola de Lençoes. 

da !• 

Foi dispensado o tenente Arlindo de 
Agmar do cargo de 1.° suppleute do dele- 
gado de policia de S. Beruardo e nomeado 
|iara o snbstituir o alferes om eonimissâo 
do corpo polieiat do inlerior Malaebias de 
Oliveira Leitâo. 

« • 
Forain expedidos os titulos declaratorios 

do vancinienCo animal que compelc aos se- 
gninles ofliciaes da força publies, ultima- 
meute refuraados : capiiaes r.euedicto Cau- 
dido de Vasconcellos. Eleuterio Engenio dn 
Espirito Santo, José Joaquim Souto, Luiz 
Antonio Gonçalves, Pedro de Aleantara c 
Sebusliâo Percira da Silva c tenentas An- 
dré Soarcs de Oliveira Lima e Simâo Le- 
clerc. 

Foram rcuiiidas ao grupo eseolar de Mo- 
gy-mirim as seguintes escolas, providas, éa- 
quella cidadc : 1.', 2.* e 3.' do seio mas- 
jiUjiilo, reculas peins pi-qfes«Pi-es.Askir Cou- 
to, JoâO Oiiysosloiiio Hueiio «los Heis Ju- 
nior e SeraHm Gandido Hangel. e t.*. 2,*, 
3." e 1.», tio sexo leniiimio, regidas pelas 
prnfessoras dd. Anna Isahel da Costa Fer- 
reira, Tlienlincla Cannclinda Omto, Guilher-! 
mina Januaria dos Sautos c Lectici» de llhùa 
Cintra. 

• » 
Foi nomeado n inspcelor êseolai' Justinia- 

no Vianna para, em couMiiissâo, organisai c 
dirigir o 2.° grupo escolar de Campùias. 

Foram nomeado* adjunctus do a." rnpo 
eseolar de Campioas os segninles profi -su- 
res de escolas daquella cidadc . l'eaio Tlw- 
maz Paulo de Oliveira. Joâo Marcilio, Ce- 
Icsliuo Campos, Frederico Terres Xello e 
d. Avelinu Rivera. 

O Centra da Lavoura de Café do Brasil 
vae représentai- no prefeilo e ao oonvDm 
nmnielpal do distrielo fédéral lonlra a fal- 
sWeaçao do Café hmMo uo Rio de Janeiro. 

Notieiam jornaes <|â l'ruguay que-pa- 
pela i idade Ma Coin ordia, em riii-eeçin d» 
Brasil. uni earregamento de armas, roui- 
pnsto do hafei'ias krupp c Mauser e eom 
as compétentes nmniç»i<is. 

Monta jâ na qualifia de 103:9008090 a 
siliseripcao abartn no Rio de J.ineiri jx-ira 
anxiliar a fimdaçân de bospitaes de tuber- 
cutosos em l'orlngal. 

O dosenho pnblirado'ha tempo na ('«n- 
calure, de Pariz, e que provoroa o disror- 
so do sr. ChanrheHaiii «onira a impreti-a 
fraiieexa, por offender a ramt,., i<o 
l'eifo pelo pintnr « rai-ieMlirista Chnxp,», o., 
Amarw, nalural de Ptreamboco e qno h» 
aunos réside em Fiança. -> 

Receberam o grâo de ph*m>a< i-miros pe- 
la faculdade de medirina e pfwrmsria do 
Rio de Janeiro os srs Artstides de Cam- 
pos Seabra, Robert" Geuies Caldas e Del- 
plmio dr O. Chitra, destc Estado. 

O sr. Eduaedo Acevedu. dtm lor do >> 
gh. de Montevideo, raeusou a pa-ta da ka- 
zenda, que Ihc fui offerreida. 

Guaruiçâii ; 
E* superior de dia o eapil»'*" Maciel. 
O curim de ravallaria darâ « êfïtcial para 

apalaiite de dia, gnarda do pjlarin c força 
para aeonipanbar presos »" ê'ormw. 

O 1 - liatulhdn dara a guaniiçio e n »pe- 
etivos offleiaes. 

O t'atalbâo e o eorpo de hombeiros 
darâo o servlço do costume. 

loi-ara au iaixliai du patacio a t.* seeçâu 
lia hamla 

Anianuense de dia, sargenlu Fettx At 
VM. 

• • 
Abaleram-se lionlem no uutadonro maj 

niripal lii borinos, 67 suinos. 29 ovinos e. 
4 vitellos. 

Foram inulilisaibis 1 bovin» por tuberrn-' 
Insc, 2 suinos por i jsticereus, 31 puinioe-. 
2 flgados, 17 intestines delgado- rtr boxi- 
nos, 32 pnlinfles e 6 tigados de sninos. 

Toda a carne abatida liontem traz eonio 
emblema do carimbo do niatadoora mil co-| 
queira. 

mîm 

.loi-nal «1<» IlrnsiH.—Traz. a se 
inforinaçao : 

Sabemos que o sr. 

D Dcolinda da Fonsrco Coulinho foi no- 
meada para o rargo de Idjiwcta interiua 

"iiinlis ftop® eseolar de llibcii-âo Prclo. 
i 

ministre da maii Pereira para 
dos Rcis Bi-c- Fui nomeada d. Marlclta 

uba prctctide iiuuilar uma oflicina para im-'] 'gi np' escolar 

STJSS&TSSS taar.sfrfSSSNkut * *—  
estojos melaiicus destiuados as mesma^ 

' "l'ara 4»1 Am Jâ solicitou s, exa do sri Foi nomeado o sr. José Pedroso de OU- 
inspectai' dn arsenal de tnariulia desla ca-i .i,., pinto para o rargo de itispcctor inuui- 
pital o orçamento necessario ». q-ai de Parnabxba. 

lo Espirito Santo d" 
, impcdimento, por Urcnça. 

A Imprciis».—Tclegrammas, notifias 
Carleira de ton jornalisla, um artigo ;; 
proposlto da guerra do sul da Africa, pek 
sr. Cnnhac Costa. 

e. oi â Direcloria do Serviço Sanitano, 
t atlender, o oflicio cm que a Secre- 
i dr Jnstiça rommunica â do interior o 
.irecimentodo bevi-beri nos presos re- 

j côlliidos â cadéa de Taubaté c em que pede 
 j [ proxidencias neste sentido. 

« ESTADO SAMTARIO 

Foram lumlein removidos das ruas 
reiieio rte Abreu, 32, c Coucordia, 111. par. 
o Hospilal rie Isolaniento, dois enfermos d 
febre amarella, vimios de Sorocaba 

Além (lestas, nâo bouve liontem 
eiimcûks nesla raiiilal. 

0s drs. Gandido Espiabeira c Evaristo 
klaeeUar foram uomeadus para, no dia 8. do 
l-oireute. precederem a examc medico na 
jiessoa rte d. Luiza Augusta dos Reis Rre- 

Flq .'as, professora do grupo escolar Dr. Atinei- 

Nn hospilal de Sorocaba cxisuai.. 
doentes de febre amarella. tiveram alla 
Callrreram 8, entrarani 10. existem RI. 

Em Casa Branea existiam 3, veriliraran 
se 3, tiveram alla 3, existem 3. 

Seguin bonteni a percoirer a linha 3' 
cabaùa, em commissâo da Dlrcetoria , 
Servieo Sanitario, o rtr. José Rertnndn. 

O rtr. J. Redondo dévia perunilar hobtexl 
em S. Roque e seguir hoje para Tielé. 
rtalli para llapelininga o outras localidad 
senrdas por nqurlla via ferrea. 

0 dr. l'ailla Soiiza, inspeetor sanilan, 
segue ainanlian para Soracalia, outie pe. 
inaneoi-râ ua roimni - io sauilaria qm- :|i 
se aeba c couiixisla dos dl's. Haniiuio II- 
le)ho, Asrajlio Villas tiras c Allirdo G» , 
raml. 

Serâo enconlrados hojc na Dii relinia • 
Servieo Sanitario : de dia, o di. Alsino T 
ga ; -à imite, O rtr. Marque-, i.antinho 
aruapucqsc sr. Estcvam rte Siqucira Jnni 

da VerguetrO, d» Èspnito Santo do Pinhal. 

A Sécréta ria da Agnciiltnri declarou â 
Repart ii-âo de Agnas que a conta nn valor 
rte IUS3GS, por obras e.xecntadas a mais 
a,, c .--pe.'iva auctertwicao no «Orpbanaio 
i.liristovam (.xlrnnbo». nâo deve scr coln-ada 
âquelle estabetmHiento. 

Obras l'uTîlIfes'VSe Supertntendei vT 

Paiiido Repblicar 

Kli'iràff iiTcsiilnuîiil 

A 
Despendoi-. 

i.'isgnio, eom os servfços occorridos as 
I obras rte ri-paraçâo da eadéa de Sorocaba 
| —l.v.'Sloo, com réparas no quartol do 

eorpo polieial do interiol' ; 
1078068, com diversas obras no edi 

tieio do Forum desta capital. 

A Companhia ludustrial vac depositar no 
Tliesonro a qnaatia de 1:0008, como garan- 
tia (la praposta que pretendo aprasentar pa- 
ra o form-rwiento de objectos de expedien- 
te â Secretaria da Agricultura e rcpaitiçOcs 
amiexas, diiranle o eoirentc anno 

A Supcrintendeneia de Obras PoUioas vae 
oçganisar «rçainenlos para os concertos ne- 
cessarios no pontitliâo do aterrado Juncto 
â ponte sobre o rio Paraliyba, cm Caçapava, 1 e jiaca os réparas rie que nécessita a estra- 
da que Jiga a villa rte Bariry ao municipio 
rto Jahii. 

Foi approva-t i plenmneiile. nn exame que 
; prcslmi para solirilador, perante o Tribunal 

rte Jnsliça. o sr. Rrenno do Vatle, ex-csçri- 
vâo fédéral 

nal para nelle installar-se o instituto de : 

protecçâo à infauria. 
t) sr. présidente da Uepubliea prometteu 

interessar-sc juncto ao ministrp da Jusliça, 
de quem dépende a conçessâo pedida. 

— O général Leite de Castro apresentou- 
se ao sr. présidente da Republica, por ter 
sido nomeado commandante superior da 
guarda naeional, cargo que assumirâ ua 
segnuda-feira proxima, â I hora da tarde. 

—O chefe do estado maior da armada 
maudon submetler a eonsellio de iuvestiga- 
çSo us auetores do conliicto liavido hontem 
â rue. do Lavradio. 

—O sr. (-.1111118 e Costa fixou rcsidencia 
nesta rapital. e vac trabalhar no escriptorio 
do dr. Ruy Barbosa. 

—O sr. Campos Salles regressou de Pe- 
tropolis p, la barca das 4 horas. 

—O ehefc do estado maior da armada re- 
ccbeu telegi anima, commumeaudo ter clic- 
gudo hoje a s. Vieenle o cbnraçado Mare- 
chat Deoiloro. devendo partir bnje à taixle 
com destin» â Bahia. 

nïO. 2 { 7 hs. 50 m. n. ) 
Parère que n sr. Joaquim Murtiubu m- 

MSte na opéra(.im Uuauceira com a Estrada 
do Ferra Centrât, optaado pelo arrenda- 
mento a capitalistas naeionacs. 

Itio, 2 ( to hs. 30 m. n.) 
Seguiu para alli, pelo nodurno, em vt- 

sila a pessOa de sua familia. o sr. Alfred" 
Maia, mimstra da Industria e Viaçâo. 

K1U, 2 (1 h. 23 m. m.) 
Têm-se dadn esta noite grandes couflietos 

na praça Tiradentes, entre praças de mari- 
nb.i c ofliciaes de policia. 

Consta que ha ferimeutos. 
A' 1 hora, mais ou menos, passou pela 

ma do Ouvidor uma força de l'uzileiros ua- 
vaes, âs ardens de, uni ofin ial. 

A força, de arma au bombra, seguia em 
marcha l'orçada. 

.Nâo m; sabe ainda u resultado da lucta. 
A causa ib sas desui deiis purei-e 1er sido 

u (Ontlieto de hontem. 
BIO. 2 ( 1 b. 45 pi- m. ) 
Nos grandes eoiiflictos da praça Tuadcii- 

tes. entre niui'iulieiras e policia, tomou par- 
te aiuito jpuvo. 

Ha nuiilos feridos, tendo sido eoiiduzidus 
â pulleia dois do povo, uni trauscuate c um. 
negm-iante (la praça Tiradentes. 

Koram vistas no euuAii lo praças do eïep- 
eilo, 

Cnosta que ha muitos individuos l'eri- 
dique s,- recolhfraui âs suas resideu- 
cias. 

A" I bora da noite estavaill ua policia 
central o alioirante TR'andenkoU. o ehcfc 
de potieia c diversos ofliciaes da armada. 

A força de l'uzileii os jâ regressou do lo- 
cal do confficto 

Vlguus mai inlo iras foram mandados re- 
eolhi-e aos naxios, c oatras dispersaram se 
pela eidade. 

BFI.LO llrtHISO\|>:. 
Esta,, cHtos d'-pniados . pet" 1.- dislri 

dn. Estcvam Lnno, Yiriat" Masearnihas, 
Rodolpb" d" tbreu e Cupcrlino de Siimei , 
ra ; t*1" - ' distiieto, Juaé MaaMifio, Joâo 
I m/ e tiastto da Cndln; iiclo 3." distrbto, 
\»/ d» VIellu Monllrira de Barras o Dutra . 
pelo 4.* (listrieio Oenirlo Filho, Moilleiro da 
Nilveira ,■ iRtuealves Rainos; neb» 3.* dis- 
trielo, Alficdo Pinto. Imeno ae l'aiva e Car- 
neiro de Hcïemte ; pcb» G.* distrielo, Fran 
i iseo Salles, Adalbcrro ceiraz e la-oocl Fi- 
D»;-pelo 7." (lisfo-to. (arresio Tavarcs, 
lamnaïuei- e /aco.i1 is- ocio 8.' diltricto, 
HenriiMe Salle*. MarrMck e Landulpho de 
.vtagalldea ; |>elo 9.' distrlcto Sabino Barro- 
so, Milita Maehado e Silveira Drumoinl ; 
pelo 10. (li'trietn, Manocl " tf iwk M - 
nod da silva e Arthur Ton-es ; neio tt." 
dislrirto, l-àliiardo Ptaeutel. 1 aodnlpho Car 
luiiu c Olegario Ma- ie| ; pelo 12."' divtpfrto, 
Padoa Hezende, Kodolpho Paixâo c Gonicsj 
du Silva. 

Foi eleilo sioadur o si. liuono Bran 
dâi, 

x'O t." dislrido ha rtuvkl.- (Jitre Cj-at":- l. K M>.oi. «."■•>  > ■' '""1- 
Upmos, goveniisla, e Espernliâo. opposicii,- ] 
ta e uo?.". entre Zaeliarias c Ferrcira Pire . 
anqbos govemistas. 

ARACAJU*. ». 
pgesentes todos os mcnibros, a Juneta 

apnradora da cleiçâo de 31 de dezenthra ex- 
pcdlll diploinas aos srs senadm dr Murti- 
nho Garce* e dcpolndos dis. Joviniano do 
Carvalho, Rodrigue s Dmia, Silvio Romero e 
Fausto Cardoso. 

VirUfRIA. «- 
Na cleiçâo prrsidcmial, icalisada neste, 

Estado, teve grande maioria o dr. Mouiz 
Frtira. 

( Do correspondenie). 

Por delerminarâo constifucional deve i ' T „ . , „ , . i .. Foi nomeado o si. Joao liaptista Rrnuao lisar-se, nu dia l i rte leviTCieo rto i-()rrr 0 |,inai. (i(, ajudante rto laboratorio de 
cm S. Paulu, a e.leieâo de presirti-- analyses cliiniteas c broiiialologiras durante 

idciito do Ivstado jiàra o quati-Rin inq.i Imieato do respertivo faucoionario, 
de main de 1900 a 30 de abril 

auno 
c virc-prr 
nio rte 1 
1904. 

Por maiiileslar-âo uin 
niuiiicipaes lorani indieados, para presirtfl 
do Estado, o rtr. FiaiR-isto de Paula Uo i- 

iooo a 39 ae anni 

aniine dos rtircclo| 

que se aclia em gozo de lieença. 

conccdîrta a aposentartoria que re- 
qaererani aos srs. Aiilonio Ezcquiel de Lc- 
mos. prol'essnr da escola do bairro rte Sau- 
ta Cru/, nmuicipio do Cruzciro, e d. Maria 

sr. Bruce de fornecer dorumentos â impren- 
sa extrangeira para qualittcar a guerra de 
injusta. 

ExpAz o sr. Goschen que, a marte h» in- 
glcza é capaz de garantir a segurança do 
paiz. 

Terrainou annnneiando a apresentaçito 
proxima rte uni projecto contendo medidas 
para a defeza naeional. 

WASHIAG î OM, 2. 
Foi hoje concluido entre os Estados-Uni- 

dos e a Italia um arraujo de retiproeidade 
commercial. 

AVUL.SOS 

ifTir, 2. 
Araba de fallccer o sr. Joaquim CusUalin 

de Barras, mais uma virtinia da emboscada 
feita pelo partido jsgunço, na tarde de 14 
de Janeiro liudo.—Redacçâo do Republica. 

VILLA AMKRICAIMA, 2. 
, Andou hoje nesla villa a correcçâo de 
Sauta Rarbura, exigiuùo os inipostos dos 
négociantes e indusiriuva n/nu domii iliadus 

Grairae nnniern de rontrinuiiltcs verusou- 
se ao pagamento, protestando contra o 
abuso. 

A mmiii ipalirtade de Camplnas manda 
aqui na proxima semana fazer a coHerta e 
jâ deliberou aqui exercer os sens actos 
administra ti vus. 

A Villa Americaua estâ dentro do terri- 
torio campineiro.—Redacçâo da Villa Âme- 
ricana. 

Servie j cspêfinl d'"')) Estudo de S. l'auio 

saxtos, s ( 11 hs. n. )i 
Reildimeutos U»eae* : 
All'andega. IBiOWJOjO. 
te-rebedona. nâo bouve arreeadan.é». 
_F„j extraordinariamenle eoueorrtdo o 

enterra, boje. a larde, do sr. José Moretra 
Sampaio Junior, fiflio do sr, vcrcador José 
ivioreiia Sampaio. . 

—Parte aniaiihan para essa capital, em 
serviço do seu cargo, o sr. delegado do po- 
licia desta eidade. 

—Reliraram-so da Jribuna do liio, 
uue passou a uovos propHetanos, o- srs. 
Mario Cambarone, Eduardo l-onscca c Hei- 
toi* Battiti. 

—A aifandega desta cidadc renclleti aa 
thesouro fédéral, pelo corrcio. 170:7218996. 

ItIBLIRAO PHETO, 2 6 lis. 23 ia.ii. 
Em sessâo solemnc, présentés novo picm- 

bros «la juneta apuradora da elciçâo de 31 
de dczembro, forain expedidos os diploinas 
de deputados aos srs. Azevedc Marques, 
com 'i.393 vntns ; Alfred» Ellis coiil 4.377 
c Arthur Uicdericliscn, com 4.504. 

Todos os candidatos, menos 0 sr. Alfred» 
Ellis, estiveraw présentes c assignaram a» 
artas. , 

0 sr. F. Gliccrio protestou na acta gérai 
provar perante 0 poder compétente os vb ios 
da eteiçâo. 

O sr. Azevcdo Marques contra-protestoa 
por ter 0 sr. Glicerio 3.494 votos. 

Os mesarios srs. Pinto c GuiniarSes inaii- 
daram â mesa, como appensoda acta gérai, 
um grande protesto eseripto em estylo de 
disrnrso contra as nulliibidcs, aliâs nâo ar- 
guidas, mas approvaram a acta e. os di- 

' ' tboOem bouve uma grande discu.ssâo so- 
bre a eleioào de Rifaina entre os srs. Gli- 
cerio. Azevedo Marques, Gusinîo, Dicde- 
licliseu, Pinto Vieira e outros. 

Ao encerrarem-sc os titoalnos, o 
sr. Azevcdo Marques agradeccu e cumpri- 
moritou a juneta pela rnrrecqpo com que se 
hnuve^ i ... .— ■ ' Ilin^ii—dm «» Nf. l'inlo. 

Houvc compléta ordem e a juneta traba- 
lho» eom esfoiTn jiobre c manifesta impar- 
rialidade. 

Segue amaulian 0 sr. Azevedo Marques, 
levand» 0 seu Uiplnma, e 0 do sr. Allrcdo 

' 'ir-do sr. Artliur Diederiehsen foi-Hic en- 
tregiie aqui. 

VPL. * ( 1 h. 93 ai. t. ) 
O sr. Joaquim de Barres, de 70 annos, 

victima da emboscada da rua do Cnmmei- 
(io. 110 dia 14 de Janeiro ultimo, falleceu 
lieje. 

»■(), 2 ( 7 bs, Win. n. ) 
Despaoharam lioje no palacio de Caitctc 

0 pi-esi(|e«te da Republica c os ministras 
do Exterior e da Goerra. 

Foram assignados dacretos. tomando pu- 
bliea a ndlusito das colonias britaunicas 
das Antillias ao accûrdo de Washington, 
relativo â permuta de cartas e eitconimea- 
das com vaior dcelarado ; pulilieando as 
modilicaçôes aos ai-tigos 4.°, paragrapl:» 1." 
e artigo 34, paragi-aplvo B." rto regulamento 
para a cxeciiçâo da convençâo postal univer- 
sal de 1897. 

Os décrétés do miiiislerio da guerra fo- 
rain promovendo a eapitâo um tenente de 
infauteria do exercito, transferindo majores 
rto 3.°, 2C.0 e 32.°, uns para outros corpos 
c reforniando diversos sutialternos. 

_ 0 dr. Alfrado Maia, ministro da Via- 
çâo, apresenteu ao dr. Campos Salles 0 dr. 
Guslavo da Silveira, novo director da Es- 
trada de Ferra Central. 

— Uma ronnuissao de senhoras, composta 
das sras.- dd. Genuaiia Barbosa, Dulcc Per- 
tence e Uarlola Vieira Souza, aprescdtou-sc 
ao pridente da Republica, pedindo 0 predio 
cm que funccionava 0 tribunal civil e crimi- 

TRIBUNAES 

TE1BU1ÎAL DE JUSTIÇA 
DISTRIBUIÇXO DE AUTOS EM J p» 

FEVEKEIKO DE 1900 
BSt.UlVÂO (JONÇAI.VKS 

Hecurtos crimes 
N. 1.107. — Capital. — Partes, a jnslioa 

e José Salgado de Sa ; relalor, o sr. (). Iti- 
bniro. 

N- 1169. — Campina*.— Partes. Gaetabo 
Crisculln e Aveltno José de oliveira; rela- 
tnr, o sr. P. Lima. 

Appdèofâes eiveis 
N 2.117. — Capital, — Partes, eoronel 

Lui' de Souza Leile c o dr. Martinhn Pra- 
do Junior; relalor, o sr. O. Ribeiro. 

N. 2.420. - Sâhtos, — Partes. Fraucison 
Trixeira da Silva e n massa falhrta de Ro- 
bei tson vV Comp. ; relalor, o sr. M. Godoy. 

N. 2.121 — Saiilus.—Partes, os synéteos 
dn massa falQda de Robcitson A Comp. e 
Eugenio Nossaek ; rffittor, o sr. M .César. 

Aggravas 
N. 9.170.—Capital. —Parte*, Carlos Bre- 

tzil e os s> ortie-os da falleucia de Sulomuo 
Souaem , relater, o sr. Arruda. 

N. 2.173 —Capital.—Partes José Aldaia e 
José Maragliano : relater, o sr. P. Lima. 

N. 2.176. — Capilal. — Partes, Loinlou 
and Brasiiian Rank, Limitod, e Ribeiro Mar- 
lins & Comp.; rélator, o sr. V. C.mxloso. 

LSLitIVÂO na. ibviiuwts 
Rccuvso crime 

N. 1.168,—Camptoas—» J>;sl">'s 

e Guilherme Matari : relalor, o sr. O. Ri- 
beiro. 

Avncltaeées ctvals 
N. 2.418.—-Capital.—Partes, dr. Felizante 

Antonio Cfvalheieo e Silva e padre Angnsto 
Gavalbeira e SlNa ; relater, <> sr- jiaraiva. 

N. -.' U». — Bragnça. - Partes, Aflbnto 
Rrnndâo e Jnrge VafchtenO ; rêlator, o »r. 
P. Uma. 

N. 2.122.—Vtli.—l'arlcs, Carlos Anpimfo 
P( rcira Mendes c Joso Pinto Ce»«r e outros; 
relalor, o sr. V. Cardoso. 

Aggravas 
N. 2.17-'.—Capital.—Partes, d. Victoria 

Gaïueiro de MendonÇa c Joâo CamefPo do 
Mendonça ; relater, o sr. Saraiva. 

N. 2.17 4.—Capital.—Partes, Amadnr (la 
G iiv Bue no e /('."[.ras c d- Maria Jordâo 

Tt. TT71 iiajiin » failli i. Sampaio Mo- 
ri ira Flllio & Comp, c The Lidgerwood 
Manufacturlng Company, Limited ; relater, 
o m. M. Ccsar. 

Agencia Havaa 

C \ (KO. 2. 
A opiniâo publiea inquieta-se eom as par- 

ti;;!. da* Dopas curopéa? para o Sul da 
A» oa, cm visti do desconlentanicflto que 
leiiui uo exerrite do Egyplo, onde ultima- 
IHMJlt' <lr pou sevci'aiIlClUd 
oh s<)î(Ui(K< por viiilos aclos graves de in- 
disciplina. 

l.OXUUUS; 2. 
Telegi apham de Spearmans-Camp, â 30 

de jaueiro. que num l'ecoiihecùiifflûo frite 
pela eavallari.i iuglcza. sob as ordftn» do co- 
lonel Uunrtonald, roi direecâo do oéstc, nâo 
foi encontrado nenhum soluado boer. 

XOVA-YOlth. ». 
0 présidente Mac-Kinley eaviou ao con- 

gresso o relalorio que rcecbeu da ooinnns- 
sâo espeeial das Filipiuas, bo quai se pro- 
nôc o estabelecimenlo de um governo civil 
no grande aiuhiprlug® l'a ''alasia. 

LONDRES, 2. 
Pronuni iando uni discur&o hontem na 

camara dos communs, o sr. Edward Grey, 
due. foi sccretareo parlamentar do ministrno 
Jas rrlacôes exteriorcs dos gabincles Rose- 
Pory e Gladstone, disse que apoiarâ o go- 
veruo actual se elle quizer a cgualdade dos 
brancos o a fiscaHsaçâo da Inglaterra no 
Sul da Africa. 

PARIZ. 2. 
O sr. Quesnay de Beaniepairc desmente 

-que seja sua iutençào opresentar-se candi- 
date â cleiçâo législative que se deve rea- 
liigir proxiiiiameute cm Troyes. 

PARIZ. 2. 
Foi contirmada a noticia (je que o papa 

reprovou as mauifeslaçfies que loram teitas 
cm França em favor dos paores assum- 
peinnistes. 

LONDRES, 2. 
A discussâo da mensagem em rosposta â 

lutta do Uirotio cuuliuuuia iioje lia camara 
dos conimnus. 

LONDRES. 2. 
Foi mareada para terça-fétra, na camara 

d»s eoiun.uus. a votaçâo da enmaduaure- 
senlada pelo se. ViUinaurice, ( om-oproirrto 
da respostn â l a'la du tronn, lamentando a 
imprcvidencia do governo relalivaniente â 
guerra lul-africana. 

LONDRES. 2. 
O War-office nào possiie infonnaçao ai- 

guilla sobre os movimentos da divisào du 
général Uedvers Buller, annunciados por 
alguns jornaes. 

I.ONDRI S, 2. 
Tetegraminas de Capetovvn, dalados de 

30 de Janeiro, aiiiinuciam que gcncral 
Tuckcr, ((immandantc de mua divisâo, par- 
tiu para Modder-Rtvcr. 

ROM A. 2. 
O sr. Bcrtolini disse hoje na camara dos 

(lepntados que o governo prohihira a remiian 
do congresso universitario anticlérical por 
causa do anno santo, cclebraiio pela egreja, 
e da partiripacào que se annunciara que 
nesse congresso teriam os anarchistas. 

Esta declaraçâo foi coberta de apptausos. 
PARIZ, 2. 
Na sua cdiçâo de hoje â tarde, o Temps 

publiea um télégramme de seu correspon- 
denie om Londres, dizendo correr alli que 
lord Robert» of îvaudab. , commandante cm 
chefe das tropas inglezas no sul (la Africa, 
pretende pedir ao scu governo um reforço 
de, 90.000 homens para poder dominai' os 
boer s. 

LONDRES, 2. 
Recomeçou hoje na camara dos communs 

a discussâo sobre a mensagem da corffa. 
O deputado libéral sr. Bruce combateu a, 

politiea e a altitude do sr. Chamberlain. 
O sr. George .T. Gosebeu, primeiro lord 

do almhantado, defendeu o gabincte c dc- 
claron-se solirtario com as medidas por elle 

.tomadas coin rclaçào à guerra e accusuu o 

Noilcias Uivjersas 

Foi hontem preso o major Olega- 
rio Placido Guimaràes, que perten- 
ceu ao quadro da brigaua polieial 
do Estado. 

Pureco uào ser extranho a suti pn- 
sào o tacto de ter publicado, hontem 
mesmo, na secçào livre lin umn folhu 
da monhan, violente artigo contra o 
sr. connnandanto dn brigada. 

Nn hospertaria de immigrantes du capital 
existiam honfein 82 iinmigraiitcs ; entrou 
1,'ssrtu 1. licaram 52. 

Foi l'édirta c concedirta uma passagem. 
Foram procuradas 5 famiiias por um fa- 

zendeiru 

Moradorcs da rua Votunlarios dn Palria 
pedrm-nos que lenibromos â prefeilura a 
couvcnicucia de fazer reparus naqueUa rua, 
nue, devido âs altimas chnvas, se aoba cm 
dcplonvpl estado. 

Hojc na egreja de S. Francisco haverâ 
missa conventual, procissâo e cxp'isi<9» rto 
SS Sacramento, que flearâ exposto duran- 
te n dia. 

A's 6 1/2 horas da tarde bavera a so- 
Icnuiidade do costume c sermâo pelo rcvdmo. 
arcediago dr. Francisco de l'anla IVodrigues. 

Da Typographia Brasil, dos srs. C*r- 
los Gerke & Corap., rec'ebemos mna raagni- 
tica cdiçâo da obra. (te sr. J. rte Campos 
Novaes,' intitulada Origens Chaldeanas Ho 
jndaismo. 

A rtistincta escripton hespaoliola. sra. 
Eva Canél, teve a gentileza de nos envia r 
scis volumes das suas Dbras Trapltos al 
sol, Magnsto, De Amerioa, primeira e sc- 
gunda série cm dois volumes, Oremus e 
Manolin. 

Existiam ante-hontem no hospilal da San- 
ta Casa de Miscricordia da capital 357 en- 
fermos, entrarani 3, s» ira m 8, failcceram 3 
e existem 340. 

Dcram-se 33 eonsultas, sendo 21 de me- 
diciiia e 32 de rirurgia. 

Applicaram-sc SUpoqucuos curativos. 
A pharmacia do ttospitâl avion 96 recei 

tas, sendo 62 para o serviço inlcrno e 3 4 
para o cxlcrno. 

Fallee«n4ion(em, âs 10 horas da noite, nq 
hospital (la Santa Casa de Miscricordia, 
onde se acbava em tractamento, o sr. An- 
tonio Avethio da Silva, carteira de 2.' clas- 
se do correio gérai, que, ua noite de t de 
Janeiro lindo, teuton suicidar-sc, atirando-se 
do Viaducto. 

A morte deu-sc ainda cm ennsequencia 
da quéda do infeliz moço. 
M) seu enterra reatisa-se lioje, saindo o 

feretro da tiavcssa da Consolaçâo n. 2, âs 
4 horas da tarde. 

Hontem, âs '3 horas da tarde, na rua dos 
Gusmôcs, uni earro particular atropcllau a 
menor Amelia Dias, de 2 annos de edade, 
morartora na casa n. 24 (la mesma iua. 

Amelia, que recebeu por essa oeeasiâo 
diversas coutusOes na («Deçà, na perna e 
pé direito, foi conduzida â repartii;âo cen- 
tral, onde a raedicou o dr. Xavier de Bar- 
ros. 

Do facto tomou conbecimenlo o dr. Ran- 
gel do Frcitas, delegado da 3.* circums- 
tiipçâo. 

Antonio Fcrreira da Silva, fognista do ga- 
zomètre, hontem, durante o serviço, teve 
uma questâo com seu companheiro José de 
tal, que, alteraiido-sc, Ihe vibrou uni golpe, 
com uma pâ, no braço esquerdo. 

O offendido deu queixa do facto ao te- 
nente Anastacin Andradc, 2.* sub-dolcgado 
da 3." circtimscripç'âo, c foi mcdicado na 
repartiçâo central pelo dr. Xavier de Barras, 
mcdico-legista. 

Simplicio Nogueira do Carmo c Canuto 
Nogueira Uo Carmo, irmâas, hoçtcm, 0% 
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rua Bcnjamim de OU«ira, brineando .de 
capocira, tairam junctus, fenndo-se Canuto 
na cabe^a, em coBsequencia da quôda, so- 
bre uni moiUe de tijolos. 

Canuto foi mcdicado na repartiçîo ccn- 
•j-al pelo dr. Xavier de Barros, mcduo-le- 
jisla.     

O Congrcsso dos Democraticos, o Club 
<Jos Galopins Carnavalescos e o Con?resso 
•dos Fenianos realisam hoje bailes a phan- 
tasia, para os qnaes nos enviaram con- 
vites. 

Estdo boie de serviço à noite, na repar- 
tiçSo rentrai, o dr. J. A. Pcreira de Quei- 
roz, delega'do da 4*. circumscnpçâo, seu 
escrivflo Mcnezes e o dr. Marcondes Macna- 
do, medico-legista. 
» o sr. Carlos MoursT de Carvalho quei- 
xou-se hnntcm ao dr. Rcynaldn Perchât, 
1." delegado auxiliar, de que Frederico Go- 
losimo, proprietario da Alfaiatana Mectnca, 
depuis de ter emiltJdo bilhetes de um club 
coopéra'ivo pretendia fugir, sendo o quei- 
xoso lesado em SOJOOO, que dera por um 
n (ir. t.» delegado auxiliar mandon bus- 
car à sua prcseiKja o alfaiate, que, depuis 
de dar explicaçôes sobre o caso, restituiu 
o dinbeiro do sr. Carlos Moura de Garva- 
Iho. 

Proccdentes de HiheirSo Prçto, chegaram 
Bontein a esta capital, devidameutc escol- 
tados, Fduardo Antonio de Aranjo c José 
Arouea, presos naquella eiînme à requisi- 
çSo do dr. Aquino e Castro, .juiz fédéral 
destc Estado, os quaes se acham pronun- 
ciados no art. 22!, conihinado eom o art. 
21, S I .■ e 46 e 63 do eodigo pénal, como 
cumpliecs de Arthur Nevcs, cx-agente do 
correio.    

Moviiaonto îissociatifo 

- -tnîo dramatieo « Qil Vicente * 
" p uni coiivile para o cspoctacu- 
lo que ainaubau se réalisa neste grcimo, cm 
benetli-iu do sr. \ulonio da Silva Cancdo. _ 

Além do corpo s<'«nico do gremio anxi- 
liaia no espectarulo o Club Peimein) de 
IJezcmbro.     

Scrâo representadas as comédias Ifcroe 
fl força c simplioio, Castanho & Comp. 

EEUNIÔES 
Lo,i\ Obrriros no TiiAiiAi.no. — Hoje, 

bo logar c boras do costume, sessâo para 
ClaèçOes. . , , .. .„ 

S. P. nos Ai.faiatf.s—Amanhan, us 11 bo- 
ras da manhan. no largo da Sé n. 2, assem- 
bléa gérai para leitura do relalorio, parccer 
da rommissâo de contas c posse da nova 
dircetoria. 

„ Gui mio no Commkhcio ne S. l aulo. — 
Amanhan, na séde do Gremio OU Vicente, 
assenibléa geraJ extraordinaria para preen- 
cbimeuto de quatre vagas da directona. 

Gfxtho Spirita no Braril.—Amanhan, a 
1 hora da tarde, sessâo ordiuaria. 

G no no nos Intbansioentks.-—Amanhan, 
ao ineio-dia, â rua Finrrncio de Abreu, 20, 
assenibléa gérai para oleiçâo da nova dire- 

iNsiiTuro Uistorico.—Dia 5, âs 7 boras 
da noite, no largo da Sé n. 2, soorado, 
.sessâo orilinaria. 

S. U. Fahii.iar tt ok Ourcioio.—Dia 10, 
na séde social, !-• parlida dancante do cor- 
rente anno. 

SociKOAnK pp. Mkdiciha r. Cirurgia. — 
Dia Gi. uo edifleio social, à travessa da Sé, 
4s 7 boras da noite, sessâo ordiuaria. 

{ 

CARNET 00 "ESTADO1' 

Rerebemos hontem a visita da exma. sra. 
d. Kva Canel, a distinda escriptora hespa- 
Dbola que ha poncos dias cbegou a esta 
copi't'1- a I „„ — Faz hoje atinos a exma. sra d. Geo- 
Doldina Guarani Faria Rocha, esposa do 
sr. dr. José l.uiz de AragJo Fana Rocha, 
inspector sanitario. 

l^ullecluientoM 

Falleceram ; 
f.ni Santos, o sr. José Morelra Hampalo 

Junii'r Ht ho do sr. José Morelra Sainp.un, 
ocroeianté naquella praca. 

Ka Foin en ao de Itanhacm, o* srs. J.Oo 
Rentoile Sonia, d. Mana Magdalena de 
Soiin d Amclia de Sou/a. esposa <lo »r. 
îtrncdictn Jorge dr Araujo, c \rnaiicio do 
C'-M^ Faxina, d. Ann» Eufrtrtna do Ama- 

Km Sortieabi, osr. Thcodoro î 
ara d Brlmlra Silva, lilba do St. J"«0 José 
<la Silva, proprietario c diroctor do J"rnJl o 
Quinie <& Novcmbro, c 0 sr. José Car- 

—|'"l Camp' . d. Fatita Mo .a de O'i 
lo'titar. o ab«K da F«eoft Mlh W 
sir B.iiros ïeixiira. 

—So Rio, os srs. Maucel Antouio dr Son 
i^a c Silva, escripturario aposeutado da con 
.ladoria da inariulia, r d. M.irfa do Alevedo 
Guunarâcs, filba Je csm». sra. u. Angelir* 
de Are>'"J" tînimaroes. 

ria, 77, âs H e meia boras, leilâo de bons 
moveis, lonças, bateria de cozinba etc. 

A' rua José Bonifacio, 37—A, âs U bo- 
ras, leilâo de moveis, etc., pelo leiloeiro 
Roberto Tavares. 

Ao meio-dia, â rua Conselbeiro Belisario, 
26, pelo leiloeiro Moreira Campos, leilâo 
de ittensilios para fabrica de cerveja. 

Pelo leiloeiro Alfredo C. Pcreira, no lar- 
go Treze de Maio, âs !1 boras c meia, lei- 
lâo de molhados, objecfos para padsria, di- 
verses cavallos, etc. 

MISSA 
Hoje, âs 8 !i2 boras da manhan, na egre- 

ja de Sanla Ephigenia, missa de 7." dia 
por aima do sr. commendador Antonio Ma- 
noel Alves. 

—Dia 5, âs 8 !|2 boras da manhan, na 
ogreja do Braz, missa do 7.° dia por aima 
do sr. José Rodrigucs Coelho. 

LOTKKI.V 
Rcsumo gérai dos premios da 6l>-37.' 

loleria da Capital Fédéral, piano 65, ex- 
traida hontem : 

Premios de 15:000^000 a iooftooo 
40.003   15:0005000 
56.146   1:0005000 
8.922   500S000 
1.967   2005000 
8.700   2005000 

10.619 .... 2005000 
11.522   2005000 
43.625   2005000 

Premios de loosonn 
2.281 — 8.744—14.714—27.420—29.006— 

51.150—62.454—69.282. 
Premios de 50S000 

2.794—10.674—10.856—17.952—22.982— 
29.759 — 32.701 — 38.604—38.794—39.868— 
45.722—47.734—50.742—51.884—67.856. 

Approximaeôes 
40.004 c 40.006 . . 1255000 
56.145 c 56.147 . . SOgflOO 

8.921 e 8.923 . . 25SOOO 
Dezenas 

40.001 a 40.010 . . . 205000 
56.141 a 56.150 . . . 105000 
8.021 a 8.930 . . . 5S000 

Finae• 
Todos os numéros termînadns em 05 

tèm t OgOOO. 
Todos os numéros terminados em 5 tem 

Igooo. 
Telcgramma recebido pelo agente gérai 

Jïllio Anilines de Abren. 

Ë? 

OPERADORES 
Dr. Oliveira Fausto, operaclor, e par- 

teiro, eom pratica de Pariz e Vienna. Esp.: 
moiestias cimrgicas, vias urinarias, utero c 
annexos. Si'Kraçôks op. pkuuf.na k alta 
cirurgia. — Consultorio : largo da Sé, 13 
( da 1 âs 3 boras da tarde) lies,; largo do 
Arouehe n, 16. 

Dr. J. Alves de Lima, operador e 
parteiro, pela llniversidade de Pariz o Rio 
de Janeiro. CiRURCiÀo na Santa Casa. Esp. 
moiestias das senhoras, vias urinarias, tu- 
mores abdominaes c cura radical das her- 
nïas. Pratica todas as operaçées cirurgicas. 
— Consult.: rua Direita, 10 (da 1 âs 3 da 
farde). Res.: ai. Bambds, 62, tel. 301. 

Alexandre Lefèvre. — Solicitador. 
Residencia, rua das Palmeiras, 30. 

OPERAÇÔES 
Dr. Valeriano de Eouza—Cirurgia em 

gérai. Espeeialidade : Moiestias dos orgdos 
genito-urinarios dos dons sexos. Residen- 
eia : rua D. Veridiana n. 11. Consultorio, 
largo do Rosario, 3 A, das 2 âs 4. 

Moiestias dos olhcs 
Dr. Surebio de dueiroz, oculista. — 

Residcneia : rua Dr. Ahrauehes, 27. Cous. : 
S. Bento, 57, das 12 as 3. Teleph. 223. 

Dr. Carlos Fenna, espcciaiista das 
moiestias dos olbos ; approvado eom distinc- 
çâo nos exames de elimea pela Faeuldade 
de Ncdicina do Rio d<' Janeiro ; ex-prufes- 
sor de clinica onhtalmologica, por concur- 
so na Universidade de Innsbntck e na 
Academia do Rio ; oeulista de varios hos- 
pitaos ; eom 25 ainios de pratica da espe- 
eialidade. Consultorio e residencia : rua 
Direita n. 10-A. — Téléphone. 42. — Con- 
sultas da 1 âs 4. 

Dr. Atalita Florence, mcniliroda So- 
cicdade Oiilithalmologica de Ueidelberg, ex- 
assislente nos piofessi res SMiwei-ger it.- Iter- 
lim e Weclicr de Pariz.—Esp : M.deslias d. 
i.ilins, ouvklo-, . Riirainita.—Colis. ; m.. •■ ■ 
S. Renln, 67, das 12 âs S? W(U1., 177 Rc- 
sid.: Av. J.ardim da Ac i limaeâo, 34, tel. 154. 

Dr. cav. Francisco Pignatari, diplonm- 
do pelas faciildades de Loucltés, Napoles e 
Rio de Jauciro. — Clinica das iindesiias tins 
olbos e do syslema nei vnso. Consultas da 
1 âs 4. Rua José Bonifacio, 43. 

Dr. Cunha Gloria — Aclvogado. il- 
criptorio, rua de S. Bento, 18 (sohradd). 

Washington Luia Perelra de Souza 
Advogado—Hatataes. 

Dr. Luiz Leite Junior — Advogn;' 
Hua S. Bento, 18. 

Dr- Pereira das Neves — Advogudo, 
SANTOS. 

TABELLIÂES 
0 2.° tahelliâo de protestes de lotras 

e titulos de divida, Nestor Eangel Psj- 
tana, tem o seu cartorio â rua da Qui- 
tanda n. n-A. 

Corretores officiaes 
Amador Bucno. — Corretor offici: i. 

Escriplorio, travessa do Commercio, 16, 
Paulo. 

Eloy Cerquera, - Travessa do Coin- 
mereio n. 6. 

k 
Qtii- 

LFJLOEISriOS 
ESCRIPTORIOS . E AGF.NCIAS 

A. Q. Chives Lcal. —■ Uua da 
tanda 11. 19. 

Alfredo C. Poroira. — Kua de Sanla 
Thcreza 11. 8-A. 

Elisiario A. Leal. — Rua do ( m 
mereio n. 8. 

Mcreira Campos. ~ Rua Maréchal 
Deodoro 11. 8-A. 

J. P. de ftueiroz Junior —Rua C a- 
xa de Agua n. 14. 

Severiano Leal, — Rua Maroc 1 
Deodoro, 4-A. 

Roberto Tavares. — Esoriptdno 
ageuria. rua José Itonifarin, 37 l(. 

AVISOS lOMMIillClAr 

SPOZtT 

TURF 
joctiv-cum 

Km outra secçâo desU folha encontrarâo 
«s intereRsados u aunuaclo que faz a Socie- 
,4adr Jockey-Club chamaudo concorrcnles 
inscripçâo papa a cxpusiçâo de productos 
tque se realisarâ, no bippodromo da Moôca, 
Do dia 4 de mai\o viudouro. 

twoi.kstias nos oi.uos. — Dr. Carlos Pon- 
<-"*na, rua Direita, 10-A.—Cous, da 1 âs 4. 
• Téléphoné, 42 

OMNIBUS 

O TKMIM» 
•Ol.rTIM MITK.OnOLOGICO DA l.OMMISSÀO UIO- 

GRAPUICA E CKOLOGICA DP 8. PAULO 
2 de fevereiro de 1900. 

Baroraetro a 0,* âs 
1 boras da nianhaii. 699,7 miu. 
S Doras da tarde, 697,1 mm, 
Temperalura minima, 17*5. 

» niaxima, S#*#. 
Vcnlo predominantr, N W. 
CDuva em 24 boras, 0. 
Tempo gérai, claro. 

observaçOks 
Forain 'pouco mais ou inenos normaes 

quasi todos os eicincntos meteorologicos 
observados nesta >apitat, no niez proxmi» 
yassado. sendo as dilferenças principaes que 
se uolaram enlre os do niez e os normaes 
Îsubstituiçâo do vento NW pelo anormal 

e E, a grande actividadc da evaporaçâo c 
o numéro relalivameute pequeno dos dias 
"tbuvnsos. 

A média da pressâo barumelrica, reduzi- 
lila a 0" da temperalura, (foi de 696 inm., 
«n apenas 0.1 mm. menor que a normal 
rpara 0 niez ; sua maxima, porém. foi a 
tnaior observad» até aqui nesta capital em 
ïanciro, pois foi de 701.2 mm., ao passo 
que a maior observada anteriormente neste 
vue/, foi de 701.1 mm. A minima, que foi 
Àlc 692 mm., foi 2 mm. maior que a mc- 
çuor até agéru regislrada aqui cm Janeiro 

A média da temperalura foi de 21', con- 
tra a normal de 21.7. Foi. pois, O'.T menor 
que esta, sendo isso devido. mui provavel 
ïnenle. â substiluii aq On vcnlo normal de 
iVVV. pelo anormal do E (|uc. viudo do niar, 
tra/ menor ealnr c mais Immidade do que 
«1J4W. 

< Dos extremos da temperalura dp niez, que 
Toram 31* e li°-2, n priraciro foi 4" mais 
teiv.v que as maxinus em janei.o em «996 
• 4898. c o segnndo f(d'-S*.3 imé alto que 
n mmima do mesmo raez em 1888. 
. A maior média da temperatura das 24 bo- 
ras de um dia durante 0 niez foi de 24,° 6. 
aïo dia 6, c a menor foi de 17." 9. no dia 
31. Neste ultimo dia a oscillaçâo da co- 
lumna thcrraometrica foi apenas de a." 7, 
entre 17.', que clla indfcon âs 6 h^.is da 
ïnaubau c 1!).' 7. âs 4 boras da larde. 

A'chnva caida durante 0 niez, que foi de 
S97. 1 m. m. faltaram 11 m. m. para ser 
egual â média normal, c mais de 100 
ju.iii. para cgualur â caida em Janeiro 
de 1887. Mesmo assim, porém. calu 
'basfautc para fazer desabar um iiedaço da 
pareil c de fiente da casa n.* 50, da nu Di- 
reita, transbordar 0 riaclio que. atravessa 
si rua Caclano Pintn c immdar alli diversas 
casas, e alagar tambem algumas ruas do 
bairro Boln Retiro, a ponlo de obrigar al- 
guns moradores a procurai1 abrigo cm ou- 
fros pontos do bairrô. 

A quantidade maior de chuva caida em 
uni dia foi de 46.'' 7 m. ni., no dia 21. 

Parecc que no interior do Estado chovcu 
mais ilo que na capital, pois de toda a par- 
te vieram noticias de nos transbordados, 
pontes levadas e estradâs tornadas intransi- 
taveis, em conscquencia de chuvas torren- 
ciaes. 

Na capital honve durante n mez apenas 
16 dias chuvosos contra 0 numéro normal 
de 21. e Ires dias claros contra u numéro 
normal de 6. 

A ucbulosidadc média do mez, na escala 
de O a 10, foi de 7. 7, contra a média nor- 
mal de 7. 3. 

S. Paulo, 2 de fevereiro de 1900.—F. J. 
' C- Schneider, 

LEILOES 
KeaUsam-ee hoje «s seguintes : 
Pelo leiloeiro Eiiswdo Leal, â ma Victo- 

MEDICOS 
0 dr. Eduardo de Kagalhâes, da 

Academia A', de Mcdicina, ospccialista 
cm moiestias do estomago c netrosas, 
mudou 0 consultorio c Gabinetc Klectro- 
therapico para a rua Quinze de Novem- 
hro n. 19, onde é encontrado das 8 âs 9 
boras da manhan e das 12 âs 3 «la tarde 

Trai tamento das affecçôcs pulmonares 
c das dyspepsias — por son processo cs- 
pociat. Applicai.iles de clectrlcinadc estaticae 
dynamica nos doenças nervosas em gérai 

Clinica mcdicà : — Attende a cliamados 
em sua mnradaâ rua dos Cuayauazes, 54. 

Dr. Aœacclo de Carvalho. — Modico 
e operador—Gonsulliin», rua Quinze de Nu- 
vembro, 20 ( sobrado).—Resideutia, l.ilrer- 
dade, 41. 

Dr. Francisco Laraya-—Xfedieo ope- 
rador e parteiro. Kspeclallilado : 11»®- 
loMtias de senhoras e purtos. Con 
siiltonu : rua Maréchal Deodoro, 3 B. das 
12 âs 3 boras ; Ucsideneia : rua Vpiran- 
ga. 19. 

Dr. Alfredo îïedelroa. — Especinliata 
nas moiestias das crianças. Residencia e 
consultorio, rua José Bonifacio, 35—A ; 
consullas, das 8 âs 9 c da 1 âs 3. Télé- 
phoné, 331. 

Dr, Pedro M. de Rezecde — Clinica 
mediia, Consullorio, rua Direita, 35, da 1 
âs 3 boras. Residencia, rua Florcmio de 
Abicii, 118. 

0 dr. Kiracda Aitvad#,—Consultorio; 
rua DirriU. H». — Br^demu: m» I» \r 
ridun», 65. 

Dr Pwolra da Eocha. — Esp. cHi». 
U na» moiestias de ^ohom.- Pari m e ota rariVs rinirgirss —Temio 19 aooos de 
pralira, Cida habilltado a mrar tods.- .is 
afferiAes iilcnnas r de sens annexas, ure 
(lira e iH-ziga, eom opcracâo UrwpM W 
sem ella. qwaadn possoel.— Em ■eduni.i 
Iracla es|ii'i'ialmeiite das aBerçOcs brMm:ho- 
Sulmooarrs, rardiaeaa e mrsuvis. ncsi- 
inria : Rua Flore 11. m de Abrrii.'JT. F.sni- 

ptono, rna de S BcdIu. 33, da 1 â» 3 b» 
r*«. Teli'plionr. 3:50. 

Dr. Eugenlo Hcrtî. — Medico-opcm- 
dor F.SIX'I lalidadr : Moiestias das vus nn- 
naiias. ConsultorW : Rua DiinU. 35. d.i I 
âs 3. Risidcwia: Hua d» crhm. .1 (ao 
brade ). 

Dr. Pcreira da Ctmha. nie.lico. Oan- 
sttllooo. ma Quinze de NovcioLro. " ' da 
1 4» 8 b Resnlenr;: •*. •< .<■.«■ 
de Ji - is. 15, 

l V» . " - " sr ! ' yj 
inos'iliorio, rua do Thesoiov,, il A.a.iuD i 

j «ti» Ti Icpbnne 303. 
Dr. C. Ecmem d« Kello, tnrdtoo. 

Moiestias inentaes e ne.-sosas nesidrurn 
alameda RarJn de Piracb ab*. Ml, IrlepKbue, 
560; escriplorio, rua Direita, 35. ( alb.s dei 
Banco Francrz i da 1 às 3 boras. 

Dr. 0. VldigaL — Eopecialitiade* : 
fehres e moiestias cancerosas. Residencia ; 
rua Marquez de Itii n. '13. ConMillas. ma 
Dueila. 55, da ! as 3 boras da tarde. Télé- 
phoné. 232. 

DR. ERNESTO VIDIQAL, rum ion- 
«n |iriilIra de CI.IMGA «FUU 4 
aa riiludc do Rio de Janeiro, rési- 
dé â rua Brlsadeiro lohlas n. TH. 
onde attende a cbataados. 

Dr. Sylvio Maya. — Meriico. — Par- 
tos e moleslias de senhoras. — Itrsideoria, 
rua do Ypiranga n. 46. — Consaltorio, rua 
da Caixa d'Agna n. 6, do meuedia as 2 
boras. 

Dr. Julio Xavitr. — ITinicn inodica 
J.- pario e «le nmlcsijas das senhoras.—C011- 
sultorio : Rua Direita, 10-A. de 1 â<3 lis — 
llesidcm ia. Ons. Nebia», 49. Téléphoné 202. 

Dr. Lulz Pereira Barretto. — Hua 
Conselbeiro Nebias, 41. 

DR. SYNESIO RANGEL FESTANA. - 
MEDICO e OPERADOR. - Moleslias inter- 
nas, vencreas e sypbiKlicas. Pequrua.s npe- 
ra(0es. Consultorio, run Direita. i 'J, 
das'J ûs I.Residencia,C'ensolneno. 3t-'. 

Dr. Erasmo do Amoral, — Fonnado 
pela faeuldade de l'ariz. espeeiaiiida em 
syphilis c moleslias da pelle. Jtese'cwcio . 
rua D Veridiana, 57 C-onstii/orto : ma 
de S, Beulo, 23, âs 2 boras. 

Dr. J- J. da Nova, eom Ion go prnli- 
ra das clinicas da Altemnnba e da AMtha. 
Mole.slias de garganta, naiiz., onvidos c pel- 
le. Consultas das 12 âs 2, largo do Palacio, 7. 

Dr. Kathias Valladâo. Clit tica nic- 
dica. (em espeeialidade—moleslias nervosas, 
sypliililicas, do coraçâo e pubnào. Rcsid., 
rua da Cousnlaçâo n 2. TeJ"ph. (i'>2. C his. 
rua da Quitanda, 1, da I h. as 3. 

Dr. Meira—Kopecialmt* de molestins 
de crianças, do coraçâo e do pnlmâo. Resi- 
dencia e ( onsiillorio â alameda Uarâo de l'i 
rarbaba. 7. Consultas das il âs 12 boras. 

Dr Adolpho Gad, inedico-cirursiào, 
ornlisla Professer livre da l'nivn sidade de 
Copenhague. — Consultas ; nia Florem io de 
Atiren. 30, das 12 as 3 hs Téléphone, ÎI0. 

Dr Eemardo de Magalhaes.—Clinica 
raedica e especialmenle de moiestias ne- vo- 
sas c dos apparelhos respiralorio e diges- 
livo. Consultas : Hua Din ita, 8. da I as 3 
bot as. Besidcncia ; Rua Cuavanazc.s. 120 

Espeeialista itnlinno ~ Dr. E. C. 
Vlo ir h i. mi molrstins du ^:irg:iiilM. 
nnrl/.. ouvIdoM c si:,-. 
lles'ld. f eons.; rnn do roinmeprio. 
3tZ. solirndo. Da 1 as t da (uid)-. 

Dr. Javme Serva, inedico.—Rua \ ia- 
cundc de Rio Bramn. 83. Teleph,>111' "7 

Dr, Pc*- " ' 
lier»-o-, Rio. tsiudou cm Paria e \ieima. 
espei ialnienlc moleslias niieruas. Suihibs, 
moiestias vencreas, da pelle, gargant i ou- 
viilo e nariz. Recados a rua Conselbeiro 
Cbrispiniano, 43, Consultorio, largo da Sé, 
U. das s às 9, da» 12 âs ;t e dos 5 a- 6. 

Dr. Mello Oliveira. — Aledico do hos- 
ùtal da Misericordia e do da Peaitencia no 
(10, Ht.OICINA K CinillGIA CM GERAI- espe- 

cialmenls moiestias dos organs genito-uri- 
narios dos dois sexos. do llgado. dos rins, 
syidliliâ: Cons. : r. Dr. Falcào, 12. de I as 
4" horas. It. provisoria : r! MariaAutoqja, 55, 
( Consolaçâo ). 

Dr. Las Casas dos Santos. — Medico 
cirurgiSo pela llniversidade de Berbm, 
KX-MF.UtCO DA REAL CLINICA DE MOLFST1AS 
de huliierf.s g pautos da mesnia Univer- 
sidade, ex-ajudante do eelebrc professer 
Schrooder. Espeeialidade : moiestias 
de senhoras e partes. Consullorio: 
rua de S. Bento, 18. Residencia, rua Victo- 
ria, 138. 

Dr.L. F.Baeta Neves.—Medico, ope- 
rador e parteiro. Consultorio, rua Maréchal 
Deodoro, 3-1!, das 2 âs 4; residencia, rua 
Conselbeiro Nebias, 26. 

Dr. Fellce Buscaglia, formado pela 
Universidade de Turim, corn pratica lias cli- 
nicas de l'adua, Vienna c Berlim, liabilitado 
pela Escola de Medicina do Rio de Jaûeiro. 
— Espccialidades ; Cirurgia cm gérai. Mo- 
iestias das senhoras c das vias Urinarias.— 
Residencia, rua Aurora, 111. — Consultas; 
das 8 âs 9 lis. manhan e de 1 âs 2 1/2 tarde. 

Dr. Ignacio Marcondes Rezende. — Es- 
peeialidade : moiestias de scuboraa, partos e 
operaçOcs; moiestias syphiliticas c vencreas. 
— Residencia: rua Conselbeiro Nebias,35.— 
Consultorio: rua da Bâa-Vista, 41, da 1 âs 
3 boras. Téléphone, 195. 

0 estabelecimento de' mossagem e 
Gymnastica succa de Ttiorslcn Cuiliierg e 
madaïue Thorbjoni Culliicrg, mudou-so para 
a rua Floremio de Abreu, 54, sobrado. 

MELLIN'S FOOD é 0 molhor alimento 
par» crianças 0 doentes. 

Tiactamento das moleslias do euro ca- 
belludo, da barba, das sobrancclbas. das 
pcslanas, das Al'tl'I'.t'JAN (calxleîo) 
por processo inlciramente moderno. Af.'ffçâcs 
da pelle r syphilis.—Di>. PAUl.A I.1MA, 
mcoico, rom longa pralira nos bospitacs da 
Ennjpa, membre da sociedade de tavgieue 
de Fiança. Consultorio: rua Quinze ilé Nq- 
veinbio, 28, da 1 1/2 âs 4 lieras.— liesi- 
demia : Alameda Itarâo ,1e Piracicaba, 40. 
Teleph. 120. Allen Je a rbainados a domicilio. 

praça 
1 "vajuuA. iin ^.iiiiHiiim»"1" u,"ta 

das'deniàis emn as quaes u,,,,,,.. lido 
sacçoes que, nesta data, dissnivemi>„ 
gaveluiente a imssa (Irma, que nesta 
gyrava soi» a razâo social Je Frei 
Comp., devido à cet i roda dos iutere- 
Juaquiin Proença da Konseea, Eduardo 
iiandes Gage e Joâo Baptista Geile de 
las, que fOram pages e salisfeitos de 
iuiios e exoncrados de todas as respou- 
IJ'iJades, lieaudo a cargo do socio capiii 
lista Antonio (îoines de Kreilas 0 ad • 
pas.ivu da linua extiaeia. 

Hiueirâo P;eto, 31 de deiemki'o de 's1' 
— JtHlo baptista lyiie de Freitas. 
gain proença da Fonseca. — Kdu 
Ftrnuudes Luge. 

Fr.V "4. 

Partoîpas 
Madame Anna Contaldl, parteirn de 

primeira classe, fonnada pelas FaïaiIJades 
de Napoles, e pleiiaineiile pela do Rio do i 
Janeiro. Uecebe partorientes em peosâo. : 
Cbamados a qualquer hora do diaeda noite 
e vac tambem para 0 interior. Hua D. Maria 
Thereza 11. 14, entre a rua Sio Juâo e 0 
argo do Arouehe. 

Mme. Natallna Eosati, pnrteira do 
I.* classe, fonnada em Borna e approvada 
no Rio, com 20 annnà de pi aie a decebe 
peusionistas. Consultas das 12 âs 2 boras 
da larde. Largo do Jardim da Guz n. 36. 

fl' PHAÇA 
O ahalxo-assignado, tendo adqnirido t ■ ■ 

0 active da massa de A. Ba.-tos A Cou 7 
cnmronniea a esta e âs déniais praças lui', 
as quaes a quelle ijriiia leve trânsâeçûes, 
de que as pesstas que se acham em dels- 
to venham solver. 

Oiltrosim, vende todas as meceadoria ^ 1 
preços reduzidos, porqnanlo qner |iqici,; r 
eom promptidâo. 

S. l'aulo. 2 de fevereiro de IMlâ. 
Moreira. 

DENTISTES 
Ja mes J. ( oaelamun. 

tseyi's t oMebuiun e 
J. XX. <011 eh tu an 

largo da da sâ p. 5 
Dr. Gaston Wom«, cirurgia n protlie- 

se drnlarias. miliodoiitia.Ka'frocpdo <le den- 
te, otuoinhifiH nte sem dôr ( processo ga- 
raotidu Hua DaiiKi rie lliiiieliiiiiiga 11. î 

M. ntu, ctrurKiSo <(< ntisiu. - Es» 
p^cKklNljdfh rtn dentadurns. 
piroGs 0 cirurgia, R0\ Didkita, 55. 

Sasico Oommar* 

ceal PauEbsia 
Do dia 3 de févereito em diante, 1 u 

este Banco o seu 6. dividende, â rac 
12 ./' ao aiiDO, ou GàOOJ por aeeâo. 

S. Jbtub i 31 de Janeiro de I9j,). 1 
fonio Aie, s de Carvalho, tiiioeto, 
présidente. 
  — 

Ao commercBo 
Deelaranms qil". d- -la data ein dianir, j. ; 

vu de sei iiosso agi 1 le seiided " no 1 , 
do Estado 0 sr Muimel Mâ'flb ■ l' n- 
de Andradf. 

Santos, xi de Janeiro de 1900.. 
Moura \ Comp. 

iV gjpaça 

KDVOGAnes 
Ce «dvogado» Jollo M cquita, Alfroda 

Fujcl 0 Engenio Eg««, tèm oseuesori- 
ptorm â ma do l'.anno n. 10. Ene.irregain- 
-e de qualquer seniço lorense e defezas pe- 
rsnir o jury nesta lapitul c au iutel'iur do 
Estado. 

Frsnelwo do CMtrc 
rlploni 

l» Vuj I1 1 
dos 

f Eu; 
drs. 

Cesnrino A Irma > participa»', an r,„» 
mereio desta praçn. S;io J9uilo, y mi. 
Km de Janeiro e . uti . - 1 . sens uni 
em paitienlui' que Jeraio Aieiedade ( | J -LV 
rasa eoininereial éslabalerida nesta 
de jtrotas, li-'ado de Sfn pan'o. .-us n 
leressados Vieeine José N -tto, lî"","iej t 
eo-te e l'edro Saturuino ne olueu .. ■• 
lar de 1 do Janeiro du PWï' ' 
tendu se eeltnid > .1 ;)| d,. de/'"Ut de 
son oviutere- ado e irdfe Je 1 ■ 1 

Jmlor n<lvotr« 1 (ierqneba Geite, nguj d" -'«* b; 
Jlll 
I 

de ,UeM|i:ila, 
Hua do O 

wrtndé do que rma 

f " 'orio â l'iia d, Qn : .I.J 
rega-se de services de su., 

lal e uo interior do Es 
Avruida da Intendenria iadn. Residencia 

n. 163. 
Mnrtim Francisco Rlhclro da Ândrada 

Satrinhoo Rvphacl Aichanjo Gurgol.— 
Eseriptoriu, rua do Commcivm n. 25 A. 
— BesiJoucia, nia doCeueral Jardim, 25. 

Bcutoroa Jcso Cordoeo do Almoida e 
Ascanlo B. do Cerqueira.—Uu»i do Ko- 
sano, 16. l-iii anegiim-.se tiimbciii de liqui- 
da,tP-s toinniercwcs em todas as cidudesdo 
interior. 

Drs Vicente Forroira da Silva 0 Ar- 
Ikdo do Carvalho Plato - Rua do 
Quarlcl n. 18. 
_ Ci. dvogadoa Lcopo'.do Forroira 0 Paulo 
do Lacerda abrirain 0 sou cscriptorio 
â rua Direita, 9, nr.de podem ser encontra-, 
Jo.s j.in 11 Duras da maulmn âs 4 da tarde. 

Eccriptorlo do aàvoeaoia. — Os drs. 
VUlabolm e Campaio Vianna tèm <> seii 
esenptorio de advwacia à rua Quinze de 
Novcmhro n. 24, sobrado. 

•rga lisaram nova 
s»iiir » i • 

•» * • • 
tim 'tâlî';.ii z.. Jh& (V m çjfvt 7r» 

1,0 ^ î«^ «tllUv- .♦ ■ billdade do acli > e passivo da tinii I 
siucede. Gsaruo de lu oui us se-i 
Cesarino l'clicio Cesarino a Vie , t 
Nrllo, assigiiiilido 1 |>«>e peiHiua^, . 
(dos Raphaël laicosUi c l'edrii Salo-i, ;• 
Oliveira. 

Brotas, 1 do feverdlro de l'ujo. r, 
rino iSt jrmilo, ' 

S. Joâo da Bôa-Vista 
Ds nhaixn assiguados, «iie eoeip., ic, •. 

da liruu Gii'eiri .v Comp.. avisa 
ras de Sltn l'aulo, Bin de Janeiro r a qi 
possa IjUeres'.ji' qtir, nfsix 'da dp- 
ram a sheiedado que pyiavatsnb a allistij.l 
firuia, otiranOP-so o socpi Bunifueio l'aitli- 
no do Çarvalbo Junior pa, o e «alisfeila (1 
sen eupilat r lueros, fieando s !• a re>r u*- 
salulidade individual de Oresles Bib. u- i'c 
Ira lodo 0 adlvo c passive da e\ lu î 
linua. _ Si 

S. Juâo Ja Ihla-Vlsta,' 9 >'« fevr. iro d 
1900.—Bonifacio l'aulao: de^Cai Uh 
Jnnio!.—Oresles TflOeiru haha. 

SECÇAO LIVRE 

ACÔOTECIMENTOS DE Yïtf 

l'toccnsiti 
Ncndrs. 
l'ueht-c 

crimini»! insitAui-atlo voitti-n <» dr. <►< »!.- i;m<» Por > 
de», Friviieisco Perdra iHetidc» IVeKo, dr JUy(t C'orr. 
»ec<» c Silva, Iriiiru AiiKit.sto de Soiizia e aotro-.. 

O processo instaiinulo contra o dr. OcUiviuno Poreira Mu.ni.-., Fran-t 
cisco Pcreira Jniiules -^etto, José Corréu Pacheco e Sifva, Irino i Au-iutu' 
cie Souza 0 oulros, ô miJlo : 

Porquo, dcsdB oreccbimcnto du qfaeixa, n fl. 1H\ In toi" j 
voin, un qualidade doj'uiz, Hermogenes M>vnha, ouj» usp. i. 
é manifesta. ! 

Enlre a» pcsvôtft'fondas, na noito do dia U do corre'' ' 
nesta cidado, conformo a petiçàg de queixa 0 0 m/ddawu 
da promotoria publica, a fl. .9 r., 0 o auto, a fl. 0:i, fi- ; 

Vin.fto /Ircnhu, de 8 amiort do edade, parente, protagido »!• 
juiz Hcnnogenea Brcnlui, cm cuja coinpnahia niora, cm ea 
do d. Maria îaenito. mîte do juiz Iîcrmoj2oiios Z-Vi-.'. 
Jushflciiçùo e atlkstado meriico junctok O artigo CC do po.l 
do proc. criminal diz, é verdade, que: — Jui-.es 
podnn ser dailos de susprilos em fqrmacùa de culpa. K 
dispoéiçiïo prohibe que a parte avurho do fn-jieilo 
porém, iato 11A0 cjuor dlzor que, havoudo -Li-.poiç" 
possa | 
BU.jpoiçÙO. 

o„. 

na causa, por nao poder scr oJû 
o Jll' 

> ''S iPtreos /nrotigi.S n.t y.tfp- , 
uniipos, parentes consangunieos ou affina au L'Pgrati dr ah:", 
via das parles, sem amos. senhores, tniorçs, ov efiml 
om tiverem com algwnu délias demandas, ou forent ■ siri ni. 
mente interessados na dtcisào da cama poderdo scr rc."- ■ 
dos. E elles sùu ohngadus a rh-se de suspeito» sapida giun. f 
nào sejam recusadùs. ? A ut. 61 do Cod. Proc. (htixi. 

Ede accôrdo com esta doutrina cslâ 0 aviso de 30 de stirmbro de 
1843, que diz : 

« Nào pédem ser dados de suspoitos os juizes, no caso 1. 
« forraaçào de culpa ; mas dovem dnr-su de snspeitog t- si 
« tnesmos, 0 nào 0 fazendo, em case cm que ha suspei ào 
« dovem scr aceusados como {irovaricadores. • Cod. J r 
« Orim.; l'aida l'essôa, nota 593 ao art. Gl. 

< Todo o processo feito perante 0 juiz suspeito é nullo » 
« Art. 71 do Cod. Proc. Orim. 

O juiz nào se deu de suspeito, .confôrmo era seu dever. 
O querelado nào pôde apresentar a susp içào, eniquanto 0 juiz pro 

cedia da diligencias necossarias para obier pieno conhccimento do delicto 
e, ao menos, iudicios vehcmenlcs sobre a auctoria, porque a islo se op 
punham os artigos 61 do Cod. Froc. Cri m. <; 240 do lîe-g, da 31 dejanc, 
de 1842. Pois bom, encorradaa todas as dilig'uucias, entro as quaes 
interrogatorio clos querclados proses, estes, agora, dno de suspeito ojui 
formudor da culpa, para profenr despaoiio do prouuucia ou nào pronua 
cia, e o fazem sem scr em formaçào do culpa, que fieou encerrado com 1 
interrogatorio. Pormar a culpa e corihccer do processo, proferindo dos) 
cho de pronuncia ou nào, sào coisas distinctas. E esta dîstîncçào est» 
feita em mais de uma disposiçào do Cod. do Foc. Orim., do llcg. de 3} 
de janciro de 1842, da lei de 20 de setembro do 1571, e do Peg. 4824 d 
22 de novemhro de 1871, art. 10, § 1.°. E uào pôde 0 merltissimo juii, 
proferir despacbo ; porque, além de praticar um acto nuilo. nota 008 uo 

art. 00 do Cod. do froc. Crim., Pau la Pessôa, commette 0 crime definido 
no art. 207, § S do Cod. Pénal, que dispôe : 

« Julgar causas em que a lei o déclare suspeito como juin 
, « de dereilo ou em que as partes 0 hajam legilimamente récu- 
s « sado ou suspeitndo. Pcna de prisào cellular por seis me- 

« xes a um anno, perda do emprego com inhabilitaçâo para 
« exercer outro e multa de 200^000 a 6OOSOOO. » 

O processo é ainda nullo, porque 0 juiz summariante, em consc- 
quencia do intéressé particular que tem na decisào da causa, violou dis- 
posiçôes expressns do lei : 

1) deixando de inquerir G testeinunhas referidas, sobre pontos 
importantes, apezar de constantes reclamaçôes dos querela- 
dos, e do- requerimento o fis., sendo que a inquiriçao de 
lesteinuulias referidas indopende de pedido das partes. 
*As teslemunhas referidas sekào inquiridas.* Art. 2G7 do 
REG. DE 31 DE JANEIRO DE 1842 ; 

2) mdeferindo 0 requerimonto dos querelados sobre exames 
uns pessôas feridas ; 

3 ) hidcfcriudo o requerimento dos querelados sobre exames 
nas juuollas dos predios em que niéra um dos querelados, 
examo noeessario, por ter a ullima testemunha affirmado 
a existencia de juuollas que esta va m ah rtas e por onde 
faziam fogo os querelados, 110 dia 14 do corrente, quando 
alli ha rotulas, fixas, pregadai ; 

4) indeferindo 0 requerimonto dos querelados sobre exame em 
portas 0 jauellas dos dois predios, onde existem vestigios 
Uo bnln. 

Nota. Todos os despnehos indeferindo aquclles reque- 
l'imontos feitos a- fis. forum dados sob fundamento do 
consliluireni as diiigencias requeridas déféra dos querelados. 

E' 0 que esta cousigimdo nos niesmos despuchos I ! ! ! 
G) ntandando, por dois despaohos, apezar de reclainaçào, 

ttutoar e subir n conclu silo, uma potiçào dos querelados, 
presos, requerendo, no dia 20 do corrente, ao mesmo juiz, 
na qualidade de juiz do civel, uma jus.tificaçào^coiu giuçào 
do promotor publico, paru ser junotu ao interrogatorio, con- 
fd. nu; pormitle 0 art. 53 do llcg. de novembro de 1871, revo- 
lanue tudo islo o firme proposito do juiz em gauhar tempo, 
du modo a nào poderom os querelados preparar a sua 
defeza e collier documeutoe; 

6 ) indeferindo todas as diligciicins requeridas ; 
7 ) dando por concluidos os (rabalhoa, no dia 27 do corrente, 

às 5 horas da tarde, no Forum, e, entretanto, apresentando- 
se no edifleio da cadéa, as S horas da noite do mesmo dia, 
para fazer, como fez, os iiiterrogatorios dos querelados, sé- 
meuto com 0 fim de, com esta pressa, prejudicar a defeza 
dos querelados. t udo isto esta cousiguado nos autos de 
intoirogutorio, cm virtudo de relamaçào dos advogados, que 
causarmn immeusa surpreza ao juiz, chegando sein serem 
esperados, 

O processo é tambem nullo, porque: 
a ) figura, na petiçào de queixa, Rîta A. da Conceiçao, como 

queixosn, que, sogundo o direito civil, nào pôde representar 
um fîllio de 23 anuos, acto de fl. 17. 

« A acçào pénal tem logar por queixa da parle offendida, 
« ou de. que m tem qualidade para représentais. • Art- 407 

DO Codioo Penag. 
h) os querelados presos forum citados, sem Ihos ser fornecida 

copia da queixa 0 do udditamonto, o sem Ihes ser, uo menos, 
dito quaes os crimes pelos quaes deveriam responder, e isto 
coir. 0 inlorvullo apenas de horas, o que constitue nullidadc 
Buhstancial. Decisâo do Tribunal de Jusliça de S. Paulo. 
(hXCta fluridica, vol. 10, yag. 191. 

Atndn quando uRo houvosM* as nulbdado» aponUnia*, a queixa é 
omnifestamente improred«hi>v Vejuutw: 

A peliçSo 'lu vjuuixa ttllegu qu0 ç-onflicto, do dia 14 do corrente, 
no largo dn M atrix, desta eidsde. revultziram mortes e feriinentos, pelos 
QUâcn siiJ fili'm de cutro» : 

a) -os drs. OeJavmuo Pereira Meures e Josi Corre'a Ptteheco e 
Fihu, Francisco l'en ira Mendes XrU^ ux quaes rtwlvtram 

cal mu nu nte o aime o o exccu/aram ,- . 
b) » 0 phnrir.aceutiro Tnueu Auguslo d Saura, porque 0 cri- 

me foi nsolcido por aqnellx* indtvtauos, sua pharmaeia e 
com n s'ta presruçn, prestando in,un, atsirn, o auxilio de que 
tracta m os §£ 1 e 4 do art. 21 do codigo pénal, % 

Do modo que, nilo («"ovada n pnmeim ullegaçào dos queixosos, cae 
ipso fuclo, u segnnda nllognçîlo, isto é, se o dr. Octaviuno Pereira Mun- 
d-s, dr. .To»é Corrôa Pueliceo c oiiva e Francisco Pereim Mondes Netto 
r So resolvoram c tulo cxecuinrum 0 crime, nilo pôdo Irineu do Souzu 
considcrudo ros|>oiisuvpl. 

V'tmos demoiwtntr que o» queirosos nào provaram, como Ihes eom- 
pria, que 0 dr. Ogioriuno Pereira Mendes, Francisco Pereira Mendes ' 

' - dtie (.• • rci PacJteco e ^.81 j YTHoiveram o crime, e ' t n, 
• .... - . ••».., - .'annas que otlerocorom os quoixosos oui upoio an  ixa 

1.* testciiiunli «Nîo vit', n va ouviu dlzeu, que O.turigjto 
Franciseo Pereira e José Corrfa, esltressent no largo da Ma- 
trii, durante o ronfhcio, no dia 14 do corrente • ; 

i Mo HAI1E, NK.M POR OUV1R dizrr, de que casa parti. 
ram os tlros » ; 
• Nào ha ni-; que nenhum dos querelados esltresse na phar- 
maeia e na casa de Francisco Pcreira Mendes, durante os U- 
ros » ; 

4." te -toraunha: « NXo babe, nem por ouvir iiizer, quaes fo- 
rant os auctores dos tiros ; 

« Uirnu DIZER que os Gros foram disparados de dlversos 
logatcs do largo da .Vo/m e do sobreuh do Oolaviano Men- 
des. devendo porém, declarar , em repergunta ) que Oelavtano 
nào mora nesse sobrado, que apenas usau das expressàcs — 
Sobrado de Octaviano Mendes jsmque por esta denomina- 
çâo é conheeidu o referido sobrado ». 

« Nào haue se os tiros parti ram da pharmaeia ». 
5." Tostumunhg — Nào ou vin dizer que Octaviano, Francisco 

Pereira e José Corrèa tivessem disparado tiros da pharmaeia 
»« du soin-ado do mesmo Francisco Pereira • ; 

43 1 ' saiie se os tiros partira m da phar- 
maeia : 
Cokukg'K. ha inuito tempo, 
José Corrèa, e someute viu Antonio Bugrc dâ 

B." Tcstonmnha— « Nào ouviu dizer que Octaviano 
' Co ' èa tivessem dndo tiros-, 
(Em repcrgi ntn ) Nào ouviu ninouem dizer que Octaviano, 
Vrancisro Pereim e José Corrèa tivessem resolndo e planeja- 
do o crime » . 
Peuguntado pelos advogados ■ 
cisco Perdra, Octaviano e José 
tiros sobre n povo ? 
Rkspondeu que sobre isso nada ouviu fillar ». 

G.»'JVstemunba — « Nào sabe, nem por ouvir dizer, que 
Octaviano, Francisco Pereira e José Corrèa tivessem des'fecha- 
do tiros sobr- o poix, : 
NÀO 8ABE se Octaviano, Francisco Pereira e José Corrèa en- 
Iraram na pharmaeia e no sagwlo do sobrado de Francisco 
Pcreira Mendes, na occasiùo cm que 0 povo foi atirado ; 
Nào foram dados tiros de. dentro da pharmacia de Iri- 
neu de Sonza ; 

TA e S." Testeinunhas — Nada dizem sobre os pontos indica- 
dos, nem Ihos foi porguntado. 

9.* resteniunha \ iu quaes as pessôas que dosfecharam tî- 
res, e indioou os nomes, o entre estes nào estfto Octaviano, 

Pereira e 

- se Ht» disscram que Fran- 
Correa haviam desfcchado 

Francisco Pcreira e José Corrèa ; 
, porém, os vitt Vu- Octaviano e.Josç Cuire a no largo da Matrix 

antes do conflicto : 
Vin que a pharmaeia, durante 0 conflicto, eslere fechada, e delta 
nào paît irani tiros; 
fvvBE, por ouvir dizi.I!, que Octaviano é o instigador de 
todos os barulhos de Yfû ; 
•Saisi- que luanc%sco Pereira e José, Corrèa vesolveram 0 
crime; roKquE os viu km movimento no dia 14, de casa 
PARA A' PHARMACIA, E VICE-VERSA. 

As 7 testemunbns iudicadas, offerecidas pelos queixozos, nào VIRAM, 
nào SABEM que Octaviano, Francisco Pereira e José Corrèa tivessem des- 
frehado tiros ; nào vikam Octaviano, Francisco Perdra e José Corrèa. no 
largo da Matra, ou em olguma casa desse largo, durante os tiros ; nào 
sàbem, nem por ouvir dizer, que elles tivessem resolvido 0 crime. : nào 
saijem, nào dizkm quai 0 papel que desempenharam elles; nào sabem 
Nào D1ZEM os ados que ellbs prahearam. 

Sômentc a 9.a testemunba diz : 
« Sabe, por ouviu dizer, que Octaviano é 0 instigador dos 
barulhos de Ytû; sabe quo Francisco Pereira e José Cor- 
rèa resolveram o crime; porque os vin em movimento 
tarde do dia 14, de casa para a pharmacia, e vice-ver sa ». 

Nuo ha pessôa algumu do bom senao que possa acceitar, como prom 
■ '■ ter sido resolvido um crime, o facto de andar um individuo de um 
? onto para onlro, principalmente sabendo que o dia 14 foi domingo, c 
nesse dia ha muila gento, ] asseando no iargj da Matrix, c grupos estado- 
"ados cm différentes pontos do largo, para ouvir em a musica que locu 
no jardim. 

Porquo os queixosos nào fizeram a prova de quo Octaviano Mon- 
des foi o instigador dos barulhos ? Esta prova nào pôde resultar do 

, uma declaraçào, por ouvir dixer, sem ser dito de quem foi ouvida. 
« Quando as testeinùnhas se apoiam em rmuores vagos 

na 

v « sem auctor certo, a experiencia mostra que é tào geml 11c 
< « homem a disposiçào .para acrcditar o .iual, e tào raros 

" espiritos superiorea às imprcssôos mosquiuhas, que militas 
« vezes aquillo que saiu dama -é bocca de malevoleneia, em 

, « breve a credulidade por mil boccas 0 répété ; pelo que nào 
« se devo acceitar laes dupoimentos.—Paula Baptista.- 

Os queixosos allegnm que Octaviano Francisco Pereira e José Cor- 
rèa resolveram e exccutaram 0 crime. Entretanto, dos depoimentos nem, 
ao menos, résultant iudicios vehomentes de criminalidade dos querelados. 
Apenas a 9.a testemunba diz, POR ouvir dizee, que Octaviano foi 0 ins- 
tigador do bnrulho do dia 14, porque é 0 instigador de todos os barulhos. 
Isto nào pôde ser prova para légitimai' em despacbo de pronuncia. E no- 
te-se que a 9.a estevo no «Largo da Matriz», antes de começar o conflicto 
e durante este ; pertcnce ao partido maragato ; é adversario dos querela- 
dos e de inteira confiauça do chefe daquolle partido. 

Entretanto, aquolla testemunba diz sômente contra Octaviano e, por 
ouvir dixer, ser elle instigador de barulhos. 

Os queixosos considernram-seperdidos. Jà 8 testeinunhas haviam da- 
do depoimentos, sem contar a referida e informantes. E desses de- 
poimentos nào reaultarain, sequer, iudicios, e, muito menos, indicios 
vehementes contra os querelados. A causa estava perdida. Entào, os 
queixosos planejaram offerecer mais uma testemunha, apezar de estar 
conipleto o numéro. Allegaram que uma testemunha, jà inquirida, ors 
cuuhado de um dos offendidos, e requerernm que, em substituiçào, fos- 
se ouvido Jorge de Almeida. O juiz deferiu, sem prova do allegado ; po- 
rém, deferiu. 

Compareceu Jorge de Almeida. E' proto o trajnva de preto. E' um 
dos mais ardentes partidurios do partido maragato. Jorge tomou iogai 
bera proximo ao juiz e começou n depôr, em voz tào baixa que parecia 
querer revelar seus segredos sômente ao juiz, e este, por sua vez, appro- 
ximava-se do escrivào e a este dictava, em voz baixa, o que Ihe havi» 
rovelado Jorge. Houve, por mais de uma vez, reclamaçào por parte dos 
advogados dos querelados. Jorge melhorou ; porém, deixando vêr clara- 
mente que tinha medo, tinha vergonha do affirmar 0 que nào viu, o que 
nùe sabia. t^uando chegou a occusiào do ser Jorge perguntado pelos 
advogados dos querelados, a situnçào aclarou-se ; 0 seu depoimen- 
to tornou-se uma série de contradicçoes palpaveis. Jorge nàa tinha falia- 
do a verdade. 

Jorge declarou: « Que, antes dos tiros e quando a musica descia do 
coreto, oram 7 /j2 da noite, mais ou menos, achando-se elle 
no * Largo da Matriz , presenciou tudo que se passou : viu 
gente eutrar, geute sair ; viu quaes as pessôas que desfecha- 
ram tiros; viu que essas jiessôas estivornm dando tiros em 
uni logar, e, dopois, deram tiros em outro logar do mesmo 
Largo ; que elle mesmo mudou de logar para Ohservnr os 
acontecimenlos ; viu 0 delegado chegar, desarniar uma pesaôn 
e tomar-lhe a arma. » 

Depois de passudo algum tempo, consumido em perguntas, o adv-oga- 
do dos querelados fez a Jorge a pergunta seguinte: « A que horas a tes 
(emunha se retirou du « Largo da Matrix» para a sua casai » 

E Jorge reapondou : « A's 7 l\2 da noite, mais on menos. 
Logo, Jorge nào viu 0 que disse ter vislo. 
Nào tendo as testenuinhos, ouvidas anteriormente, dito que haviam 

visto Octaviano, no largo da Matriz, durante o conflicto, Jorge enenrre- 
gou-se, provavelmeute, de fazer essa prova, e entào, declarou : que 
« durante o conflicto, vin Octaviano -dentro do saguào do sobrado de Fran- 
cisco Perdra ». 

Se Jorge viu Ootnvîano durante o conflicto, sômente poderiu tel-* 
visto depois de - 1/2 da noite, attenta a sua declaraçào anterior. 

Depois do outras porginitas, o advogado dos querelados fez n per» 
guuta seguinte : » Havia lux no interior do saguào do sobrado de Fran- 
cisco Pereira, durante 0 conflicto f » 

Jorge, enquecido do que havia dite, respoiulcu: — N Af). 
K-ta resposte estA de noeôrdo 00111 o que diz o proprio quel*. S», 

bastiàu Martlu» de Mello, quando diz. auto, a fl. 46, qu» foi ferklo ,„)4 
primeiros tiros, nào tendo podido reeonhecer as pcssûds que desfechitvain 
tiros, por jil estar rsciiro. 

Jorge. |>ortniito, tuculiu dizendo 1er vislo Oclarinno no t ;. - ,/0 

saguào, onde nâohana lux, ejà hnvendo escnridào. 
Declarou Jorgo, respondeudo A pergunta du» queixosos, que 

♦ anles dos tiros e quando a musica descia do cureta mm 
reliim-sr, viu Oaiulido Galrào e outras tiessôas entrai, H uo 

saguào do sobrado, sendo que Candido Galrào nào saiu à, hi 
durante o conflicto. » 

Kutretuutu, mais adcnnla ( em repergunta) declarou Jorge que V> 
« Candido Galrào durante 0 tirotcio, esteve na calçada dlu 
pharmaeia, e somcnle dahi retirou-se e entrou no saguào do 
sobrado, depois que cbegou 0 delegado de polie ta e de sur moi-, 
um menino que es/ara dando tiret. » 

Declarou Jorge aindu que 
« as jancllns do saguào eslavain aberlas, e que, por estas jn- 
ncHas, aigu om.- pessôas, tendo as candniuxs rom os canos pa- 
ra o todo dr /«if" - -aneHtm, il'-fecliat am tiros. IVj î'iTJjTi TZeSm . f/' ■   , 

um «uiio de revolver, 0 qao os quert indos pretenderam provar com 
no vistoria que o juix uào conseniin que fosse fei/a. 

Os termos om que as queixosos, por seus advogados. fizeram as per- 
guntas As testeinunhas, Ueixam vêr clnramente a fraquezu em que esta- 
vnm, com rchtçào A prova. E' assim quo quasi todas as perguutH» sào 
feitus nos termos seguintes: 

« Sabe, ao menos por ouvir dixer rie. ?< « Sabe que é rox publira 
rte. Y» - Sabe que r- puhiico c notorio etc. ?» Eé com algumas respostus 
affirmntivas a tacs pergtiuUis, quo os queixosos julgam ter legitimado um 
despacho du pronuncia. ' Depoimentos fuudados em vox publica e boatos 

» nào coustlluem iudicios sufficientcs de criminalidade, de 
» modo a lagitimar um despacho de pronuncia. Gaxeta Ju- 
» ridien dr S. l'auto, roi 1, pag. 44. Deaisiio Uo Tribunal 
» de Ju si ira Je 8. Paulo. - 

» A pronuncia uào pôde ser decretada sem que haja 
» iudicios vehementes, graves, concludentes, denotaudo uma 
» relaçào direeta entre o facto criminoso e o agente. Nào 
» pôdo bascar-seem meras suspeilas pelos maus preosdentes 
» do denuncimio. Gaxeta Juaidica d» S. l'itulo, vol. 10, pug. 
» 125. Leisâo do Tribunal de Justiça de S. Paulo.» 

Nenhuma teslemuulm viu Octaviano, Francisco Pereira e José Cor- 
rèa pratienrem qualquer ncto, de que résulté a prova, imlicio vehenien- 
te de terem participaçào nos factos que tiveiam lugur, 110 dia 14 do cor- 
rente, nesta cidade; nem, ao menos, diz.em as testeinuiihas que viram 
aquellos individuos, durante o conflicto, no «largo da Matriz », sendo 

0, ainda que os tivessem visto, nào podia dahi resultur prova de eri- 
orque, no - largo», havia grande numéro do pessôas, e a 

queixa nao eiias j eiias nào foram criminosas por esse 
motivo. Sômente Jorgert- Almeida, cujo depoimento foi demoiistrado ser 
falso, refere-se a Octaviano, 

Depois de tudo isto, pergunt!l-se : Poderd .ser considerada provada a 
allegaçào feita na petiçào de queixa, ou résultant indicios vehementes de. que 
Octaviano Perdra Mendes, hrancisco Pereira Mendes e José Corrèa Pacheco 
e Silva resolveram e exccutaram os crimes indicados pelos queixosos e 
pelo promotor 'f 

NÀO. Nào existem sequer indicios de que a elles eniba tam- 
bem a auctoria dos referidos factos. 

E se algumu duvida poderia ha ver nesse sentido, tal duvida desnp- 
pareceu deanto dos depoimentos de 14 testcnmnhas, constantes da justifi- 
ficaçao juncta, por onde se vè-: 

»que Octaviano, muito antes do conflicto, eslere na pharmacia 
■ do querelado Sotixa, acalmando os animas das pessôas que 
»estarani indignadas com 0 procedimento de membros do par- 
»tido maragato, expulsando do jardim algum jaguncos, uni 
»dos quaes, Oroximbo Carneiro, foi ferido. Que Octaviano, 20 
-minutas antes dos tiros, jd estava no Club da Lavoura, c alli 
»conterrando-se até depois de jd 1er comcçado o tirotcio, tendo 
-dallt saido para medicar-se na pharmacia Engler, em cousc- 
-quencia de uma syncope de que foi accommeltido, tendo tido 
»por mais de uma vex syncopes, sendo que, nào ha um mez. 
-terc. uma tào forte em uma das ruas de S. Paulo, que caiu, 
»machucando se hem na quéda.» Que 0 dr. .fjsé Coirêa foi 
-visto no pavimento supertor do sobrado de Francisco Pereira, 
-prestando soccorros âs senhoras, com a laques e aos gritos, 
-em conscquencia do tiroteio». 

l)o exposto résulta que, achando-se evidenteniento provado que os 
querelados dr. Octaviano Pereira Mendes, Francisco Pcreira Mendes Net- 
to e dr. José Corrèa Pacheco e Silva nào resolveram, nào exccutaram os 
crimes indicados pelos queixosos, segue-se logicamento que Souza tam- 
bem nào prestou auxilio algum. 

A veuniào dos querelados, acima indicados, em sua pharmacia nào 
constitue indicios de criminalidade, porque, conforme a justificaçào 
juncta, 

< nn pharmacia de Irineu de Souza, cqmo em todos os es- 
tabelecimentos desse genero, ha sempre um certo numéro 

« de pessôas que se reunem, A tarde e A noite, para pa- 
« lestra. 

« O dr. Octaviano, Francisco Pereira e dr. José Corrèa 
« eram assiduos frequentadores da roda de palestra daquclla 
« pharmacia, principalmente aos domingos, dias em que o 
« largo da Matriz enchia-se do povo para ouvir musica no 
« Jardim. » 

/v queixa deve scr julgada improcedente. 
Ytû, janeiro, 1900. 

Os advogados, 
Dr. Oi-tVEtEA Escorel. 
Dr. Antonio de Moraes Barros. 

% 
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PELO PREPAKAOO HO 
3Dï. TT-lcerLt© Cox-vsl 1 o 

( DR PALERMO ) 

« Vapora^ono Salas » 
« Iga/.olo » 

Jpnacio Tagliavia, unie» introdiidor con- 
cpssitmario para a America do Sul, à exce- 
pçâo da Republica Argentina. 

S. Pallo, largo S. Francisco, U-a 
gaina, -ioa 

' A pedidoj a casa darà todas as informa- 
çôcs c csclarccimentos sobre o tractamcnto 
c resultado (las experiencias que estSo sendo 
feitas coin este romedio cm doentes da San- 
ta Casa de Misericordia de S. l'aulo. 

Caninra Muniripal 
AVENIDA 1>A INTEMIENCIA 

« Na primeira sessâo da eamara municipal, 
o sr. conselbeiro Antonio Prado, prefeito 
municipal, cm resposta a algumas conside- 
raçëcs feitas pelo digno vercador dr. Joào 
Buenii, sobre a demora na soluçâo de lima 
representaçâo de moradorcs da avenida da 
Intendencia, contra scu calçamento, de- 
clarou que antes de ser présente à eama- 
ra ninnicipal a allndida representaçSo, elle 
cnleudcu-se eom alguns dos réclamantes no 
sentido dr serein os excessos dos passeios 
apedregultiados por conta da municipali- 
dade. 

A licm da verdade, os abaixo-assignados, 
qin' eonstitniram a rommissao de proprie- 
tan'os que se enlendeu coin s. exa., vèm, 
por esta, déclarai- : que <■ verdade que s. 
exa., respondendo que os podià attender ao 
seu pedido de ser eonservada a largura 
actnal dos passeios e conséquente alarga- 
mento da rua, que desejavam a bem do 
trausito publico — prometteu, entretanto, fa- 
zer por conta da eamara o excesso dos 
pa sseios a pedregnlho : mas que lambeiu é 
verdade. o isto é om pontu que é précisé ficar 
conliecido, para que mto se pensa que houve 
qnalqucr aceArdo, que nos, quando s. exa. 
nos fez essa nromessa, déclaramos por ia- 
termedio dû nosso amigo o advogado dr. 
Percira dos Saules, que esta suhscrevo e 
que nessà occasiâo foi juncto de s. exa. o in- 
terprété dos nossos desejos, que nâo po- 
diainos arceitar essa pruposta, por diversas 
razfles, sendo a prim ipal a de nâo atten- 
der ao nosso pedido. E tanto isso é verda- 
de, que. dias'depuis, reitoramos à eamara 
municipal o pedido nâo atfendido pela pre- 
fcitnra, c que eonsta da representaçâo re- 
ferida, assignada pela quasi unanimidade 
dos proprietarios na Avenifbt da Intenden- 
cia o que esta pendendu de soluçâo na ea- 
mara municipal. 

S. l'attlo, 2 de feverciro de 1000. 
.loâii Romariz. 
Ralbino iosé de Aranjo, 
Eaiios Auguste Krcsscr. 
Pedro Erastn llueno. 
Josâ Tavares da Silva. 
Joâo Bcrnardino da Roc.ha. 
I.uiz José Cardoso. 
J. A. Percira dos Santos. 
Paschoal Costaneelo. 
José Monleirn Pmheiro. 
Annibal de Pailla Vallc. 
Joâo Martins Baptista 
Ednardo Auguste do Amaral. 
Uaniel Krass. 

Knrcrava 
A .('.SBHTINELLA», OU ASSENTE NELLA ?: 

Amigq Zazareno ; 
Emquauto tu e a maioria dos habitantes 

«testa localidade se confnndem corn a origi- 
nalidadc de uni pseudonyme, eu e a outra 
parte desses habitantes nos pasmamos aille 
a exéentricidade do tal appcllido, por occa- 
sionar este uma dissonancia pouco lisongei- 
ra para quem estâ sob a inOuencia da tein- 
peratura câlida dos 20° de latitude sul... 

Para quem ouve, estâ claro que a ortho- 
grapliia é supplantada pela phonologia, o 
que dà logar à rcalisaçâo de lastimaveis 
erros, e até mesino permittindo algum extra- 
vagante qui-pro-quo... 

0 holophotc apagou-se..., o stock exgot- 
tou-se..., e nao temos nenhum outre esta- 
bclecimento que venda sapicncia a retatho 
para nosso auxilio na explicaçâo dessc gosto 
original... ; por isso deixamos intaelas as 
extravagancias dessa Espliingc, porque nâo 
somos Edipo e. temos medo da sua tradicio- 
nal voracidade, podendo sncceder-nos o 
mesmo que ans ineantos viajantes ao trans- 
porem o monte proxirao de Thebas... 

Etc..., etc. c tal... 
Callcmburgo lg: eo. 

Aviuo ao piiblico 
Por 1er transferido o négocié da minha 

Arma individual a James Mitchell & Comp., 
revogn a miiiha proriiraçâo particular dada 
an> srs. Alberto J. Bjingtou c Alexandre 
Pnlitzer. 

S. Paulo, 1 de fevereiro de 1900. 
James Mitchell. 

A' prav» 
Th. Closset participa a sens amigos desta 

cidade e do iulerior que se estabeleccu com 
negocio de scccos e molhados, por atacado 
e a varejo, sob a lirma de Th. Closset & 
Comp., â rua da Eslaçâo n. 57, esquina da 
rua ilom Retire, onde encontrarâo sempre 
gencros de primeira qualidade, por preços 
razonveiR. 

A' pra^a 
Landell de Moura & Comp. eommunicam 

a esta praça c a quem mais pussa intéres- 
sai que a referida firma enlrou cm liqni- 
daçjo, assim como se mudaram para a rua 
José Bonifacio n. Î7. 

Santa Cru/, «las Palmciras 
Previne-sc ao aggressor anonyme que cm 

eorrespomleucias <■ artiguetes lia seeçâo li- 
vre do Commcrcto de Sôo l'aulo procura, 
com suas insolencias, attiugir caractères que 
eslâo acima de sens insultes, que a sua ca- 
rcca jâ estâ por demais conhecida nesta lo- 
calidade c que, se os dignes envalheiros, dia- 
riamcnle atacados pela sua linguagem de 
baixo calao, rcspondcm-lhe eom o desprezo 
que mercre adversario lâo pequeno, os sens 
amigos estâo, ao contrario, dispostos a re- 
pellir a ousadia de qnem sendo carcca, pa- 
recc nâo ter recein de que algucm eonherc- 
dor da sua chronica Ihc ponlia a calva 
â mostra. 

Santa Cruz das Palmciras, 31 de Janeiro 
de 1900. 

A populaçào indignada. 

Esrot:» Moileto « Prudente de 
Morues >» 

Faço publicû, para conhecinieulo dos in- 
tercssâdos, que a reabertura das aillas desta 
escota c da esenla cnmplcraenlar annexa, 
lerà logar no dia 10 de fevereiro proximo, 
imlependentc de nova matricula. 

Os alumnos que jâ frequenlarain a escola 
o anno passade c que nâo sç apresentarem 
alé o dia U ou até essa data nâo Juslilica- 
rcm por qiialqui>r meio a sua ausencia, se- 
râo eliminados. 

Nos «lias lu e 17 proeeder-se-â â malri- 
cula de alumnos novoo, para as sagas que 
existirem. 

SSo Paulo, 2» de Janeiro de 1900. 
O direclur, 
Penno Vo«a. 

Merru Aeçru 
AO PUBLICO 

O abaixo-assignado déclara que se ausenta 
deste municipio para tractar de sua saùde. 

Serra Negra, 29 de Janeiro de 1900. 
Joauuim Pires uf. Moraes Alves. 

Fullencia de Albriecht Webers» 
Ole Companbia 

Os syndicos, auctorisados pela commis- 
sâo fiscal, chamam propostas para a com- 
pta das mercadorias ultimamente appre- 
heudidas e perteneentes â massa, constan- 
tes do inventario existente no escriptorio 
do abaixo-assignado — no largo da Sé, 2 — 
sobrado. 

As propostas, que scrâo de rompra a 
dinheiro À vista, deverâo ser apresentadas 
até o dia 5 de fevereiro proximo, no logar 
acima mcncionado, para serem abertas nessc 
dia, âs 12 boras, na preseuça dos inteies- 
sados, ficando aos syndicos o direifo de 
recusarem todas as propostas, caso nenhu- 
ma délias convenha. 

S. Paulo, 30 de Janeiro de 1900 
Pp. de Serapuim Clare & Comp. 
Pp. de Costa Pereira A Comp. 

O advogado, 
'A. Veriano Pereira. 

Venda de tiens 
Os syndicos definitivos da massa fallida 

de José Alves de Carvalho, legalmentc au- 
ctorisados, ebamam concorrentes para a 
compra, a dinheiro â vista, dos seguintes 
immoveis : Uma grande casa, constrnida 
de madeira de Ici. e scu respective terreno, 
tendo como dependencias diversas peqnenas 
casas, proximas âs estaçfics do Alto da Ser- 
ra, com grandes accommodaçocs para nego- 
cio c para familia ; um terreno ainda era 
frente â estaçâo nova, do Alto da Serra, pro- 
prio para qualquer coustrucçâo ; cm Santos, 
12 easiobas bem con.struidas e cobertas de te- 
Iha, â rua Senador Feijé n. 200 — que se 
acham todas atugadas c rendeudo ao loca- 
tario, lOJOOO niensaes, cada uma ; um ter- 
reno, pegado a estas casinhas, e que eor- 
responde au n. 198, proprio para coustrue- 
çao. inediiido 10 metrom du frente subi.- 10 
métros de fundo ; um entra terreno, um 
pouco mais adiaote, c do lado opposto, me- 
dindo 30 métros de ' frente por 40 métros 
de fundo. As propostas deverâo ser apre- 
sentadas ao dr. Aniiia do Vallc, ao largo 
da Palacio, 9, capital, das 11 âs 4 lieras ila 
tarde, até o dia 5 de fevereiro proximo fo- 
luro, dia cm que serâu abertas â vista 
dos interessados que se acharcm présen- 
tes. 
Gltvlr «li* Niicii|tiru ito pbarniaocn- 

lio» Fini» «le (^iieirn/. 
colehico, suenpira c iodurelo de lilhio, cura 
certa do rheumatisino agudo, arthrilico c 
gottoso. A' venda cm todas as pharmacias 
e drogarias. 

Kd cn-Club 
Oc ordem do sr. présidente, convido us 

srs socios perteneentes au corpo scenico a 
rcunirem-se sabbado, 3 do coirente, âs 8 
lieras da noile. na séde desta sociedade, 
afim de se procéder â cleiçâo do director 
de srena que lia de servir oo .présenté se- 
mestre. 

Sccrctaria do Eden-Club, l de fevereiro 
de 1900. 

Vallc k Sii.va. 
    i°. seerttario. 

UuniIsMo tbrou Snbrlnho 
preparado naridaal, contém olro rie ficarto 
de Carat ha u. hipophi spbitos de cal e sodio 
e é uni poderoso nedicamenlo tonico re- 
eonstiliiinte c re«-ei,'»do por grande numé- 
ro de respeilaveis c.inices pas molesthis 
derivadas da debilisade do organismo. A' 
venda cm todas as pbarmàrjas e dnwa- 

Levanta a depressâo 
do systema nervoso, eslimulaado sua 

actividade o Vinho Car a muni, do dr. As- 
sis.—yende-se neste Estado, cm todas as 
drogarias.—No Rio de Janeiro, em cas» de 
Silva Gomcs & Comp. 

Aos runecionarios publiros 
Juvcnal Ferraz continua a fazer adianta 

mento de dinheiro, com modico descoulo, 
aos empregados publicos. Escriptorio juncto 
â pharmacia Ferraz, avenida Rangel Pe s fa- 
na n. 233, esquina do largo da Concordia, 
S. l'aulo. 

A 
nuto 
B Deposito 

Dores do denfos 
«Dentina Ribeiro» cura em nm mi- 

Brogaria Raruel. 

casa de 
da 

Aviso 
Previne-se aos srs. inuluarios da 

penhores de Einilio Israël A Comp., â rua 
Caixa d'Agna, 8, que, no dia 6 de ievereiro, 
far-se-â leilâo de todas as cantclas vencidas 
e nâo reformadas. 

S. Paulo, 28 do Janeiro de 1900. 

Reguladop da circula- 
çâo 

e da diurese, tonico regencrador por ox- 
eetlencia é o Vinho Curamwù, do dr. 
Assis.—Vende-se neste Estado, em todas as 
drogarias.—No Rio de Janeiro, em casa de 
Silva Gomes A Comp. 

COMARCA Dit SANTOS 
O ndvo^udo dr. «loùo ««nleâo C'«ir- 

vatbal roniniiniii'a nos sou s niiii^'os 
c clionles quo ponllniin coin o sou i 
encrlptorlo de advoeaclnà rnaQDln- ' 
».e de Novcmbro, Juncto no carlorlo 
do tobelliào Arltndo A^rniiir. Acrci- 
lu causas ri vois, coniiiioretuos c 
crimlnacs. 

MBoderador da nutriçao 
O melhor tonico do systema nervoso-ce- 

rfbro espintial, alimente nervino ou de 
pâupansa, moderador da nutriçâo, é o Vf 
i.ho Camminii, do dr. Assis.—Vende-se 
uJstc Estado, em todas as drogarias.—No 
Rio de Janeiro, cm casa de Silva Gomes 
A Comp. 

A su a do S. Benedlcto 
Muravillioso tonico para a cabcçn. Ex- 

t figue as caspas, évita a calvicie e promu- 
Vi nbunrlanto orescinionto do eabcllo. 

Prepnruda por Silva Fagundes, Pelotas. 
Unieo deposito. — Pliarmacia ito^'astor. 

200 contoaiToKT^â 
«iras da tarde. De-vels iiabililar- 
us, eoinprnndo os billieles de |>rc- 
oroncla na WtTUA AGl-.A'CIA Gi;- 
tVI.. a rna Dlrella, Ut! TATt A 
,(j«s loin todas as probabitidades «le 
«einler o «{grande premiou. —.lali» 
, ntunes do Aliron. 

♦- 
Aviso 

■ Avisam-sé nos nintiiarios da casa de 
l'ubores do sr. II. Merlino, da nia do Se- 
iiuuino n. 10, que se vae cfl'eituar leilâo 
■Mibado, 10 de fevereiro, de todas as caule- 
is vencidas e nâo resgatadas. 

frapTis prIces 
Pedem em todas as partes o delicloso e. 

a radavel aperitivo tonico QatiKinina 
u s Princes, o mais acrcditado c prefe- 
pto dos (lourmets. 

1 nico impoi-tadoi- — Alexandre 
(Tinlcnet 

Caves Bordelaises 
vua dos Gusmôes n. 47 

5 A. H.—Provani uma sé vez. 

Maclten/.le Collège 
Reabrem-se as aidas no dia primeiro de 

fevereiro. 
Horace M. Lare, 

director. 

0 cstabelffimcnto de imisicas Ilollfodcr, 
iinidou-se itara a fiia Direita n, J8 

Como alimenio nervino 
O Vinho Caramuni, do dr. Assis, é per- 

feilamenle indicado. A ncurastbenia, ané- 
mia, imputeneia ou fraqueza génital, etc., 
curam-se coin este poderoso medicamento. 
—Vende-se neste Estado, em todas as dro 
garias.—No Rio de Janeiro, cm casa de 
Silva Gomes A Comp. 

O traductor publico juramontado 
K. HOLLEAUBR 

Eua Sirelta, 18 

Enfraquecîmento 
cardiaco 

exgottamonto nervoso, cansaço por exces- 
so de trabalho physico ou intcllectual, ané- 
mias, etc., curam-se com o Vinho Cara- 
muni, do dr. Assis.—Vende-se neste Esta- 
do, em todas as drogarias.—No Rio de Ja- 
neiro, em casa de Silva Gomes A Comp. 

Porlngnl 
Provincia i>e Traz-os-Muntes 

José Marcellino Martins deseja salier de'* 
sens irmâos Manoel Antonio Martins, José 
nhina do Njsdtjmito Martins c Uuiz. da 
Natividade Martins, «s quacs vieram aara 
S. Paulo ha dois anima, mais ou meims'. 

Iiifurmaçées â rua do Comtnen'io n "28. 
S. Paulo. 

Uoqiielnebo 
O melhor mcdu-Him-nto pan* n eura do 

ta molrstin 6 o XAKOPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do ILLUSTRA OO DR. CAR- 
LOS BOTELIIO. Encontra-ae â vends n» 
Pharmacia Normal o cm todas as" dro :a- 
riaa. 

t» 4'anibarn em Purtnttal 
Atteste que tenlio empregado o Peitoral 
Camrarà, de Souza Soares, em diver- 
aiïee' Oes do Spjlâretlïïi refptntfww e 

iseguldo sempre resultadoa muito supe- 
«res nos ohhdos por ouïras mcdicu- 
ies aconsclhadas cm casos clinicos ami 
wos. 
Porto, lin. Adelimi Auelio LkAo i>a 

C'srv, medleo-eirnrgiâo pela Escola Medl 
ei-Cirnrgiia do Porto, facultative dos bos- 
paes. 

liunyadl «lanos 
O «délire jin.fesscc do ebimica Liobig, 

nalyaando esta agita pmgativa disse; 
A ri que sa das aguas llunyndi .Tânos 

tUotoNlias do peilo 
Curam-se catarrhos elironicose tossos re- 

beldes com o Peitoral Paranaense ou xa- 
rope de sciva de pmheiro do Paranâ (arau- 
caria), fabrieado por Arruda, Fcrreira A 
Comp., de Curityba, segundo a fôrmula do 
dr. Victor do Amaral. 

Efficacia oonfirmada em todoa os Estado* 
do Brnsil por innuracros attestados. 

Vendc-se em peqnenas e gran tes porçëea 
na DROGARIA RARUEL A COMP. 

Cada vidro SJiKOO. 

ronipsinhla Cai-ris «le F «MTO S. Pau- 
lo a Sanlo Aninro 

Gonvidain-se os credores dessa eompa- 
nhia, em liquidaçâo foreada para, no prazo 
de tq dias, apresentarem suas contas aos 
syndicos, no eseripturio â rua Maréchal 
ueodoro n. 4, afim de proceder-se â classi- 
licaçâo de ereditos. 

S. Paulo, 29 de Janeiro de 1900. 
Os syndicos, 

Dr. Gabriel Rezexde. 
MARCONDES FlGUEIRA. 

IWJ! 

t A 

ay 
3? v> 

Cancres, BoobiS — Velamo da Rauliveica 

As perturbaçoes 
mentaes 

Com depressâo do systema nervoso, a 
dcbilidade do eoraçâo, as convaicscenças de 
molcstias agiidas ou ehronicas, curam-se com 
o Vtnho Caramuni, do dr. Assis.—Vende-sc 
neste Estado, em todas as drogarias.—No 
Rio de. Janeiro, cm casa de Silva Gomes A 
Comp. 

AO BELLO SEXO 
O calnr oscnlda « 

THYMOLINA 
— No verSo quaudo 
cutis uze-se sô a 
RAUL1VEIRA 

Mos» -ailrim 
rtlAÇA DA I AZF.NDA ITAROLOMY 

Tendu de ir â praça, no dia de feve- 
reiro proximo miuio, em Mogy-imrim. a fa- 
zenda Itaenhniiy eom todas as suas benih'i- 
lonas, cm cxeeuçâo bypntbeearia promovi- 
da pelo dr. Alexandre Florindn Goelbo, 
confia o dr. Joâo Baptista de Moraes, pre- 
vino a qnem possa intéressai- de que, coino 
prueijrador do dr. Ezeqniel Anselnm Eliru- 
tmo Fioravaale, propiu pu iVm, q,. pirassu- 
nunga, eoiilra (.s execotados, uma aeçan pa- 
ra rehindiraçân da referida fazeuda. 

Pirassuumu'a, 3(1 de Janeiro de 1900. 
Manuel J. \if.ira de Moraes. 

m «aes d'F.psoKi e do glanber ( sulphnto 
e soda ), oxcodo u do todas ns outras fon- 
■s sulimis o nâo so pftde duvidor (juo sua 

fiicHem soja mursvilhuaa.» 

Na ffraquextc mutscular 
on itcrvosa, cuusada pelas fadigas, polos 

trahalhos intellecliiaes, etc.. o mediramenloTasa 
mai- cRio.iz é o Vinho l'ara muni, du dr. 
Assis.—Vende-se neste Estado, em toda- as 
drogarias.—No Rio de Janeiro, em casa ,1,. 
Silva Gomes A Gmnp. 

Aviso 
Prcvine se aos muluarins da casa de pe- 

(bores de Elias Elhas, â rus José Bnnifa- 
ln, 3l), que no (lia 8 do fevereiro se farâ 
ni.,, de todos «s penhores vencidos. 

S. Paulo, 30—t—tOot). 

[«pecifico da exciïaçâo 
vital 

cm todas as suas nmnifestaçOes n Vinho 
iiramiirù. du dr. Assis, emuhale a jtros- 
tiçao physica, activa as funeçoes da mé- 
dia e do cerebro e ('Stimula a energia 

luscular.—Vende-se neste Estado, em tn- 
as drogarias.—No Rio de Janeiro, cm 
de Silva Gomes A Gomp. 

FHsnes d(s \«-ii|re 
l'ihilas de Assis. 
Deposito : Drogaria Itaruel 

EDITAES 

Dire c loris do 
rAWAfOftTI» 

Serviço 
DARA SANTOS 

Ssnitsrlo 

De ordem do dr. director do Ser- 
Alço Sanilarlo, faço publico que, «Je ho- 
Je em dianlr, sérâ e\igido passa porte 
Se todos ns nassageiros que desta ci- 
dade se destinem a Santos. 

Esse» passa portes scrâo cxpednlnv 
JDO patimento terre» da Sccrctaria da 
lAgncultura, todos os dias, das tl âs 
3, c das 7 â< 9 boras da noilc 

S. l'aulo, St de Janeiro de t900.— 
O secretario. Joao Hoiirigucs de 
Souza 

Cura-sc com 
lu en) casa dn; 
—S. Paulo. 

Faspa 
u Um> um y. ni m m . 
srs. Ilnrncl .v A* ven 

Fonip 

A directoria desta Sociedade, cm sessâo 
de lioje, resolveu suspender as visitas aos 
(h ontes cm tractamcnto no Hospital, por 
tempo indetenninado, isto é, emqnanto n 
estado sanitario (lesta capital nâo fôr polos 
poderes oompetentes deciarado bom. 

Ontrosim, resolveu que o serviço do Hos- 
pital seja feito jtelo portâo da rua da itene- 
pcencia, havendu desse lado os commndos 
prcci-so» para desinfecçSo, consultorin |)ara 1 
os socios doentes externns e qiwrtos de | 
obscrvaçâo. ( 

Fieam cgualmente suspensas as missas' 
que eostnniavam ter logar aos dumingos e 1 

" ""UtsKS Hit iilfU'U.I tilt ' ' 

Dr. Carlos Botelho 
( DA FACCLDADE DE MEDICI.NA DE PARIZ 

OperaçOes de alta cirorgia em serai 
particularmente : 

Tumores utero-ovarianos 
Pedras de bexiga (tallia nu esmagamento) 
Estreitameotos nrethraes, bvdroceles 
Fistulas vesi-vaginaes, depuis do partu 
i'apos, anenrysinas, tumores 
Hemmorrhoidas graves 
Hernias ( eura radical ) 
Cirurgiu das artirulaçOcs, leudrtese ossos 
Restanraçâo de qualquer vicie adquirido 

ou enngenito 
Ppnmptidâo i)ara a cirurgia de urgeucia 

e ebamados jiara n inlerior do Estado, 
com responsavel na capital. 

Coiisnltorlu—22, rua (juinz.- de Novem- 
bre, da t âs 2 boras. 

Residciirlu—49, rua Brigadeiro Tobias. 
Serviço cirnr^luo da l'olyclinica— 

Das 12 â 1 liera.—(Vias urinarias.) 

ique 
u Um* 
' 1 

Aviso para as familias e iioteis 
Participe ao jinhlico cm gérai e aos meus 

freguezes cm particular que rocchi uma 
nova e mijHn'taiite reincssa dos rcjmtados 
vinhos de mesa da casa .1. Cnlvel. «v 
C'(>ni|)., de liordeauv. rceoiTlieridos como 
xinlios coiiiiiiniis. seul rivacs. O 
frejC'ic» que «s pravur uma so vm 
iiuiica dcixarà »s roniprnr 'senâo 
por motivos independentes da" qualidade 
et  aie huje (3 auiuis ton succcdido. 

Froyos seul rompclencia 
VINHOS EGI A ES 

Caves Bordelaises 
RUA DOS GUbMÔES N. 47 

F' pi not so 
Que todos os que suffrem de asthma ou 

hroiii'hit(- asuiatica se eomppnftrcm de que 
so pndcrâo obier allivin iinmrdiato e rlira 
radical uiiiramente com o Xnropc 
thmiitico, de Mcndes, cspccifico alé agora 
nâo cxccdido e nom cgualado cm parte al- 
gimia. 

Eneontra-se na drogaria Raruel & Comp. 

No depauperamento de 
forças 

na anémia, nos casos de inappotenria o 
Vinho Cnrainuni. dn dr. Assis, é « melhor 
c mais effiraz medicamento.—Vcndc-sc nes- 
te Estado, cm todas as drogarias.—No Rio 
de Juneini, em rasa de Silva Gomes A 
Comp. 

KSTOR RUNGEl PESTSNÂ 
stmio tiwu® ™ 

•'«o a l.slOH UK LETRiVS 
K 

TITEI.OS Dit DIVIOA 
RUA HA Ql'ITANOA N. 17-A 

/oaquiie Bonicio Al«cs l'einia. mcai o- 
luario do (iftleio de cserivân da Ca- 
mara Cominrreial do Tribunal Civil 
t Crimmal da Capital Fédéral, de 
Corlifico que revcinlo os autos de 

tonrordata do Karl Valais A Comp., 
délies consta quanlo ao requerido na 
petiçAo rétro o afguinte : Ouanto ao 
primeiro item, que a sentença que ho- 
mologoti a referida conrordata é do teif 
SCginilte ; Homologo a roueordata do 
rcqoercnle Karl Valais A Comp., emn- 
«arindo-se conin nclla se ruDletn. l'ara 
M commissâo fiscal nuinelo os < redores 
Banque Française du Brésil, Banco da 
Republica do Brasil e l.ondon A River 
Plate Itaok, Limited. Rio, treze de ja- 
Ceiro de mil e noveeentos. Ataulfo Na- 
poles de Paiva. Quanlo ao segundo 
item, sim. 0 referido é verdade c aos 
proprios autos me reporto o don fé. Ca- 
pital Fédéral, viole e ciuro de Janeiro 
de mil uovecentos. 

Crupo Escolar de Santa Ephigenta 
(SECÇÂO MASCULIN A ) 

faço publico, para conlicdmento dos 
ln|ercN.sados, que na proxima segunda 
fciia, S do rorrcnlc, scrâo reabertas as 
aulas desta sccçâo. 

A matricula dos alumnos que fre- 
3ucotarain o anno passade serti feila 

c boje até o dia 5, das 10 horus ao 
tneio-dia. sendo eliminados os que até 
essa data nâo tivercm Juslificado a sua 
tusencia. 

Nos dias ti c 7 scrâo admill'do» i 
matricula aovos aluiflnos jiara (>rcen- 
chiineato dus vagas verificadas. 

S Paulo, t de fevereiro de 1900.— 
t) dimtor, J. /.o/>«,< dn SiUa. 

i.irupo Eseolar do Sul da Sé 
l'aço sciente aos interessados que, 

<hi dia 5 a 10 do corrcnlc acba-se 
ïtbcrta, neste eslabrlccimcnto de ensi- 
oo, a matricula para os alumnos que 
frequenturain o mesmo, durante o an- 
no passudu. Os alumnos que nâo se 
apresentarem alé o dia 10 ou até essa 
data nâo Juslificarem a sua ausencia, 
perderâo os logares. Do dia tfl em 
deante proceaer-se-â â matricula de 
alumnos novns, para as vagas que 
^existent. — O dirertor, Frontino Fcr- 
seira Guimnrdes. S. Paulo, \ de fe- 
vereiro dp 1900. 

Gymnasio da capital dû~Éstâdô" 
de S. lJaulo 

AXAMES PARCCLLADOS DE PREPARATO- 
IIIOS, NAS SALAS DO EXTINGTO GURSO 

.ANNEXO. 
Hoje, S do rorrcnlc, âs 10 boras da 

manhan, haverâ prova oral de inglez, 
gcograpbia c goometria e trigonome- 
tiia c cscripta ( continuaçâo da t.* 
chamada ) de. fiancez, e ao meio dia 
gjrcva o'-aJ de latim c cseripla de 
âiillinielita e algebra. 

S. Paulo, 3 de fevereiro de 1900.— 
O secretario inlerino, Viclorino Car- 
milo Junior. 

-Jonvocâçâo de credores do fallido 
Manoel Carneiro da Silveira. 

O douter Eliseu Glillheime Ghristiano, 
juiz de direilo desta comarca de Ri- 

• beirâo Prcto, etc. 
- Kaz saher aos que n présenté éditai 
vimu. ou delle iiolicia liverem que, 
Uo dia 9 de fevereiro, ao meio-dia, na 
sala das audicncias deste juizo, â rua 
Sào Sehastiâo n. 77, terâ logar a 
rcnniào de credores do fallido .Manoel 
Carneiro da Silveira, sob a minha pre- 
sidcncin, para vcriticados os resiiecli- 
\os ( redites, tomarem coohecimcnto 
«le balanço, inventario c exame de li- 
vres c causas que determinaram a l'al- 
leneia do mesmo Manoel Carneiro da 
Silveira e rcsolverem a respeilo, bem 
como qualquer concordata que se apre- 
seutar e sobre a nomcaçâo das atfmi- 
nislraçôcs definilivas da massa com o 
nunicro que compareccr, caso nâo 
compareçam as très quarlas |)arles pa- 
ra votarcm qualquer concordata que se 
apreseniar. E assim convoco para lacs 
fins os credores do fallido Manoel da 
Silveira. E para que chegue ao conbc- 
cimento de todos mandei passar o pie- 
sente, que scrâ aflixado no logar do 
costume, e outros très que serâo pu- 
Mirados pela imprensa. Dado c passa- 
de nesta cidade de Ribeirâo Preto aos 
19 do Janeiro de 1900. Eu, Enéas de 
Avila, cscrivâo ajudante, que escrevi. 
Eu, Rcnto C. Ja C. c Silva, cscrivâo, 
«uhscrevi. — Kliseu Guilherme Chris- 
tiano. ~ Sellado. Confcrido, estâ con- 
forme. 0 cscrivâo, l). silva. 

LEILOES 

Magnifioo 

LEILAO 
n» 

lloiiilnn mabili.." |»Mrit nnla ' 
«Ir vixHiiH («-Ktytw» ditor. ' 
MON !• optti"" haremi mi. 
■listre de emielln «-ird, «>b. 
JerlivN |tnrn csirrlptorlo. 

Vwri^iudc de 
SOI)ll»os M0V8K AVIiLSOS 

piim 
Dormitorioi • sala de jantar 

Oriiinnpiilav^"- '««««vim. crj»- i 
•m«m «• ivurcellwnMi*. 

I'cpIVIIi» peiidiilzN.-i<trrlcniin 
ImVhm Rnclitnnn de eonlu- 
ru, treiM e riiMilhninc pu- 

■ m •■•'«•Lia», 

Robevto Tavares 
Ain tons^'lo iwio rxmo si ci»n»ni'l 

Gabriel Hilx iro «Us \evev. qm 
roni sua ex ma rjuilu sr relira para 
o r.stado <te Minai Geraes. Tara venda 
para nronpta liq^daca » o 

Ao maior lance offerocldo 

IfOelK 
mm 

3 do 
A"* il hora 

m jjsé mm. su 
De todos os solulos c bem aialodos 

inovcis c mais objoctos de ulilidade 
  '"•ira, os quacs para comniudidado 

compradorcs, furam rcinovido» 

, ,  ««iitèoûi ttiHÙul. « 
dirrclnria pêdc a todas as pessïïas «' 

lit l cumprimento desta ileliberaçào. 
Secivlaria da Sociedade t'ortugueza de 

Bcneficcncia cm S. l'aulo, 7 de laneiro de I 
1900. 

O 2.° secretario, 
A. de Souza Silveira. 

200 contosEKâ 
quicer ter direilo a est e {jrande pre- 
■ iiio deve COHiprjir om hilhclrs de 
prrrerenela na VAIII. V AifF.At IA 
til II VI.. «i nia Direlta n tît». — du 
lio VnliiiirM d<> Aliren 

«tSTOR RANGEL PESTANA 
SKBM IlBUli» i»; 

FROTKSTOS DE 1,11 « AS 
IITULOS DE DIVIDA 

HUA DA QUITANDA N. 17- 

Ira 

-- 

i—J 
u Mi] 

SOllBK PEKHOHRS 

BENTO LOEB 

Iratessa do Grande Hôtel, n. 

tS3 « 
OS 

n S 
8 Si 

Avaria i{rossa do vapor alirniâo 
« Taorniina » 

Acham-.se à disposiçâo dos srs. rccebcdores 
de cargas vindas pelo vapor Tnormina, 
rntrado no dia 10 de julho de 1899, os re- 
rihos delinilivii» das lespeclivas quotas da 
avaria gmssa, hem eomo as differenças das 
quotas que aDh-rionnentc pttaraïu. 

Os reeibos provisurius de 1.' e 2." via 
junctos, devem ser restituidos a esta agen- 
cia. 

Santos, 27 de Janeiro de t900. 
Zgrkenngr, Ri i.ow A Comp., 

a grilles. 

O exgottamcnto prema- 
iuro 

A alhuiiiiiinria. a rclençào da urina, etl- 
ram-sc com o Vinho Cnramuni, do dr. 
Assis —Vende-se neste Estado, cm todas as 
drogarias.—So Rio de Janeiro, cm casa de 
Silva Gomes <& Comp; 

X KDSWXX K 5f >CJtX4« « 5 X H KXSRtS) 
M xaijxrifriîimo « 
X NTotu ensia «le peuIxiros S 

ELIAS ELBAS S 

M Empresla-se qualquer quantia 
y a juros e prazos mais mudicos 
S do que cm outra qualquer casa, 
jlg Itna ,Iom«v llonifaei», :t(t 
6CFs:xX9<xî<;^y5î<xx>uei X  

ROUQUIDÎO fâT Peitoral CatkarioeMo 

CASA DE PENHORES 
:18-RI;,V HOA VISTA-38 

•I osé flerllno 
Pruzodé 1 niez a I anno 

JIROS A CONVENCKIMAR-SE 

I 

SABfiAIH) 
eorrente 

dos srs, 
para o local acima. 

Hoberto Tavam 
LEILOEtRO 

9Eaj>;iiitïc*o 

LEILAO 

J iî fHt 14 L 
DE 

ESPOLIO 
DE 

ViolIhkIom. ol>J«*<-toM pur» 
pudnrln o «Uvitmoh ruval- 
1«>M. 

O LF.ILOI.IRD 

Alfredo C. Pereira 

Escriptorio c nrmaxem d ma dr 
Sauta Then xa, 8-A 

('oui alvan'i firiiiudo pelo 
nicriliMStiui» Jnix Uo Uiroit» 
«I» S." vura «lo niiKontoN. » 
exin». sr. «Ir. <Tonioiitin» «le 
Mniixii o 4'astr<> 

Vetulcrâ, em publico leilâo, a 
qucia mais dér ou inelbor lance 
offerecer, todos os bena perten- 
eentes ao espolio de Ubaldi Mu- 
riati. 

nc-jass 

Sabbado, 3 
do coppenie 

A^nII <• I |S3 Ito m m 

Largo Treze de Maio 
Vi'la de Suulo Vuinro 
A SA fi510IC 

Quantidade do saccos com fa- 
rinha de trigo, quintos com vi- 
nho italiano, gntrafascom vinho 
do Porto, ditas com cognac, di- 
tas com vermouth, ditas com 
agua Apollinaria, saccos com fei- 
jào, ditos com farinhn, caixas 
corn massa, latas com conser- 
vas, barris com banhn, latas com 
phospboros, ditas com azeitonas, 
tlitas com dôce, tesouras, cani- 
vetes, cortos de olendo, massei- 
ra, cylindro de ferro, iouças, ar- 
maçào, balança, pesos 

E 4 MAEAIFU'OS 
CAVAEED S 

e muitos outros artigos que es- 
tarfio patentes ao acto do luilào 
para serem vendidos a quem 
mais dér ou melhor lance offe- 
recer, 

aao jas 
Sabbado, 3 

do coppente 
A'.s II c l|ti horsiN 

Largo Treze de Maio 
Villa «lo Sanfo Aniar<» 

PELO LEILOEIRO 

JUDICIAL 
DB 

l'l«*u«llinH pur» D*>\ririi «le 
rcrvrj" 

iio-rx: 

SABBADO, 3 
V» MHo dia 

Rua Conselhjiro Belisario,26 

Ift't'ira Ciimjio.s 

I.Aloriro ollirial du juiro fo- 
drr»! 

: Ezcriptsiio • «fnida 4 «3 Ma- 
«Nnl Deodere, 6 

( om alvarj dn rxuio. sr. dr. juiz fé- 
déral uo Kstadi) de S t'aille a n 
>|iirriii,riil'> de »; exa » sr. dr. pmeu- 
ni<h>r da Ri'pu'dira. farù Utijan do» 

' < v, para (..,sjoe uli) a Fazeuda Narinna.. peuhurados a Cbmipe 
l'dade. p» 

A SABER 
Tivs hineis grande», dnas tinas pa- 

ra fawito de rmrja, 2" rautOn para 
garrafas. tinas varias, bahles, l'unis, 
r ancras, évadas. N'mliav. barils, etr,. 
etc. 

VcnilnM »«• uaellK.r pr<-ç<> 
que nlruiiçnr. 

hoje: 
Sabbado, 3 

de fevereiro 
Ao meionfui 

RuaCons6lheiroBeiisario,2G 
PEU) LEIl.OEIUO 

MoreiraCampos 

GiÛVMtK 

IM BOUTA NTISS1 .HU 

ESEIL, 

UJB3 

mimoso 

IL A O 

LEILAO 
DE 

JOIAS 
de onrn «Hint Grillinii(<>N o 

«•iilrns pedrn» Cliiaa, M«y- 
«•telas, Itnusilu «uira cii- 
geuheiiq», «.te., «lu cima de 
riiipr<!Mlâiii«>M Molirc pruli»- 
r«"» «los sr*. K.nil.IO IN- 
k.vf:e a Fo.ni*. 

0 LKtLOEIRD 

' ario A. Lcal 
Com escripioriu e nycnvta d rua do 

Commercio n. s 
Devidameute anctorisadu vrndcrâ em 

frauro leilâo 
Tprça-foira.O do eorrente 

AS tt 1/2 HORAS 

Rua da Caixa d'flgua, 8 
Todas a» preeiosas joias de valor, 

que estarào latentes a» leilâo. de coa- 
l'nrmidade eom os nomeros das cantc- 
las ahaixo-meneiooadas : 

Seccose molha' os 
as 

FiniMNimo vinho pu; -lofij» 
«auira:«a ao t 

Mepoin vf mipo.h <1© 
nv», p©<f(»bi(loQ «Sir lit© 

O leiloeir» 

Alfredo C. ï eira 

dOHcriptorio © arniiiï:©iii ii rw Sanla 
T!i©re2in n. -SA jp 

Com Blynrâ firmudo polo mcriiissiino iuiz de •. Il0 ju^ V(. 
ra coiuinercial. o oxmo. sr. dr. dodo Thoirmz de vr.-Mo Al vos u 
requorimeuto dos nmito dignos svndioos dn m assit allida de ' 

PASQUALE ENRIO) 
Vonderd cm franco Icilîlo, u quem ruais dér o, melhor 

Jaiicc offorccor 

Terça-feira, 6 do eorrente 

A's 11 e meia horas 

RDA .lOSEMiONIl AGIO 
wr. -Ass-ja. 

23 13 SA 
Ccnto o tanins qunriollas de nuro \i dio 15 VlBÏJRA. c 

TOSCA N O, rocobitloB direotHinci tc, 
Qtmntidsdo do qunrtoiiaa de vinngre do vinho, qi'-lto8 cavallo," 

imrmcziMi, rmnnno, proeuntoa, 
toucmho do fnnu ico. salamo rie divor-us «tttuidndoa, 

grande quantidade de lattis coin conscrv.n grande nuautidade do 
ensennna com diversas hebidas.' 

('ai.xae com massas. 
Grande quantidade do moveis, como sejiun, guarlar-veotidos 

gtmrdiis-casuca», todleto», bufets, inosas c c.jlcirus Soberhas nmchiiin.s e quasi novas jmra cortar 

' «un vlvruita «-uiirlctiasaïui-nip a-Hnrni-t-lda roni sulldoM r 
PlPKunlpft^MovplM «l«- «nadciraM raruM. InsnosM p varliiil» «r- 
•iiitiii'iilnçii». qniinllilitdi- dr porrcllanitM. rrvslnrM. Na-rvlpa» 
«te pi'alu dp Irl. <-hriM|ori<*M «• oulnts m e I aes fliioM. «-Mplcn- 
«.lila r «|«iiimI iiovn blryrlrlu para ««-nhorn, dlvpr- 
s,>s •• ■•■hide/a» c romplrln lui ter i n de fe r r i) p (««••«he puni roxluhn. 

O leiloeiro 

niSI IIIKI j. I1IL 

iti-tint nia Cofn e*r,y'>ur><> <i m* dn Cnunuercto, S 
rrUrï w » miT izlndr"^ fXn'a- SrJ' d- •,"nn irh' 

Vcnderâ, et** publico 
NarliniiM que 

formai leilâo 

('.oiii|)uiibM eorrespondentes ao anno 
de 1899, ein »eu eu l'ijilniio, â rua 
Andrade Nevp», 93. 

A direetoria, em «iiiiiprinienlo do 
que deleniiina a inesiiiu Ici, eoirvoca 
ns srs. aicieuistas para o dia 4 de 
fevereiro proximo, ao meio-dia, uo 
Club Mai-Hardy, para a reuniâo or- 
dinaria do approvacio de routas de 
soa gestân no dit" anno de 1899. Km 
seguida terâ Itigar a eleiçâo de nova 
direetoria, conselho fiscal e supplrn- 
te», vjsto ns arluaes terem terniinadn 
n seu maiidalo. 

Ficam desde Jâ suspensas as tran- 
sferein ias de areées, até a reuniâo da 
assemhléa. 

Gaiiipinas 18 de Janeiro de 1900.— 
Biirno dr Atntiba Sogueira, prési- 
dente da direetoria. 

ANNUNCIOS 

KMMMMt.gOtOOOf 
Juros de J •/, e prazo long» ; ru» 

de bailla Tbereza, ti-B. 

Foiào MMMriN 
Vende-se um, em boa estado doi 

70S000 ; rua de S. Joâo n. 160. H 

Escriptorio 
Alilgam-»e dnas hOas salas para escri, 

plorio ou roiisulloriu, â rua Direita 
drogaria. 

40, 

VISGO 
Kmpeegad» rnm grande sur cesse p». 

ra uiatar mosras, pulgas e todos nx 
inseolos pernkiosos. 

«tA DE S. HFATO. Kf-B 

Sabbado, 3 de fevereiro 
VH «IF MFI % Il Oit AS 

A; UUA VICTORIA. 77 
i(Hios os sobeibos inovets, mas ornainciitaçdrs, etc., que cuarnercm a sua 

bem montada rcsidencia. 
â 

Sntiio 
Kanlcudidu niobilia «stofada, 

as du " * 

saber 
«1© visitais 

aiipaiclh" 
ponarna- 
diristoflc, 

nar. pantitr. engarrnrar o ârrolhnr '' ' lu 'u'v' 
iitna qrrnttde 

que 

e million outros nrtigos pertencontea a 
en sa iinport.uiora 

seriïo voudidos a quem mais dér ou melhor mnee offorccor 
cm frunco loililo judicia) 

17 680 1149 1324 1456 
94 708 1151 1323 1458 

106 713 1168 1326 1461 
m 715 1175 1329 1463 
136 768 1180 1336 1464 
202 770 1194 1338 1165 
267 771 1195 1342 1470 
280 774 1197 1343 1475 392 793 1199 1330 1476 
302 871 120". 1351 1480 
317 880 1211 1361 1482 
328 881 1216 1366 1489 
330 934 1221 1372 1493 
400 936 122.". 1373 1494 
409 945 1228 1379 1497 
426 996 1230 1383 1500 
428 097 1231 1384 1503 
438 998 1239 1396 1504 
450 1000 1245 1399 1510 
461 1014 1246 1403 1515 
465 1019 1250 1409 1517 
466 1036 1251 1413 1523 
473 101)6 1255 1116 1529 
479 1068 1257 1420 1534 
488 1070 1260 1423 1538 
526 1081 1267 1425 15.50 
538 1094 1272 1435 1558 
573 1095 1281 1440 1560 
595 1102 1-290 1443 1565 634 1122 1291 ttit 1574 
638 1127 1297 1 i 47 1587 
657 1128 1301 1451 1599 
667 1131 1304 1453   
675 1146 1312 1434 — 

Terça-foira, 

6 do eorrente 

A's 11 e meia hora^ e meia 
4%, ' 

PELO LEILOEIRC 

de 
que 

joias 
scrâo 

Havendo entre ellas lotes 
de subido gosto c valor. e 
vendidos a quem mais dér 

AVISO 
Na forma da Ici, poderào os srs. iim- 

tuarios resgatar ou reformar as suas 
cautelas, pagando as despezas a que 
estiverem sujeitas. 

Terça-feira, 6 de janeiro 
A S H I /« UOKAS 

Rua da Caixa d'Âpa, 
1 11« | ZI IX • ©cl» leiloeiro 

ireè C. Pereira: Elisiario A. LealiM. campos 

8 

■ azendas de San, se- 
da e algudâo, con- 
fecç&ei, rendas, 
etc., armaçôes, co- 
fre de ferro, escrî- 
vaninhas^s^clhos, 
toido, etc. etc. 

BREVEMËNTE 

   •"o"1 r*,l>s de seda e velludu rarmrziiii.rom 
'? (h In lui, ( h gante» radeinuhu â phanlasta, bonila mesa para rentr». chie porta hilx lot », excclleulc secrrUHa para sra., eomuiodas. radeiras dr balanço, 

bellos e valtosos quadro» a olen e tiiiissimas gravilras sobre aço, bonites espe 
llios biseauté, grande tapctc avelludadu, coin franjas, pelles de Lobo e de Ti- 
gre, ewarradeiras de porrellatta, coin garnis, jogo» de rorlinns de lilo iuglez, 
ditos de reiRisteiros com sanefas, JarnVs para flores, estatuotas, hnstos de 
bnuize e hioi'lots de liisi nil. 

l>oriiiiforlo nohre 
Rira e sotida guarniçâo de ranclla ciré liletada a onro. contendo inagni- 

(Ico leito coin cnxergâo de aço e rolchOes de rrina, dnas liouitas haocas de luz rom 
lOarinore, soberfao guarda-rasaca» hub porta deeMielbo biseauté, solidfl gnarda- 
veslMo» de desarniar exeeltente JflBetft.penteiKh-. ,.om duplo marmore de Rar- 
Cllba, niininoda coin 5 gavetas, dorel C IIIIIS'-IIUI) corflnaaw i—Udu. annarelh" 
i!e porrellana dourada para Invaturio, serviço para agitas servidas." 
tbas de vieux-chéne, rabides, tapotes | despertadores.l rastiçaes île 
ve.rre-rieau, quadros. etr. 

OuiroiM (lorinitorios 
Excellente guarniçâo de ararihâ para durmitorio de casados, rom 0 ma- 

gniftras peças, esteirinhas, tapetes, appareille pata lavatorio, quadros, rabides, 
rainas para sollciro, resta» de vinte para roupas servidas, ch. 

Siilitt» de releiyôes 
Mnguifira e sumpluusa guarniçâo de ranella rire, roni obras de talha, 

("inposta de mesa elastica, coin 8 tabuas, soberho buffet om dois eorpos, roni 
marmore do Garrara e vidms esmerilhados. Sailido guarda-pratas de désarmai' 
étagére com marmore, trinebador, gnarda-eomtdas, rom téla de zinco 6 
•légalités e fortes radeiras com asseutos de palhinha e encosto de conro' da 
Russia, pauno adamasrada para mesa, tnalbas, guarda-roupas ajiparelho de 
porrellana fhmrt'za. para jantar, serviços de eleelro-plate e agalheuickelado' 
para rba e cale, faqueirus de prata e de rhristoffle, talheres de fine métal, 
renlros dn mesa, fructeiras, farinheiras de Iteid <& Barton, copos, calices e 

de cristal Baccarat, chicaras de porrellana dourada. para châ e café, 
mormpues Iraiicezas, paliteiros, seniços para rcfrescos, «u-ipinal bandcija e 
faca para cortar pâo, parrafas e compoteir'as de crystal, galheteiros, salvas e 
handcljas, cestos para talheres, etc., etc., jogos de cortiiias bordadas coin ga- 
lenas c sanefas, exacto regulador de parede, bellos quadros, paizagens e cos- 
tumes, artislico espelho coin florào, globos â phantasia, para gaz, etc., etc. 

CoziiiliU) 
Mesas, estantes, latas para manlimentos, vasilhainc e compléta bateria 

de ferro e agathe, jiara ('oziuha. 
Ao ©opre«lor 

Elégante porta-ebapéus, com filetes donrados e espelho de crystal, tapete 
«velludado e uma csplendida bieycleta PEUGEOT. 
TikI» iiorw. «'hic c perleit» «> n ventler pcl» que al. 

t-nnenr cm fraiic» Icilà» 

4»i; 

taira Catopos 

Leiloeiro officiai do juizo fédéral 
Auctorisndo e com a con fiança 

dos liquidantes da massa, na ces- 
sào do bens do 

Atuieidii (Jueiroz & 
fnru o importante 

Comp. 

L JEj Hji A O 
das mercadorias, artnaçào o uten- 
silios existentes no conliecido es- 
tabelecimcnto 

KUN30 ELEGANTE 

Rua de S. Bento, 23-B 

BREVEMEVTE 

CHIC L^ILAO 
D 

SupcrioreM qwasî ■lo VOS ' 
niovcls «)«V ( !,«•« tu Hpjv, iinrn ■ 
sala «le jautnr «iui-mUorio «• 
sut:» «Ii- v'stln niovt'is nvnl- 
sos l(>y:oM de i s eorlinns e 
■'« Ito Icli»;». cfat s lapeles. qua-; 
«li'os, OMiel'ios «nreites de 
hron/e e iHiseitit.qunnlidaile de 
luii^fis e ciyst.-Hs, batee-a de 

lha. linaV «-«m nlaillas. 
«-le. 

SegTmdE-fëira, 5 

Rua Reffo freias. Il 
(Villa Bqrrque) 

Moreira Campos 
Leiloeiro officiai c 'i Juizo Coderai 

Lrcrtploru e agcucia 
Rua Maiechai Oeodoto, 8 
Coin franca aue.to isaçâo do scu dis 

linclo amigo o illni". sr. Joâo Casimi- 
ro, que cum sua (x'na. familia segue 
para a Eurnpa, sub" .-Itcrâ a franco lei- 
lâo todos os niovtis que guarnecem 
sua residencia, com,, melhor poderâo 
ver os srs. pretendentos no annnncio 
dctalbado que no Estado de s. pau- 
lo sera publicado m vespera do 

^_T ^ 

3 fie fevereiro 
A'S 11 l|2 HORAS 

Rua Victoria n. 77 
l*el«» leiloeii-o 

KLI8IAIMO A. LEAL 

OËCLÂRÂCOËS 

ConiiiiéïKlaiJor lutouio Manoel 
Wmh - 

D. Maria Lniza Alves, Ocla- 
yio A. Alves de Lima, sua se- 
nhora e filhos, dr. José Cus- 

_ lodio Alves de Lima, sua »"- 
nhora e lilhos ( ausentes ), 

«f» Hermes E. Alves de Uma, sua 
senboru e lilhos, d. Steiibania Alves de 
Lima, d. Maria Luiza de Uma Alvares 
e sua filha, dr. Galdino Tobias de U'- 
mos e senhora, Alfredo M. Alves", se- 
uhura c tillios, Kstcvain de Souza Bar- 
res e senbora. agradecem âs pesséas 
de sua amizade que acompanharam os 
restos mortaes de scu idolatrado e 
sempre lemhrado esposo, pae, sogro c 
avô, o cvniiiK-Miludor Anloiiio 
Hunnei vives, e uovamente os con- 
vidam para assistircin a missa do seti- 
mo dia que, para deseanço eterno rie 
sua arma, mandam celebrar sabbado, 
3 de fevereiro, as 8 e meia horas da 
manhan, na egreja de Sauta Ephigenia. 
E por este act» de rcligiâo e earidade 
se confe.ssam eternamente grains. 

E» »(•»(•»« emhecido na ludia pv 
tnrce-trlpas, obriga o rato u m-V 
mûrier nus buracos, inficiunando ai 
liulolaçOe». Voiiih- sr â ru« «le S 
Bento, ul-B. 

PARASITAS 
Vende-se uma nugniftra cfllleeçân d, 

parasitas, a mais variada e eompirt» 
que existe neste Estado. l'ara vér « 
tradar â rua General Osorio D. 208 « 
infnrmaçOes na casa«Lidgrrwnod, en» 
Campinas. 

P<> IiiKeetlciifla 

Pulgas, permejos e nasquilos 
Lnta l$2U(t 
Kilo lOfOOO 

i'HABMACIA DO CASTOR 
ICITA «M» CONMKKVIO, 5-A 

José llodiigncs C'oellio 
Gertrades de Souza Goelbo, 

Antonio de Sonza Goelbo, Joâo 
<•<> Souza ('."elhii. Maria Jose- 
P'ii'ti t.oelho, Aliee Josepbina 
(.oeltt" ("»lt>.. JnaaUUll M 
Couto Junior e Anna Hosâ 

Goelbo, esposa, lilhos, genro e nura do 
tiiiado .losC Rodrl^iaeM Corlho, 
joDlmidamente contristados por tâo in 
fausto passameoto, penborados agra- 
decem âs pessôas que se riignaram 
acoinpaiibïl-o â sua ullima morada ; 
e ao mesmo tempo, convidam aos pa- 
rentes e pessrtas de sua amizade, a 
assislirein à missa do 7.° (lia, que 
para o eterno deseanço da aima do 
mesmo linado, eclebrar-se-â, no dia 

do eorrente, âs 8 1/2 boras da ma- 
nhan, na egreja do Braz, pelo que, 
desde jâ, egualmente se confessam 
gratos. 

S. l'aulo, 2 de fevereiro de 1900. 

FAZBNDA 
essOa 

foronel Salvador llolim de 
Frcitas 

tLeduina Leopoldiua Rolim 
de Freitas, Beuedieto Ituliui de 
Frcitas, Maria Joaquina Rolim 
de Freitas, Sevcrtana Rolim 
de Frcitas, Clemeutina Rolim 
de Freitas, Benedieta Rolim de 

Freitas, Maria Amclia Rolim de Arru- 
da. Manoel Rolim de Freitas, Antonio 
Vieira de Goes e Salvador Rolim de 
Freitas, neto, viuva, filhos, mira e gen- 
res do tinudo enrouel Salv ador Ho- 
lini de Freitas, agradecem a todos 
que se dignaram aconinaubal-o â sua 
ultima morada e convidam a todos os 
sens parentes « amigo» para assistirem 
â missa de 7.° dia, que terâ logar na 
matriz desla viila, no dia 5 de feverei- 
ro, âs 8 boras da manhan. 
 Villa de Una, 20 de Janeiro de 1900. 

Osvvald Evsiim, rua Lo 
In iv liadaro n. 20, 

XaEilâ 
Segundp^'eira, 5 

A's 11 (B "2 horas 

Hua Reffo 
PELO LE 

U 
.OEIRO 

Conipaiiliia Mogjaiiii 
de Estradiis de Ferro o Xiivegaçào 

ni.VM.VDA DU CAPITAL 
De ordem da direetoria. convido os 

srs. aceionistas possuidores aceoes da 
emissàn de 1899 a realisarem a se- 
gunda entrada de capital, na razâo de 
lu "/. (m 205000 jmr aeeâo, neste es- 
criptorio central ou uo rie S. Paulo, do 
dia 10 a 20 de fevereiro proximo 
futuro. 

Escriptorio central da Oompanhia 
Mugyaua de Estradas de Ferro c Nave- 
gaçao, Campinas. 10 de Janeiro de 
1900. — Candi do G. Gonade, chel'e 
do escriptorio central. 
( ompaiiliia Paulista de Vias Ferrêas 

e Fluviacs 

10REIRA CAMPOS 

NOVO IIOIIAIUO DE TIIENS 
Avisa-sc ao publico que, de 10 de 

fevereiro em Uianle, vigoearâ lias li- 
nlias da Oonipanhia 0 novo horario de 
liens que se aeba aftixado em todas as 
suas estaçOes, 0 quai esta de combina- 
çào eom 0 da S. l'aulo Railway, a 
entrai- cm vigor na mesma data. 

i« ; Oaniphias. 31 de Janeiro de 1900. — 
Kz 1 Max Mundt, chefe du irafego. 

DD I-lil.A-SF o niagjnilico c 
^-jBX-Cspaços» arina/oiii da 
nui do Coninicrclo «t. 1, «;»» 
fW'nle â Iravessa do TheMouro; 
Iracta-sc â nia de Sâo .loâo 
11. «H». 

Uma pessAa que possue uma bée 
fazenda de canna c café e limitai 
terras, longe de estrada de frrro, 
deseja permutal-a por um silio ou fa- 
zenda ineiior, proximo a uma linlq 
ferrea. Se fOr iieeessario, uar-sea 
volta. Tracla-se eom Barros, â Ira vessa 
do Commercio n. 8. 

Ensino de eégos 
i.l'l I «■ ■ ■« X19\ a p4»«» ««.«•• 

dos pcda^OKiroM « aperfriçoa- 
iIom. A profcsMora 1; a ru 11 te ra. 
pido proj-resso o racilila a 
pailla uirlalllea. poinçon, içra- 
Inllanienlc. I#.- .-I l'cdoral.quar- 
te n. S, rua fta FNtaçâo. 

Professora de bordados 
A onro, seda. froro c rahrl- 

lo, so lire CMprlho, para qnadruM 
reliszioMOM, paizaizrn.M on rr- 
tratoM. Itordado oiTcnlal e ap- 
plicaçoes IraucrzaM, para «no- 
vels de luxo, ornanicntavâo e 
objecloM para brindea. Ilotel 
Fédéral, quarto n. I>, nia da 
Fataçâo. 

N. Pnulo Riiihvay C'omiMuiy 
Altcraçâo do horario dos trois 
Faço, publico que, a contar do dia 10 

de fevereiro om (liante, vigorarâ 0 no- 
vo horario que se aelia desde jâ afli- 
xado na Ageneia da cidade, â rua (Juin- 
ze de Novembro, liera como cm todas 
as estaçOes desta linha. 

O (rem que conduz pfessageiros jiara 
Vtù, Piraeieaba e tisias as déniais es- 
taçbes da linha Ytuana. parte de San- 
tos âs (i.lO e de S. l'aulo âs 9 lis., 
ebegando em Jundiaby âs 10.15, dia- 
riameute. 

Haverâ um trem parlindo de Saulos 
â 1 h. em eommimieiiçâo com Campi- 
nas c que tambem ab auçarâ 0 noctur- 
110 da Estrada Central para 0 Rio de 
Janeiro. • 

Superiiitendencia. S. l'aulo. 27 de Ja- 
neiro de 1900.—VViW/aw Speers, su- 
licrintendentc. 

Coin fia nliia Mc-Hartly 
asskmble'a oeral on dîna m a 

Acliam-sc â disposiçùo dos srs. ac- 
eionistas, nos termos da lei da. so- 
cicdades aiioiiymas, ns doenii'eiitos, 
valorcs de iuveutario e balanço desta 

OS PIANI8TAS.—Verdadeiro 
arîiflb.di-dilhado das oscalas maiorea 
e menores em terças, peto professer 
11. Vannier, â venda na casa E. Be- 
vilacqua, 14-A, rua de S. Bento. 
m JBS J O YC LET A S . MONAUCH .. 
■M.W—Oswald Fvuii.m, rua Li- 
h 10 Ftudarô «. 20, 
ÏjgS EGHINCHA.—Vendem-se, para 

liquidaçâo final, dois mil mé- 
tros de mosaico em cimento, do melhor 
fabiieante em S. l'aulo, a 6S000 |)oi- 

metro quadrado ( qualquer desenho ). 
\ endem-se tambem prensas, fônnas, mo- 
dèles e todos os utensilins perteneen- 
tes à industria ; rua Tymbiras n. 37-A. 

ENDE-SE uma iiiaeliiiia pa- 
ra macurrâo, compléta, eom 

accessorios c jireiisa com diversas for- 
mas de cobre, fabricada na italia, cora- 
pietatamcnlc nova e por preço modico. 
(Juem précisai- queira escrever â caixa 
do correio, 277. 

Fuiiilaria 
Vende-se a aeeeditada funiiaria da 

rua Benjamin) Constant n. 4-A, eom 
todas as maebinas précisas, l'ara Ira- 
ctar na mesma, c m 0 douo, das 11 
horas âs 4 da tarde. 

0s ungueutos c sabonotes mediriaaes 
nepols do appanviniento da 

Xz-crc3-ox»iisruak 
DO 

1>U. KUrAKDO FKANÇA 
A l.usolina, que é uma loçiio 

hyco-boro-iodada, approvada pela ins- 
jicctnria gérai de hygiene, é um medi- 
camento liquide, sera gordura, sem 
mau cheiro, nâo suja as coupas e nem 
0 corpo c tem sido applieada lia an- 
nos por distinctes clinicos e doentes, 
com esplendidos successos, em todâs 
as molestias da pelle, feridas, ulcéras, 
frieiras, comienOes, assaduras das co 
xas, brotoejas, suor fétido dos pes c 
do sovaco, manchas da pelle, signaes 
de bexiga, espinhas, casjia, quéda dn 
cabello, queimaduras, mordeduras de 
insectes venenosos, empigens, etc.; cm 
fim, cm todas as molestias externas 
em que se torna nccessario 0 emprego 
de um bom anli-seplico e seccalivo. 

Em injccçâo a l.iigolina cura qual- 
quer gonorrhda em pouco tempo des- 
de que sigam-se â nsca os conselhos 
e 0 novo processo de injecçâo, que 
vêm no folhelo. 

A LUGOLINA é baseadu no priuci- 
pio scicntiflco da associaçào de anti- 
septicos, descoberta pelô auctor em 
1888 e desde essa data empregada 
sempre l'om reaes benelicios. 

Cuidado eom as imitaeoes ! 
Encontram-se nas tiôâs pharmacias 

c drogarias. 
Reftositarios »« Rio tic Janeiro 

ARAUJO. FREITAS & COMP. 
Rua do.s OnrivcM. 1 14 

TEJVE S. J'^VXTXjO 
Vende-sc em todas as pharmacies e 

drogarias. Unicos depositarios em Sâo 
l'aulo 
J. Amarante & Comp» 

RUA D1RKITA, it 
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Capital social, fundo de réserva e garantias 

ïQO miiliôes ûe frarte®® 

Companhia Franceza de Segnros Contra Fogo 

Agentes para o Estado de S. Paulo 

CHARLES HU & COUP. 

gOMfiNT ES 
DE 

hmU DO RIO GRANDE 
VENDK-SENA 

LOJA FLORA 
8-B Itua de S. Bcttto— S-B 

Pharmacia 
Offerece-se um phannaceutico, to- 

Diando a m a responsabilidade « ge- 
reacia. Inforniaçôes eom o sr. Fran- 
eisi o Aguiar, i rua Dircita n. 22. 
( Oharutaria ). 

tel. Mittsiro Si Scsi;. 
COMMISSARIOS 

('oui agrutc cm Sanlos 
Rccebem, a commissâo, café, feijio 

mdho, toucinho, fumo, burracha, etc. 
l'restSo contas coin a maxiina bre- 

tidade e a dinheiro a \ista. 
CAIXA POSTAL, 92 

Rua do (jlar.omcti'o, S4 
sAo rAiTi.o 

Dœncas do estomngo 
dyspepsias, ^aslralgias, vo- 

mitos rebeldes, atonia e 
Y (iilataçào do estomago, nio 

do figado e intestines 

1RACTAMENTO KHPRCIAL 
PELO 

Sr, EU de HigalMos 
Hua Quinte de Navembto, 19 

8 BBE 

Creolina 
kilo 58000 

Abatmiento para caixa. 
Pliarmacia do Castor 

RUA DO COMMlîRCIO, 5-A 

J>etluxo, toNse, ca- 
tarrlso, r o u <| u i- 
dao, îrritaçde» do 
|»eifo c gargiaiita, 
asthiisa, coquelu- 
che, etc., etc., etc. 

O melhor rcmedlo c « 
mais cllicux para as mole** 
lias aciiu» c o 

XAROPE 

GHIillHLIA 

Robusia composto 
Do phannaceutico Olivcira •Innlor 

Kate xarope tem aiilo umito npre- 
ciado pelo corpo medieo e por inui- 
los doentes, cm virtude do seua eiccl- 
Untes o brilhantus effeitos nua molea- 
tiiiM acima. 

De|>naitua no Rio do Janeiro 
Aranjo IVeitas & Comp. 

DKOOUISÏAS 
Rua dos Ourires, 114 

PcpoMto cm 8. Paulo : 
DROGARIA DE 

.1. AMARANTE & COMP. 
Hua Direiia. Il 

PlILES SCHIIIIT A MSP, 

Commi&sarios de café, borracha e outres generos 

RUA DA OUITANDA, 107 ... . I . a d 1 a a *■ . à .a 

•FA^KIRO 
Caixa do Coréeio <(12 

RIO RE 
Adiautam sobre o valor do genero despachado e cumprem 

promptainente seus liquides sob saques apresentados. 
Garantem aos seus frequezes os maiores esforços para presta- 

çao de bôas contas de vendas. 

J ockey-Club 

Qiiarta exposiçftn de prodnetos listas 

Na secretaria da Sociedado acha-se aberta deade jt» atc o meio- 
dia de 27 do corrente niez a insoripvào para os poldros e poldras 
nascidos ne»te Estado, que tenham completudo dois auuos a 30 
de junko ultimo, e concorrentes â exposiçào que realisar-ae-â no 
dia 4 de tuarço vindouro, no ITippodroino Paulistnno. _ 

O respectivo regulamento acna-sc â dispoaiçào dos interessadoa 
DM mesiua secretaria. 

8. Paulo, 3 «le fevoreiro de 1900. 
Auguato «1» Sllvu liiriioso. 

Secretario. 

ESÏA0O CEÎ^TEIRA CESAR 

Mil H072L M FAMILIÂ5 
( Km Trente â estai,"âo ) 

0 proprietario deste bem montado 
hetel, tendo teito compléta refaraia no 
seu estai.elt cimenlo, resolveo abril-o 
novamente. 

Couvida as exmas. familias e os sis. 
\iajantcs a visital-o, pois nelle cncon- 
trarSo vordadeiio asseio e boni traeta- 
mento, c hem assim uni \ariado sorti- 
ineuto de vinbos e bebidas de ludas as 
qualidades. 

0 proprietario, 
Gaspar Fructuoso Lobo Junior. 

vehre-sob 
( Por motivo de viagem â Europa ) 

i." A unica. légitima e linissima pa- 
relha de cavallos russos, existente cm 
S. Paulo. 

(Para garanhio desmaucha-se a pa- 
rclba). 

i." Um pbaeton de 4 rodas, arreiado 
c corn uni animal de trabalho (uma 
egua toi-dilba, meio-saugue, anglo- 
arabe). 

3.° Uma Victoria apenas usada. 
i." Um landau cm perfeito estado. 
5.* Um laudaulat en) perfeito estado. 
\èr e trartar ii rua Brigadciro To- 

bias, 49, pela maubau. 

Grande loleria da Capital Fédéra! 

3t»3FliS'3VTXO 33bœ. AIO JE*. 

2OC© s €» ««»É«S® 

Hoje, 3 do corrente, Hqje 
Ciianiimos a attençJo do respeitavel publico - *   "" 

portanti1 lotcria que. além d» grande premio de 
tem muitos outros de grande valor, como 
Ibeles. 

c ireguezes nara esta im- 
SOO KOMIOS intégrai s, 

puce vcril'uar no verso dos* bi- 

Casa de Loterias 
oos: 

AliFB.BRO RARIBOBERTZ 

ï*aï;g'o do ^osario, 4 
A. . Uï unde l.olcrlu da < apilal Fedcrat 

S€B0s««O$ »0€B 
iair£(i»A£s llMTE^ilES 

taraude T. ét'er'*;? «le 1 

Extracçâo — Terça-foira, (> tlo levereiro 
Os bilhetes para esta loteria s3o vendidos polo preço da Ihesniiraria. 
Vendas para negocio e a varejo 
Os podidos do interior si râo poutualmentc satisfoitos e devem ser diri- 

g'idos a - , fL D 

Luiz Anlunes de Abreu tfc l omp. 

KUA DIREITA S. 41-A 

HUA DE S. HENTO X. 51-8 
COKBBIO — CAIXA, 5^9 8. PAULO 

etxo'jas! 
Bxfraeçiii» iu|a>Ilvel snliliailn, .'{ «le feverelro «le 1000 

■JPTliHIIVEXO 3V11A.X03EI. 

>îa«ssfl»o o$ m €® €» 
I3ZTI1Q1 LIE'S IMTEGRAES 

E\iiiii:i,iioiii[iiiiivt«i terça-feira, (5 de fevwciro de 1900 
Os iiilli i <!' |; s lotci ias acham-se â verida na anliya casa de loterias de 

AHredo (kilnroDcrt^ larj^o do. Rasario, 4. 
Acc.citaiirM' lijilitltis do interior, eoiîerece-se vantajosa couunissao e satis- 

laz-se coin a maioj jjjovidade. 

tiu è klw ù SaisiÉÉ 

LABCS1® ES© BOSABÏO, 4 
(Aiva do witio, 229 Endercço ielegraitldèo—(îabirobertz 

4 à pal k loU» sa 

Ri.a Diréita, 30 
i;-.,» i a ad.,;' ts.n insi pelo a(h;ai. pkopkietirio 

AGUA MINERA > | |fF0NS0 moMiMM ft JRMAO 

mm fabricâ 

s. 

Braàleiros 

Francezesl 

Chauio ii atttiÇHO dos mens amigos e fregnezes para a 

X 20. («RAiiOU LOTEIUA DA CAPITAL FEDERAL 
PItK.niU itlAlOK 

« * 

SUPPLANTOU 
Tf JOf; „ ouf RûS 
feiforaes 

RA 

C 

.(W 
llivcl 

Inf! 
es 

m 
5» \C 

en 

m 
c 

"•posil 
BAhuEL & 

PHARMACIA CASTOR 

A agua de S. Lou 
rtnQo, aconselhad- 

'contra todas a» mr. 
leatias do cstoiuago, tins, figado e pi i 
eào de ventre, é a melhor agna d 
nicaa do Braail. 

'eau minérale de aS/I 
Lourenço, recommen 
dêe contre toutes 1« 

| maladies l'eaioimu-, du foie, de lu 
' rate et constipation du vcnlre, est Va 
; meilleure eau de table du Brésil. 

I.'acqua mincrale d) 
(Sâo Lourenço, raeeo- 
mandata contro lut'' 

le mnlattie dello stoœaco, del fegato 
dri reni, dcl!a railra c diaturbi di ven- 
tre, é la migliore acqua da tavela dcl 
Braaile, 

The Sôo Loiiren<tci mi- 
nerai'water, adviaeu 

i q against ail thr otooiae 
deaeueee, liver, spleen and kidney's 
deseases and constipation, is tlxo beat 
table-watcr of tbe Brazil. 

Due S<lo Loumiço Mi- 
ncral-WaatM'r, empfoh- 
Icn iregcn nllerlei Ma- 

pen, Lober & Mile-Kraukhcitcn, Hart- 
leibigkeit ist das beste Tiscbwasser 

.••pua minerai 
Sùo Lourenço, 

acouscjada contra 
todas Tas affccciones dcl estomago, ri- 
noues, bigado y pre-don de vientre, 
ês la mejor ag\i<i de mesa dcl Brasil. 

Encontro-sc cm todos os clubs, 
cotifeittirios, hotcis, cesiaurantcs, 
caxas de nenocio c upedalmenie 
nos drogarias e pharmaeias. 

Deposito : Pharmacia Globu, rua 
Rarûo de llapetimnga. 4â B. 

é rt 

! 

—-J s; 

SI 

lîiniiis de ferro e 
tsiratlcE dearames 

v'rii.Sf par» casadoe, 701 a 
160J000. 

Difur de «olteiroa, 40$ « 
fcOIGCO. 

Cmumhaa para creança» 
50$ao. 

Siaede «ortmiento da o». 
ma. de nierai. 

V.T'eri.d.e-ss etra,- 
me per«.tB.caL^.o 

Rua S. Mo, 147 
Antigo 113 - A 

Ccm l'ilial â 
Lia ïloveiw d« Ibren, 30 -B 

S. PAULO 

M nn 

INTEGKRAES 
sï: 

satkio, 3 le fevereiro ie 1900 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

ga apciui. cnill -lO.Otiî) -I»ïîàCIr, Execllento plu. H H H H 
•f.1 5 t |ircml«» icihK) os premius cvlraûlns à sorte todos 
r.u«{iu<>o. 

distribue 
Mip«'ciure!» a 

Âllsmâes 
gen, Lober & M 
leibigkeit ist < 
Brasiliens. 

Hespaioes;-" 

ses 

rwrny* 

l'Camadelnxo 

Fatrica do camas de te; 
premiadas nas cipoiri.: .• 

o Eio de Janeiro e fuenoa- 
Aires. 
Fabrica de lolehôcs c alraofadas 

de tedas as qualidades 
Comas para eatadoi, de COt a 
15(4 ! para solteiroi, de 45$ a 
100$. (lamas de ferro e estrudo 

de aramc, podertdo urmar 
desarmar c «star d 

vontade, 
« occxuls.B Ixysio- 

CXOi OOB, GOXXX GO X 
Gi-x'aa,XLc3.«3i aoartXxxxexitic» 

zlIoclm ipcti-a. ox-lcxxxçet.» 
olx&o> 

FaFrica e âopùsiioi EUA MAESCEAL-EE0D3EÛ, U 
S. JP-A.Ï.TX.O 

PKIVRO «eejiwïoee 

liiica que vende sortes c que nào tninsfcrc 

Gp a i®j ©■ B 

LOTERIA DE S. PAULO 

IMPORTANTE FLANO 
1 premio de  
1 ..   
1 » 
I » 
n » 

20 »   
U) » u  
9 premios para « ■ iena 

dù 1." pri-mii ;.... 
9 premios para a «Y.ci'a 

do 2." prembu... 
B premios para u «lïma 

do 3.' preniu.a... 

20();060|5000 
20:0008000 
) 0:0(1118000 
!i:00(IS0O0 
SJloo.qooo 
uoftnsooo 

iioosooo 

OOO^OOh 

2008000 

I008000 

0 premius para a dezena 
do premio a ... 

2 approximaqiics para o 
ipremio u  

2 appro\ima<:<>es para o 
2.° premio a  

2 approximaroes para o 
3.» premio a  

2 approximacucs para o 
4." premio a  

1.000 premios para a ler- 
minarOo do 1.°.... 

i 008000 

2:0008000 

<:0()0$000 

900800(1 

.'KlOgOOO 

20SOOO 

Piem'* 
met .* 

POR 

Teica-feira 

40:000$000 
DR 8$000 POR 6$ÛOI 

Premio 
MAIOP 

'KLS.'Vm JRV4 

6 DE FEVEREIRO 
A's 3 boras da tarde 

6$COO 

Terça-feira 

A pr i ■ i■ u'V pneu a compra «lo bilhetss destn gfando loteria 
deve si r iln'ln. : -iiuios o» motivo», a esta ANTIGA e ACRKD1- 
TADA ngi'li. i;i* Mûl 

UNICA 
âS<b, 

JÏÏLI0 

nue teiu vemliilcK o oontimiu 
« 1er pi niMioa premios 

■HKKITA, 
UNICA 

(!«> 

ÏÏ1TES DE ABREU 

>As d< e. Fauio .à© «s unies» que ie extracm uestn eapilal, • sùo qarantldu por eauqào depoi* 
Isds ro iceuro EstsdMl. No lamlam em bcucficio do esiabolecimentos de oandtd* do Esnido, aosquae, iJib 
j.xsi.Uo g';i''m «uxilio, e utv«u jionanto centar, romo Ifui sempre coutado, eom * ' profeieucia do u ■ dioo 
psuii.ta. , 

A "-r de g. P.uJo ruu probibidas un Capiisl Fédéral por mcio de peaadoa impoatoa, senJo por iaso 
veixiidst •x '' ) 'aoiente Reste Estsdo. 

" l " ' ' ,i; '' " ve coniundir «s «creoii.dui, e garsntidas loUriar de S. Faalo cem as da Capital FedaraL 
Etlss iogiiu «.su ..««niKiade f.buloea de bilhetes c rtunnienle A veudido um premio nesto Estado. 

As kicJ. ««e S, Panlo Oo tambeiu a» uuiens que sempre informam ao publiou a qxtom snem os nremi** 
nsicres. y 

(IS lilLDETB A VtlUIA EN TODAS AS CASAS DESTE KOCIO E NA THESOlilUItlA 
« ». - sxnjja. ,««»««.: « e. 

Os pctlHlc» «lo inter Itievem sur «lirigido» â thusoururia, a Jouquim Pinheiro ePrado. ou i casa 
Om i V A KM NUNK» «jL rOMl*. 

  Rw Direita, 10 — S. Paulo 

S. PADL0 RAILWAV, L! HT & P0WES C0.. LTD. 

$ vie Inz, força e calo.» 

licando esta respoiisavel 

> esliverem prompt as, 

a m prompt os a fazer 

nmeixtos sflo os mais 

iida a sua nova loja e JB N® JL V/OV/VJJ» Jim ■wwaa» m -    C? • ■ | ' " ^ 

armazem de materiaes coin uni grande stock de tndo que pertence a este raïuo de negov , 

Para informaçôes, orçamentos, etc. queiram dirigir-se desde iâ a J A BELES BIITCZLBLIa S* CSOMP., rua Bireita, 7 (pavimenlo lerreo do edificio ooeupado pela Companhia). 

Pela SÂO PAULO HAILWAY. LIOIIT & POWER. Ci).. » TR   ... ■glS€B^^^<,_Su,>A>iiuie.uleni^ 

uL 

Ma la Real Ingleza 
EîEhrg • SSdafficrihnischs Dampfschilhrts • GesdlîohiSl 

Stnire («nitiial ditrc Raidis elliiniliiirgo cnm«ftalaapelsKio deJaiioiro, lialiioel/nVu 
SAIDAS PARA A EUROPA 

O magnifico paqueie inglcz 
ANTONINA . 
UAMIUM . 
A RQBmmiA. 
TïJUC'A . . . 

21 «I»» Hsvereiro 
2.S «Ut IVtverelro 

7 <to iiiiirv«> 
11 «lo llllIl'UU 

Ksperado do Rio da Prata, «sairâ no dia 7 de fevereiro, di- 
<ectamente para 

LISBOA, VIGO, 
ClIKltlIUllGO c SOUTIIAMPTOX. 

Os passageiros nfto estào sujeitos 
é. ohservaçào no Rio. 

Caixa do Correle, K. 

As passagens sào vendidas nertn agencia alé âs o horas da 
tarde do dia 3 de fevereiro. 

Para passagens e mais informaçôes dirigir-se a 

Aîroncia tla Mala Iteal Inttleza em S. Paulo 

coiwrPAurmA i^urToinr 

Boa de S. lient o, 41. 

JPÀBTE çommmal. 
1 S5o paulo, 3 de fevereiro de 1900. 

VARIAS NOTICIAS 
Honte m, como noticidmo», por sei 

dia feriado, nâo houve expediente nem 
oa Boisa, nem na l'raça do Commer- 

.çio. 
JUNCTA COMMERCIAL 

FFSSÂO T)F. 2 DP. FEVEREIRO DE 1900 
Présidente, dr. Procopio de Toledo 

Maita ; , , 
Secretario, dr. J. A. de. Amlrade ; 
Bepntados, Joào Candido Marlias, 

Miguel José Cardoso e Jofw Antonio 
Julitio. 

EXI'EDIENTE 
Requerimentos : 
De Almeida A Filho, da praqa de 

Dirassuntinga, paru n archivamento de 
seu distracto social.—Arehive-se. 

De, If. Samartino & Desiderin Ma- 
ihias, Soutello & Comp.. (lesta praça ; 
Costa A Irinâo, da do Tieté ; Carrào 
& Comp., da de Franca ; Mattos & 
ïtodrigues, da de Jacarshy ; para o 
arehivamento de seus contràctossociaes. 
—Areliivem-se. 

De Moura A AIvcs, da praça de Tic- 
té ; para o mesmo fim.—Paguem sel- 
]o estadoai proporcional ao capital so- 
cial e tixo nesta e nos outros exempia- 
res do contraclo social. 

De Ferreira dos Sanlos A Comp., 

O paquetc alleumo 

PATAGOUIA 
CupitHo Barrclet 

sairâ no «lia 7 «le fevereiro, 
para 

LinlWVn 
<5 llumlllll'tro 

O paqueto allcmïïo 

Corrientes 

Capitùo Meycr 
Baiiil no (lia 14 «le fevereiro, 
para 

Lisilxia, liof Iprdnm 
t- llaiitlttirgu 

desta praça ; D. Fonseca, da de San- 
los ; Costa A InnSo, da de Tieté ; Mat- 
tos A Rodrigues, da de Jaearehy ; 
Caetano José de Carvalho, da de San- 
té Antonio da Cachoeira, para o re- 
gistro de suas firmas commcrciacs.— 
HcKisticiu-« 

De. Uosa Morues .v Comp.. da pra-I 
ça de itapetininga ; Braz Meiraglia. du 
de Jalni ; para o mesmo fini.—Salis- 
façam o requisito da leltra / do art. U 
do dee. 91G de 1890. 

De A. Baplista. desta praça. para 
fini identico.—Salisfaça o requisito da 
letlra d do art. 11 do dec. 916 de 
1890. 

Da Compimbia F.ngenlto Central de 
Monte Alegre, |ior sen director, para o 
archivamento dos estatotos e mais do 
eumentos de sua constituiçào.—Paguem 
sello estadoai sobre a importancia de 
capital respectivo e sello tixo in- do- 
cumcntOs annexas. 

De Luiz Gonzaga Bainos. da praça 
de Campinas, para se rem tnmsfertdos 
à sua Arma os livres Diario e Co- 
piador, jà Icgalisados, para a lirma de 
Gonzaga, Itamus A Irmân.—r Situ, em 
termos. quauto ao Diario, e quanln 
ao Copiador, indeferido, por jà cslar 
escriptnrado. 

De Renato Emilie Adamezyk. para 
o registre da caria de interprété das 
lingnas ingleza. allcman e franceza, 
que llic foi passada peln dr. jui/ do 
coinmereio da comarca de Santos. — 
Como roquer. 

De Miguel Stefno, desta praça. para 
ser admitlido a matricula dos commer- 
ciantes.—Indeferido. 

Rectipcaçâo : 
0 ollicio do dr. juiz de dircito da 

2.• vara Je Santos, apresentado em 
sessâo de 30 do corrente, nào é com- 
municaudo a fallencia Ja lirma L. 
Santos A Coup., daquella praça. como 
foi pubiioado, mas sim que dita fal- 
lencia foi julgada insubsislento em 
grau de rccurso pelo Fgregio Tribunal 
de Justiça. 

O deputado sr. Martins, ohti'ndo a 
palavra. apresentou a seguinte )iro- 
posta, em sessâo de 30 do niez limlo : 

• Sr, présidente. 
Sendo uma dus altribniçôes da Jnneta 

representar ao govemo sobre o que for 
a bem do commercio ( Dccreto n. 314, 
de 1895. art. 32, § 7°. n. 2 ) ; 

Proponlm que se représente ao po- 
vorno. solieilando a suppressâo das 
raedida- sanitaiias que forant adoptadas 
para impedir » invasâo e a propagaçao 
da (reste bulionica : 

t.". porqne taes medidas, além de 
vexatorias em gérai, têm cansado in- 
calculaveis prejuizos ao commercio ; 

2.*, porque ha mais do 20 dias que 
os casos meramcnle siisiieitos nâo 
tém apparecido ; 

3.°. porque o govemo fédéral, por 
acte de 27 do corrente. pnbiieado no 
Diario Officiai, dr 28. deelarnn limpa 
a cidade do Rio de Janeiro e limpo o 
respectivo porto, attendendo à ausenda 
de novos casos de peste <• à eircums- 
taneia de haverera deeorrido 20 (lias 
de veriticada indemnidade. < 

Além deslcs motivos, que- levam-mc 
o fazer esta proposta, lia ainda a pou- 
derar que illustiados mcdicos (testa 
capital snstentam com plena « oiivicçao 
2ue a pesle bnbonica de S. Paulo nâo 

a mesma do Oriente, que é devas- 
ladora, ' mas sim uma inolestia cude- 
miea, muito benigna c com symptontas 
ptreddos; o que de facto parece cerlo, 
pelos rarissimes casos que se deram 
nesta capital, com uir i populaçào cal- 
culada em 200 mil aimas, e nâo tendu 
bavido um sd roedor empestado, signal 
évidente e precursor da peste in- 
diaua. * 

0 sr. dr. jucsidcnte, pondo cm dis 

eussâo a proposta apresontada polo 
depfitado sr. Martins. fez as seguinles 
ponderaçiies ; 

A propostu aprcseulada pelo depu- 
tado o sr, .loào Gandido Martins. c, 
posta em discussilo, para que a Jun- 
eta représenté an Goveni" do Estado 
solieilando a snppressào das medidas 
sanitariu» adoptadas para impedir a 
invasâo e propagaeâo «la pesle Imlio- 
nina, por vexatorias em gérai c pre- 
judiciaes ao commercio ; por que sào 
passades mais de 20 dias sein que 
casos susneitos livessem apparecido 
nesta capital, por isso julgado suf- 
flelente polo govemo fédéral para a 
suppressâo dessus medidas, tant» que 
por acto de 27 do cotrenle declarou 
fimpos os portos (la capital fédéral, e 
mais acrresce, além deslcs motivos, 
a opinifio de iliustrados facultativos 
desta capital, que sustentam com in- 
leira convimio que a peste bnbonica 
de S. Paulo nâ" é a inesnia peste 
devastadora do Oriente, porém uma 
ciidcmia benigna, embéra com sym- 
ptomas pareeidos aos da peste, por 
que csia é sempre precedlda pelo 
ataque ans rocdorcs, e teria apresen- 
tado numéro muito maior de casos c 
obitos em uma populaeâo caleulada cm 
200 mil aimas. 

O sr. deputado fnndamcnla sua ro- 
presentaeào uo art. 32, g 7 n. 2 do 
Dec. n. 314 de 1895. 

A attribulçâo, porém, conférida à 
Juncta Commercial de representar so- 
bre o que fôr a bem do commercio, 
e agrieullura.ctc.. pela disposiçâo citada, 
nâo tem a amplitude que ihe quer dur 
o propouente. E' preciso nâo confun- 
dir-se o direilo de rcpresentaçâo ou 
pctîçâo conferido por direilo publico 

MCLK simmuiiu 
bdfielà lliunite l'fio & lluhaltiuo 

O vipor 

il 

V 

esperado em Saules aie o dia 10 d 
fevereiro, sairà df[y's iiu imlispeus; 
vel demora, para 
Bio «le •laiielr» 

l'r«'«;«> «las itaNsagt'iiN (te 3.* «'la«nu para Lisltou, 1Î45$000. 
Todos os paquetes dnConiptitihia silo de construcçào uiodorua 

dluniinndos n lu;', eleetrien, possttindo esplendidas accommodaçôea 
para passageiros de l." e 3." cJnssc. 

A Venipniiliia vende pnssngeiis direclnmente para PAILIZ 
via Clicrbiirgo, sendo os preços cm l.a classe, 11)8. 2<»,15.(). 

Imu hiUs, jntiiigcB» e irniis inloiniflçOes com «m iigeutcs 
B. ék 

Rua da GuEtanda, 15 (priniftini nndiir) — S. PAULO 

Genova <• 
\apolus 

Acct-itaudo psssr'rius pai* Msroc- 
Hia e Harcelons, 'om trasbordo cm 
Genova. 

Fsle paquetc po'uc esplendidas ac- 
ooumodacôea para pasangisros de 1", 
2' e 3' classes. { ' 

ViagenT rapida 
Paru pn?sagcni f Riais informaçôes 

tracta-su com oa « ^utes cm S. Paulo 

Joâo Bric- a!a «V Comp. 
Eua ûulazo Noveiabro, 30 

Em Ëantos com 
A. Fcorit & Comp. 

Ru» Ttaccrda H'î "^nca, 10 

LA LIGURE - BRASiLim 

Scfletà Anonyina déNivi^azioac 
O rapor 

MINAS 

esperado cm Saulos, até o dia I i de 
fevereiro, sairà, depois da indispensa- 
veL demora, direetanientc para 
Genova e 

Napolcs 
acceitando passageiros jiara MarsclUa 
e Barccioua, com trasbordo cm Ge- 
uovu. 

Vingem rapida 
Para paseagens e mais informaçôes 

tracta-se com os agonies 
Em S. Paulo 

Briecola & Comp. 
HUA QUINZE DE NOVEMBRO, 30 

Em Santo» 
i A. Fiorita & Comp. 
: Hait Vlscondo do Hlo Stranco, 10 

Swit'ie Génfnlç h ïnmsports Ma- 
ritinirs a Tap«ar de ilarséi lo 

t) \ APOR 

Les Alpes 

Sair.i n» dia h de fevereiro de son- 
tos (lepui.s na iudispcnsavel cbmura 
para 

Bahia, 
.MursK-llin, 

Itaruulona. 
Gciiov» c 

!Vn|>oleei. 
Este vapor Icvarà passageiros de 1*, 

2'c 3* classe. 
Bedureâo de passageus até Pariz ; 

Ida, 1* classe. IVs. 673: 2* « lasse, fis. 
.'•OS. Ida c voila, l4 classe, fis. 1.109; 
24 classe, frs. 882. 

A Companhia fornece cmiducçâo 
graluita para bordo aos passageiros de 
lerceira dassc eom sua-- bagagrns. 

AGENTES 
Em S. Paulo, Hnyatoud fiiovet- 

ti, rua dn Commercio, 32-A. 
Em Santos. .losié d'Ores, rua 

(tiiin/e de i\ovembro, 17. 
Ko Rio d«' Jaiiciro, José d'Ores, 

| rua dn Airnudeg;». 32. 

PACIFIC STEAM NAVIGATION Co. 

0 paqorte inplez 

ORAVI A 
j esperado do Sut no dia 29 de jimeiro 
I ssurà para 

Lisbûa, 
Cernuliis 

La Pallire, 
Liverituwl. 

depois da ludispensavel demorh. 
Este paqnelc reeebe passageiros de 

l.4, 2.4 c 3.4 classes. 

Vinho de Itiesa, (aniecido gratuita- 
mente aos passageiros de todas as 
classes. 

Os paquetc-- desta liuba sào illnmi- 
uados a luz electrica. 

Para informaçôes, fora 

Wilson, Sons & G., Limited 
Rio de Janeiro 
 ^ J  

MALA REAL POR 11 k '\ 
O uin^utrico vapor poriih^uei. 

Rei de Portugal 
Esperado em 18 de fevereiro sairà 

depois da iodispensavel demora para o 

HAVRE 
coin escalas pi-lo Biu de •laneiru, 
Bahia. S. Vleeute c l.isbùa. 

Este paqueto tem esplendidas e con- 
fortsveis acconuuodaçùes para passa- 
geiros de T.4, 2." e 3.4 olssses, rsce- 
beudo passaRciroe para o Havre. 

Preço das (lasBUKen-. de 3.4 

classe para Llsboa, ltl38<lOO. 
Para frétés, trac)a-8c eom .1. P 

l'ooes. 
Para passageus e mais iu'orau, 

çôes. t racla-su com os agentes 
AFGISTO LEllBA' & COMP. 

Rua da Eôa-Vista, 32 A 
8. PAULO 

e eom os mesiuos eiu SANTOS 
ânta Quinze de Novembre, 23 

ronstitueional a 
de rcmesenUçâ ( 
privado, a enr|» n 
o que eonstitm ; ua 
nublicos de nos ■ 
0 primeiro é in 
sua uiaiiilVstaeân 
é coartado por -d 
gem. 

A attrilniiçào que'jem 
representar sobre o zue 
commervin, uâi 
de répiescutar c 

cidadio, eom o 
rido, pur direilo 

adninistr.divas 
. des pedares 

•saeâo pnlitiea. 
illiuiiladn em 

•undo, porém, 
nias que o rc- 

;» .limi ta (b- 
fôr a bem do 

P comprehender a 
medrdas adopta- 

das e", de sua exil.-na eompelcnoia, 
pelo poder excititivo do Estado para 
impedir a invasai c propagaeâo da' 
peste ou de ealamiuadc pu- 
Blica. 

E' o poder exeritivo do listado o 
respousavel |iela faraniia da saûdc 
publiea, sô elle, i '- pùde ajuizarda 
opportunidade nu lippu ssân das me- 
didas que adopto' para dominar a 
peste. A interver.i o do outros potiè- 
res na direeeàn «an- (leva dar o poder 
Exeentivo do I taf em relaçâo as 
providencias qui u.bm necessarias 
para garantir a stn 'e publiia, séria 
mtroduzir a anai .i* na administra- 
çào e desprcsliaiai » piincipiu da au- 
ctoridade. 

' Se os déniai.-, podéres publiées admi- 
nistrativos tivi ssêià a attrilmiçâo de 
intervir nos acto- do exclusiva com- 
pelencia do Exienttvo a admiuistraçâo 
séria o chaos. 

A attribuiçâo, pi s, conférida à Jnn- 
eta de représentai sobre, o que for a 
bem do commctc ■, pode comprehen- 
der outra ordem e intéresses, e, jâ- 
mais contra ai «s da compcteucia ex- 
clusiva da adminis.'açfcB, embôra, mo- 
mcutaneamenti*. n i iiatios aos intéres- 

ses «la roimumihao, com» n«s casos 
da salvaçâo publiea. 

A indicaeâo do sr. deputado impor- 
ta, ainda,, uma censura aos aetns (la 
administraçâo, na pai te em que a fim- 
dameuta, coino motivo para a suppres- 
sâo das medidas sanitaiias tendeulcs à 
dominaçào do mal indiauo. a opiniâo 
de diversos prolissionaes, desta capi- 
tal, que sustentam eom plcua convtc- 
çào nâo se ter monifestado caso algum 
desse viras — contra o quai emmega 
medidas vexatorias e de inralctilaveis 
prejuizos ao commercio — phantasiân- 
do assim um mal que realmente nâo 
existe entre nos, 

O nobre propouente nâo pode igno- 
rai- que o corpo medieo que constitue 
a juncta de hygiène publiea do Esta- 
do, é o auxiliai da emiliança da admi- 
nistraçâo e o unico encarregado de vc- 
lar pela sande publiea, composta, egual- 
menle, de prolissionaes compétentes e 
votados a esse arduo ramo do serviço 
publico e de cujas opiuiôcs c conse- 
llios a administraçâo nào pôde separar- 
sc, para a pan bar pelas ruas as opi- 
niùcs, constantemcnte controvertidas de 
prolissionaes allieios ao serviço da liy- 
gienc publiea. 

As queixas que. cm gérai, se levan- 
tam contra os aelos da administraçâo, 
postas em pratica para debellar o mal 
que nos ameaça, sào as mesnias que 
surpem em todos os paizes, dadas as 
mesmas eircumstancias. Em Portugal, 
no Paraguay e aetualmente na Repu- 
blica Argentina, os respectivos gover- 
nos empregam todos os esforços para 
impedirem u propagaçâo do mal. nào 
obstante as reclamaçôes dos prejudica- 
dos com as medidas de oeeasiào. 
s, Na cidade do Porto, apos, mesmo, 

tels (iuâ- 
Phto Pas- 

a» iqitiiiot--. auctiii'M 
nenles eollaboradiires do institi 
leur, da dedkaçSo aie » saerifleio dt 
vida do illustre e humanitarib apostolo 
da scicnci» medica — Gamara Pcdana, 
ainda ha quem dnvide da existeneia 
da peste bnbonica naquella cidade. 

Fossem os governos indifférentes às 
manifestaçOes de germens de pestes 
exoticas que se apresentam com mo- 
daliilades diverses das dos paizes em 
que sào indigenas, e os deixasse mc- 
drar em sua benignidade, semeiliantes 
As plantas exotieai. trasportadas a no- 
vos climas, para mais tarde irrompe- 
rem com toda sua yirulencia, pela 
adaptaçfto ao nnvo meio, o reverso do 
qnadro séria bem outro. 

O exodo das cidades. o abandouo de 
interesses,, o iucliiylas iamiiias. a or- 
piiamdade c a viuvcz desamparada pc- 
siriam grandemenle sobre a respon- 
sabilidade dos governos. 

O govemo esta vigilante em seu dif- 
ficil posto. 

Todos solïrem as consequencias das 
medidas ado|dadas para a extineçâo da 
peste, mas nem pur isso deve a Jun- 
cta Conimereial, por faltar-lhc compc- 
tcncia, perturbai- a acçâo governamen- 
tal, airiscando-se a ser eensurada (iclo 
governo por exeesso de attribuiçâo. 

Nâo vae neste nosso procéder, mà 
vontade ao commercio, nem esqucei- 
mento de que occopamos estes logares 
por delegaçâo honrosa que nos foi 
feita. 

O commercio, porém, nâo ignora 
que conliando-nos este posto de hon- 
ra, prendeu-nos ao poste da Ici, com 
o perimetro de acçâo Umitado por es- 
la, e eorporaeào conscrvadora como é, 

sd pode exigir de seusjjtelegados O iu- 
tcjro eumprimento da Ici. 

Por estes motivos, entende que a 
proposta do sr. deputado Martins nâo 
pôde ser approvada, pur importar mais 
uma intervençâo nos aetns do poder 
executivo, que uma represetitaçâu nos 
termes do art. 32 S 7. n. -2 do dee. 
n. 314 de 30 de setembro de 1895." 

Em seguida o deputado sr. Joâo An- 
tonio Jultâo, .fazendo- a sua dcclaraçâo 
de votu, disse ; 

ii Declaro votai contra a proposta 
feita pelo men eollega o deputado Joâo 
Candido Martins, por eutender que à 
Jnneta Commercial falta competeneia 
para conheeer de hygiène; se o gover- 
no do Estado baséa as medidas adopta- 
das reiativas a prévenir a propagaçâo 
da peste bnbonica, na opiniâo da Jun- 
cta de Hygieue desta capital, unica au- 
ctoridade na materia, como a Jnneta 
Commercial, bascada em qne, vcm re- 
presentar ao governo, pedindo a sus- 
pensâo dessus medidas? Acredito nas 
bôas inleoçfies do men eollega cm rela- 
çâo do bem eslar do commercio, cuja 
classe tâo brilhantemente représenta, 
mas cm relae. o g esta proposta sup- 
ponbo qne o sen zelo é exeessivo, visto 
que Dâc ha nenimma medida vexatoria 
que prive o commercio de seu livre 
cxei-i-ieio e nem me consta queixas em 
relaçâb a lues medidas. Tambem como 
o men eollega, pertenço ao commercio, 
e sempre que vir a minha classe pea- 
da por medidas vexatorias, estarei ao 
lado délia, para prestar-lho o meu con- 
tingente, sejam qnacs fôrem as conse- 
quencias da posieâo que tiver de assu- 
mir ; mas, n» caso vertente, discordo 
completaineule do meu illustrado eolle- 
ga, votando eootra a sua proposta, para 

touvae au e.viuo governo d» Es'ad» 
pelas aeertadas medidas tomadas ». 

Em seguida o sr. deputado Martins» 
obtendo a palavra disse : « Diseordan- 
do por completo das idéas omitlidas 
pelo sr. présidente, e nâo obstante o 
voto contrario de meus distiuctos eol- 
legas, mantenho a proposta, porque 
julgo-a da compcteucia da Juncta, em 
face da ici ; tanto mais que ella, pelos 
seus fundamentos, visa satisfazer um 
intéresse do commercio e do publico 
em gérai, sem prejuizo da sande pu- 
bliea, c dos actos, dignes de louvor, 
revelados pelo governo. E' livre a ma 
nifcstaeào do pensamento e é garanti- 
do o direilo de representaçâo a todos 
c prineipalmente àquelles que excreem 
funcçôes pulitieas electivas ; e, por 
isso nâo conteste â Jnneta o direilo 
que ihe assiste de rejeitar a min lia 
proposta, bem eomn ao governo o de 
nâo a(tendel-a, se ella fôsse approva- 
da. Aflirmo aos eoUegas qne o dever 
imperioso do cargo que aqni occupe 
pelo voto do eommcrcio e a mais pnri 
e nobre intençâo presidiram a élabora- 
çâo e â apresentaçâo da proposta, s 

PORTO DE SANTOS 
VAPORES ESPERADOS 

Haniburgo «Corrientes»  
Itremen e escalas «Trier»  
Marscllia c escalas «Les Alpes».,. 
Buenos-Aires «Wasliington»  
Buenos-Aires «Brstngnn*  
Harabnrgo «Anlonina>  
ilamburgo «Petropolis>   

1 
8 

H) 
10 
14 
21 

VAPORES A SA1R 
Ilamburgo «Patagonia»  7 
Genova c Napoles «"Washington» •.. 10 

■ 


